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Estudantes que farão o Enem 
terão ônibus gratuito na Paraíba

TRANSPORTE INTERMUNICIPAL

Decreto do governador assegura deslocamento de ida e volta dos candidatos nos dois dias da prova.  Página 13

Lula sanciona
exame obrigatório
para atuação de
médicos no país

Norma de medida provisó-
ria agora ganha força de lei e 
aumenta para três o número de 
testes durante a graduação.
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ALPB deve fechar
2026 com menor
número de sessões
em 10 anos

Foram realizadas apenas 42 
plenárias neste ano, número 
inferior ao registrado em 2020, 
auge da pandemia, com 49.
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Ex-presidente do 
Paraguai é preso 
após Senado aprovar 
impeachment

Santiago Peña foi detido em 
sua residência, onde se encontra 
sob custódia. O vice Pedro Allia-
na assumiu, ontem, como novo 
chefe do Executivo.
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IHGP elege dois novos integrantes
que concorreram em chapas únicas

Plataforma digital funciona como 
guia dinâmico sobre Centro Histórico

Augusto Moraes (E) ocupará cadeira deixada por Manoel Batista 
de Medeiros, enquanto Thélio Farias (D) sucederá Péricles Serafim.
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Ferramenta lançada pela Prefeitura de João Pessoa e pelo Sebrae 
concentra informações sobre imóveis e potencial econômico da área.
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Área no Altiplano é alvo de ação da PMJP contra famílias
Terreno de 1,3 hectare é ocupado por 30 moradores, que alegam direito real ao seu uso desde sentença judicial favorável em 

processo de usucapião, em 2007. Mas, 10 anos depois, decisão foi anulada, em resposta a uma contestação do município.  
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n “Nunca fui a uma Bienal 
do Livro nem à famosa 
Festa Literária de Paraty. 
Aí a nossa cidade faz o 
FliParaíba. Imperdível”.

Rosa Aguiar
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n “Os hábitos dos 
moradores do condomínio 
tranquilo são devorados 
pelo barulho do motor de 
uma grande máquina”.

Ana Lúcia Medeiros
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n “A existência humana, 
portanto, não é uma 
caminhada sem destino. 
Fomos criados para o 
encontro com Deus”.

Dom Manoel Delson
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Nando Reis faz show, amanhã, no 
Teatro Pedra do Reino, na capital

A turnê Pra você guardei o amor revela 
o lado romântico do artista que ajudou a 

compor “Bichos escrotos”, obra peculiar do 
rock nacional. Apresentação está marcada para as 20h. Entradas 

estão à venda no site Olha o Ingresso e custam de R$ 115 a R$ 368.
Página 12



A crise política e financeira que atinge o Paraguai expõe os riscos de transformar discur-
sos de atração de investimentos em sinônimos de desenvolvimento. A saída do presiden-
te Santiago Peña, em meio ao escândalo envolvendo o banco digital Ueno, coloca em xeque 
a imagem de estabilidade que o governo procurou projetar internacionalmente. O episódio 
também questiona a propaganda de um país apresentado como a “Suíça dos Trópicos”, su-
postamente o destino mais promissor da América do Sul para investidores.

O Paraguai vinha sendo divulgado como exemplo de economia competitiva, com bai-
xa carga tributária, energia abundante e incentivos ao capital estrangeiro. A estratégia for-
taleceu sua imagem entre empresários, especialmente brasileiros interessados em transferir 
operações para o país. Entretanto, por trás dos indicadores positivos, a crise do Ueno reve-
lou fragilidades institucionais e levantou dúvidas sobre a relação entre interesses privados e 
decisões do poder público.

O problema ganhou proporções nacionais quando o Banco Central paraguaio interveio 
no Ueno Bank, após identificar que a instituição havia descumprido exigências mínimas de 
solvência. O banco atendia aproximadamente três milhões de clientes e administrava cerca 
de US$ 850 milhões em recursos públicos. A paralisação das operações deixou correntistas 
sem acesso às economias, além de comprometer pagamentos e recursos vinculados a insti-
tuições públicas. 

A situação tornou-se ainda mais grave diante das relações anteriores de Peña com o gru-
po empresarial proprietário do banco. O presidente havia mantido participação no Grupo 
Vázquez, controlador do Ueno, até março de 2025, e nomeou para comandar o Banco Central 
um ex-dirigente da instituição financeira. A Câmara dos Deputados aprovou o processo de 
impeachment, enquanto o Senado decidiu dar continuidade ao julgamento, mesmo após Peña 
apresentar sua renúncia, que não foi aceita pelo Congresso.

O caso desmonta a narrativa de que a combinação entre incentivos fiscais, desregulamen-
tação e facilidades para o capital privado seria suficiente para garantir prosperidade e segu-
rança econômica. Atrair empresas e investimentos é importante, mas não pode ser o único 
parâmetro de avaliação de uma economia. A estabilidade depende de instituições fiscaliza-
doras independentes, transparência na administração dos recursos públicos e mecanismos 
capazes de impedir que interesses particulares sobreponham-se aos coletivos. 

A experiência paraguaia serve de alerta para outros países sul-americanos que adotam 
a redução de impostos e a flexibilização de regras como principais estratégias de desenvol-
vimento. O crescimento econômico precisa produzir benefícios concretos para a população, 
com empregos, proteção social, serviços públicos e distribuição de oportunidades. A verda-
deira estabilidade constrói-se com responsabilidade política, instituições sólidas e compro-
misso com o interesse público. 

Vitrine e realidade
Editorial

A lâmpada da fé acesa nas estradas
A parábola das dez jovens (Mt 25, 1–13) apre-

senta a vida cristã como uma espera pelo en-
contro definitivo com Cristo. Todas receberam 
lâmpadas, saíram ao encontro do noivo e ador-
meceram. A diferença estava no óleo: cinco se 
prepararam para sustentar a chama; as outras 
permaneceram somente com a lâmpada. Jesus 
ensina que não basta começar a caminhada da 
fé; é preciso perseverar e manter acesa a luz do 
Evangelho nas estradas do mundo.

As jovens saíram ao encontro do noivo. A 
existência humana, portanto, não é uma cami-
nhada sem destino. Fomos criados para o en-
contro com Deus. A lâmpada representa a fé 
recebida no batismo, mas carregá-la não signi-
fica necessariamente mantê-la acesa. Podemos 
conservar os sinais exteriores da religião e, in-
teriormente, permanecer distantes do Senhor 
e do seu amor. 

A fé precisa tornar-se relação viva com Cris-
to e presença luminosa na sociedade. O cristão é 
chamado a iluminar as trevas da mentira, da in-
justiça, da violência e da indiferença. Leão XIV 
recorda que a esperança na cidade de Deus nos 
compromete com as cidades dos homens. Espe-
rar a eternidade não significa abandonar o mun-
do, mas trabalhar para torná-lo mais humano, 
justo e fraterno. Sem amor, porém, não podemos 
assumir nosso lugar missionário nas estradas 
do mundo. Não anunciamos a nós mesmos, nos-
sas opiniões ou preferências, mas Jesus Cristo 
e sua salvação. O Papa Francisco ensinava que 
a fé nos permite “ver o mundo com os olhos e o 
coração de Deus”. Por isso, devemos evangelizar 
com o olhar amoroso do Senhor, sem condena-
ções ou pretensões de superioridade.

As jovens previdentes levaram óleo para 
sustentar suas lâmpadas. Esse óleo representa 
a oração, a Palavra de Deus, os sacramentos, a 
caridade, a conversão e a fidelidade cotidiana. 
Não basta ter recebido a fé; é preciso cultivá-la. 
Podemos ajudar uns aos outros, mas ninguém 
pode substituir nossa resposta pessoal a Deus 
nem nos emprestar uma vida interior que nun-
ca construímos.

Também na sociedade precisamos desse 
óleo. Boas intenções e discursos não bastam 
para transformar o mundo. É necessário for-
mar a consciência, conhecer a realidade e agir 
com responsabilidade. Uma sociedade se sus-
tenta pela honestidade de seus cidadãos, pela 
seriedade das instituições e pelo compromisso 
com os mais vulneráveis.

O noivo demorou, e todas as jovens adorme-
ceram. A diferença não estava em permanecer 
fisicamente acordado, mas em estar preparado. 
A vigilância cristã não consiste em viver assus-

tado com o fim do mundo, mas em permanecer 
fiel quando Deus parece demorar e o bem rea-
lizado não produz resultados imediatos. Exis-
tem momentos em que a injustiça parece ven-
cer, a mentira parece dominar e a fidelidade 
parece inútil. É justamente nesse tempo que a 
esperança é provada. O óleo é a perseverança 
silenciosa daqueles que continuam praticando 
o bem. Educar, acolher, defender a vida em to-
das as suas fases, combater a pobreza e promo-
ver a paz exigem tempo. Quem espera o noivo 
não cruza os braços, mas assume com respon-
sabilidade seu lugar na história.

 “Eis o noivo! Ide ao seu encontro!”. O grito 
da meia-noite recorda que chegará o momen-
to em que cada pessoa será colocada diante da 
verdade de sua vida. A porta fechada não revela 
um Deus sem misericórdia, mas a seriedade de 
nossas escolhas. As jovens imprevidentes cha-
maram: “Senhor! Senhor!”, mas ouviram: “Não 
vos conheço”. Não basta pronunciar o nome de 
Deus sem viver em comunhão com Ele. Cristo 
deseja reconhecer em nós os frutos de sua graça: 
a fé vivida, o amor oferecido e o bem praticado.

Leão XIV afirma: “É hoje — não amanhã — 
que é preciso converter-se”. Enquanto a porta 
permanece aberta, podemos renovar o óleo e 
reacender a lâmpada. Vigiar é viver o presen-
te à luz da eternidade, mantendo o coração vol-
tado para Deus e os olhos atentos às dores dos 
irmãos. A pergunta da parábola não é apenas 
quando o noivo chegará, mas como encontra-
rá nosso coração. Teremos somente a lâmpada 
exterior ou também o óleo de uma fé alimenta-
da pela graça e transformada em amor? A lâm-
pada da fé permanece verdadeiramente acesa 
quando ilumina nossa caminhada e também as 
estradas do mundo.

(À memória de João Maurício Adeoda-
to, com quem conversei sobre Gracián, e so-
bre a “ponte” que um de seus orientadores 
na Alemanha mencionava — e que La Ro-
chefoucauld, de algum modo, também atra-
vessou. Adeodato acolheu Gracián na biblio-
grafia de um de seus últimos livros, depois 
de um diálogo sobre o tema).

 Há um fio invisível que liga o moralis-
ta setecentista ao algoritmo que hoje decide 
o que você vê no celular. Esse fio chama-se 
vaidade. Não a vaidade ingênua de quem se 
olha no espelho, mas a vaidade estrutural, 
aquela que Matias Aires descreveu em 1752 
como a força que “se incorpora a nós e se 
torna parte de nossa própria constituição” 
(AIRES, Reflexões sobre a Vaidade dos Homens, 
1752). O luso-brasileiro foi preciso: vivemos 
mais de aparências do que de verdades. Tre-
zentos anos depois, a frase não envelheceu 
— apenas ganhou um novo palco.

 Baltasar Gracián, um século antes, já sa-
bia que o mundo é um teatro. Em El Criticón 
e no Oráculo Manual, o jesuíta espanhol en-
sinou que “saber e saber-se mostrar é saber 
duas vezes” (GRACIÁN, Oráculo Manual y 
Arte de Prudencia, 1647). Gracián não con-
denava a ostentação; e a aparência não era 
mentira: era estratégia. O que Gracián não 
previu foi a industrialização da ostentação.

 La Rochefoucauld, na corte de Luís XIV, 
despiu a vaidade de suas roupas nobres. 
Suas Máximas sustentam que “a nossa vir-
tude é muitas vezes apenas vaidade disfar-
çada” (LA ROCHEFOUCAULD, Máximas e 
Reflexões Morais, 1665). O francês não via hi-
pocrisia consciente em cada gesto genero-
so; via o amor-próprio operando no subso-
lo. No Brasil republicano, Machado de Assis 
levou essa desconfiança ao extremo. Em Elo-
gio da Vaidade (1878), personificou a vaidade 
atacando a modéstia, chamando-a de “a vo-
lúpia suprema da vaidade, que é a vaidade 
da modéstia” (ASSIS, Elogio da Vaidade, 1878). 
Anos depois, em Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, a vaidade já não era apenas um vício: 
era a própria matéria da narrativa, o motor 
de um defunto que se orgulha de suas pró-
prias derrotas (ASSIS, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, 1881).

Lima Barreto, na Primeira República, fez 
da vaidade alheia o alvo de sua crônica. Não 
a vaidade dos salões, mas a dos homens pú-
blicos que se paramentavam de autoridade. 
Em A comédia brasileira, denunciou o Execu-
tivo e o Legislativo, que “se exibem em de-
monstrações dispendiosas”, enquanto falta-

vam “ruas limpas e calçadas, estradas rurais 
capazes, matadouros higiênicos, escolas, 
hospitais” (BARRETO, Bagatelas e Margina-
lia, 1956). A vaidade, para Lima Barreto, não 
era um pecado privado: era um desvio de re-
cursos públicos, uma ostentação que privi-
legiava “um reduzido número de cidadãos 
que, pela sua educação e fortuna, podem fre-
quentá-los” (BARRETO, 1956), e enganador, 
aqui, não é o indivíduo que mente: é o siste-
ma que finge ser o que não é.

 João do Rio, cronista da Belle Époque ca-
rioca, observou a vaidade por outro ângu-
lo: o das ruas. Em As Mariposas de luxo, des-
creveu operárias que, ao fim do expediente, 
passavam pela Rua do Ouvidor apenas para 
olhar as vitrines, “vaidosas, de miséria lim-
pa, escovada”, mantendo o orgulho mes-
mo quando os luxos lhes eram inacessíveis 
(RIO, As Religiões do Rio, 1908). A vaidade, 
ali, não era vício de rico: era o último redu-
to de dignidade dos que não tinham nada 
além da aparência. João do Rio não julgava; 
observava a comédia humana com a mes-
ma curiosidade com que Gracián observa-
va a corte.

 O que une esses autores brasileiros é a 
percepção de que a vaidade, na política re-
publicana, deixou de ser um atributo indivi-
dual para se tornar uma engenhoca do po-
der. O enganador não precisa mentir sobre 
fatos: basta-lhe explorar a vaidade alheia, o 
desejo de cada um de parecer mais do que 
é. Maquiavel já sabia disso na Mandrágora: 
Lígurio manipula Nicia não com mentira, 
mas com a vaidade de velho que quer ser pai 
(MAQUIAVEL, A Mandrágora, 1518). Eça de 
Queirós, em O Conde d’Abranhos, fez o mes-
mo com a política portuguesa: Alípio Sever-
no sobre porque sabe o que cada interlocutor 
quer ouvir (QUEIRÓS, O Conde d’Abranhos, 
1925). Lima Barreto e João do Rio apenas 
transplantaram essa lição para o Rio de Ja-
neiro republicano, onde a farda, o título e a 
fachada substituíram a corte.

 O que mudou com as fake news não foi 
a natureza humana. Foi a escala. A vaidade 
do saber — a mais vã de todas, dizia Matias 
Aires (AIRES, 1752) —, encontraram na inter-
net seu espelho perfeito. Gracián, La Roche-
foucauld, Matias Aires, Glicério, Machado, 
Lima Barreto, João do Rio: todos descreve-
ram o mesmo animal. O que muda é a jaula. 
O enganador, no fim, não é outro. É a vaida-
de que nos habita e que nos faz querer acre-
ditar que a mentira que compartilhamos é, 
na verdade, uma revelação.

Vaidade como matriz do engano

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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Longo futuro à frente

“A vigilância cristã 
não consiste em 
viver assustado 
com o fim do 
mundo, mas em 
permanecer fiel 
quando Deus 
parece demorar
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Preparação contou com simulado recorde e mais de 100 mil redações produzidas

Estudantes paraibanos 
estão prontos para o Enem

CONTAGEM REGRESSIVA

Às vésperas do primei-
ro dia de provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2026, marcado para 
amanhã, o Governo da Paraí-
ba, por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (SEE-PB), 
chega à reta final de uma das 
maiores mobilizações de pre-
paração de estudantes da rede 
estadual para o exame. Com 
mais de 34 mil estudantes 
concluintes aptos para reali-
zar a prova e diversas ações 
desenvolvidas ao longo do 
ano, a estratégia reuniu au-
las presenciais e on-line, si-
mulados, oficinas de redação, 
acompanhamento pedagógi-
co e atividades de revisão, al-
cançando estudantes de todas 
as regiões do estado. 

Os resultados dessa mo-
bilização incluem mais de 15 
mil inscritos no programa Se 
Liga no Enem, realização de 
mais de 30 aulões presenciais, 
produção de 102 mil redações 
pelo Desafio Nota 1000 e par-
ticipação de mais de 62 mil 
estudantes no maior simula-
do já realizado pela rede esta-
dual. O balanço das ações foi 
destacado pelo secretário de 
Estado da Educação, Erivo-
naldo Alves, durante a reali-
zação do Mega Aulão do pro-
grama Se Liga no Enem, que 
reuniu centenas de estudan-
tes no Centro Universitário 

de João Pessoa (Unipê), on-
tem. “A Paraíba está pronta 
para fazer história no Enem, 
pois temos trabalhado muito 
para isso. Acreditamos no po-
tencial dos nossos estudantes 
e vamos continuar investindo 
para que a escola pública seja 
cada vez mais protagonista 
dessas conquistas”, destacou.

Entre as principais novida-
des da preparação deste ano, 
está a realização do maior si-
mulado da história da rede es-
tadual. Realizada nos dias 16 
e 28 de setembro, a ação dis-
ponibilizou 88 mil simulados 
e mobilizou mais de 62 mil 
estudantes das 16 Gerências 

Regionais de Educação, con-
templando as quatro áreas do 
conhecimento avaliadas no 
Enem, além da redação. Outra 
frente de preparação foi o pro-
grama Se Liga no Enem, que 
registrou recorde de 15.330 
inscritos em 2026. Ao longo de 
aproximadamente sete meses, 
a iniciativa ampliou sua atua-
ção presencial, promovendo 
mais de 30 aulões em diferen-
tes regiões da Paraíba, além 
de microaulões nas escolas, 
transmissões ao vivo e con-
teúdos digitais.

A preparação para a reda-
ção também ganhou destaque 
por meio do programa Desa-

fio Nota 1000, que, nesta edi-
ção, mobilizou 536 escolas es-
taduais e 40.190 estudantes em 
oficinas de produção textual. 
Ao todo, foram produzidas 
e enviadas 102.028 redações, 
fortalecendo as habilidades 
de escrita, argumentação e in-
terpretação dos participantes. 

Além das iniciativas espe-
cíficas, o trabalho de prepa-
ração foi desenvolvido conti-
nuamente nas salas de aula da 
rede estadual, com a atuação 
dos professores no acompa-
nhamento da aprendizagem, 
na revisão de conteúdos e no 
desenvolvimento de ativida-
des pedagógicas. 

Mobilização também incluiu mais de 15 mil inscritos no programa Se Liga no Enem
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A Autarquia de Prote-
ção e Defesa do Consumi-
dor da Paraíba (Procon-PB), 
por meio do Setor de Pesqui-
sa e Estatística, realizou, na 
última quarta-feira (4), uma 
pesquisa de preços de itens 
que compõem a cesta bási-
ca em quatro supermerca-
dos atacadistas da Grande 
João Pessoa. O levantamen-
to contemplou 63 produtos 
de 12 categorias, entre fei-
jões, arrozes, açúcares, flo-
cão de milho, café, macarrão 
e leite em pó integral.

O maior percentual de 
variação foi identificado no 
arroz parboilizado da marca 
Meu Biju, tipo 2, pacote de 1 
kg, com variação de 70,48% 
entre os estabelecimentos 
pesquisados. O menor pre-
ço encontrado foi de R$ 4,98 
(Novo Atacarejo, em Ca-
bedelo), enquanto o maior 
chegou a R$ 8,49 (SuperFá-
cil Atacado, em Água Fria), 
uma diferença de R$ 3,51 
por pacote.

Outro destaque foi o café 
tradicional em pó da marca 
União, embalagem de 250 g, 
que apresentou variação de 
39,61%. Os preços oscilaram 
de R$ 12,17 (Novo Atacarejo) 
a R$ 16,99 (SuperFácil Ata-
cado), representando uma 
diferença de R$ 4,82 para o 
mesmo produto.

No macarrão espague-
te, a marca Vitarella, tipo 
fino, pacote de 400 g, apre-
sentou variação de 51,01%. 
O menor preço foi de R$ 1,98 
(Novo Atacarejo) e o maior 
de R$ 2,99 (SuperFácil Ataca-
do), uma diferença de R$ 1,01.

Entre os feijões, o cario-
ca da marca Turquesa, tipo 

1, pacote de 1 kg, apresen-
tou variação de 33,56%, com 
preços de R$ 7,48 (Novo Ata-
carejo) a R$ 9,99 (SuperFá-
cil Atacado), uma diferen-
ça de R$ 2,51. Já em relação 
ao feijão-preto, a marca Ki-
caldo, tipo 1, apresentou va-
riação de 8,13%, com preços 
de R$ 8,49 (Assaí Atacadis-
ta, no Geisel) a R$ 9,18 (Novo 
Atacarejo).

Sobre o arroz branco, 
a maior variação percen-
tual foi registrada no pro-
duto da marca Tio Urbano, 
tipo 1, de 13,71%, e preços de 
R$ 5,18 (Atacadão, no Gei-
sel) a R$ 5,89 (Assaí Ataca-
dista), uma diferença de R$ 
0,71. Já o arroz branco Tio 
João, tipo 1, apresentou dife-
rença nominal de R$ 1, com 
preços de R$ 7,99 (Assaí Ata-

cadista) a R$ 8,99 (SuperFá-
cil Atacado), uma variação 
de 12,52%. No arroz inte-
gral da marca Urbano, tipo 
1, pacote de 1 kg, a variação 
foi de 14,36%, com diferen-
ça de R$ 0,86 entre o menor 
preço, R$ 5,99 (Atacadão), e 
o maior, R$ 6,85 (Assaí Ata-
cadista).

Nos açúcares cristal e 
triturado, ambos da marca 
Alegre, em embalagens de 
1 kg, a variação de preços 
foi de 21,94%. Nos dois pro-
dutos, os valores oscilaram 
de R$ 2,78 (Novo Atacarejo) 
a R$ 3,39 (Atacadão), repre-
sentando uma diferença de 
R$ 0,61 em cada item. 

Em relação ao flocão de 
milho da marca Nordesti-
no, embalagem de 500 g, a 
variação foi de 23,26%, com 

preços de R$ 1,29 (Assaí Ata-
cadista) a R$ 1,59 (SuperFá-
cil Atacado), uma diferença 
de R$ 0,30. Já o leite em pó 
integral da marca Itambé, 
embalagem de 200 g, variou 
15,3%. O menor preço foi de 
R$ 7,45 (Assaí Atacadista) e 
o maior, R$ 8,59 (Atacadão), 
uma diferença de R$ 1,14.

Estabelecimentos 
O levantamento foi reali-

zado no Assaí Atacadista e 
no Atacadão, ambos localiza-
dos no bairro do Geisel, em 
João Pessoa; no Novo Ataca-
rejo, em Cabedelo; e no Su-
perFácil Atacado, no bairro 
de Água Fria, em João Pes-
soa.

Os preços constatados e 
as variações obtidas referem-
se exclusivamente ao dia da 
realização da pesquisa e es-
tão sujeitos a alterações em 
decorrência de descontos, 
ofertas, promoções e dispo-
nibilidade dos produtos. Os 
demais itens, preços e varia-
ções podem ser consultados 
na planilha completa da pes-
quisa no site da autarquia (ht-
tps://procon.pb.gov.br/).

O Procon-PB orienta os 
consumidores a pesquisa-
rem os preços antes de rea-
lizar as compras, comparan-
do os valores praticados nos 
estabelecimentos e planejan-
do as despesas, como forma 
de economizar e evitar gas-
tos desnecessários.

Em caso de dúvidas, de-
núncias ou reclamações, os 
consumidores podem en-
trar em contato pelo telefo-
ne 151, ligação direta e gra-
tuita, ou pelo WhatsApp 
(83) 99699-0207.

Arroz parboilizado tem variação de até 70,48% 
CESTA BÁSICA

Feijão carioca Turquesa variou 33,56%, de R$ 7,48 a R$ 9,99
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EVENTO EM 
PAULISTA (1) 

EVENTO EM 
PAULISTA (2) 

PARCERIA PARA ADOÇÃO 

CLIMA PESADO 

PRECONCEITO POLÍTICO  

FESTA EM SANTA LUZIA 

A Secretaria de Assistência Social (Semas), da Pre-
feitura de Campina Grande, em parceria com a Igre-
ja Cidade Viva, realiza hoje o workshop “Apadrinha-
mento e adoção”, através do Ministério Criança Viva. 
O evento ocorrerá das 15h às 18h, na sede da igreja, 
no bairro do Catolé. A iniciativa faz parte da progra-
mação da ação GodStock, reunindo várias ações so-
ciais em prol da população, durante o mês de novembro. 

Cinco vereadores da Câmara Municipal de Serra 
Branca protocolaram um mandado de segurança contra 
o presidente da Casa, Hércules Holanda. Após ter uma 
eleição da Mesa Diretora anulada pela Justiça, ele tentou 
encerrar uma nova eleição, ao perceber a iminência da 
derrota. Além disso, teria deixado de realizar uma ses-
são ordinária e se recusado a colocar atas da Casa em 
votação nas duas seguintes. O clima pesou.

O ex-presidente da Associação Folia de Rua, em-
presário Francinaldo Bandeira, representante do bloco 
Vumbora, terá que excluir de suas redes sociais posta-
gens em que afirma que não contratará artistas petis-
tas ou outros contrários às suas convicções políticas (ele 
critica os que são “anti-Bolsonaro” nas publicações). A 
decisão acolhe pedido feito pelo Ministério Público do 
Trabalho na Paraíba (MPT-PB) em Ação Civil Pública. 

A paróquia da cidade de Santa Luzia avança nos 
preparativos para a festa da padroeira, que dá nome 
ao município, a ser realizada em dezembro. O tema des-
te ano é “270 anos com Santa Luzia alargando a tenda 
da luz” . A festa tem seu ponto alto no dia 13 do próximo 
mês, data dedicada à santa, reconhecida pela tradição 
católica como protetora dos olhos e da visão. O padre 
Erivaldo Alves está à frente da organização do evento.

O prefeito Lucas Pe-
reira, de Paulista, anun-
ciou que o município será 
o primeiro da Paraíba 
contemplado com o novo 
programa estadual de 
melhoramento genético 
bovino. A iniciativa será 
desenvolvida por meio 
de uma parceria entre a 
prefeitura, a Secretaria 
de Estado do Desenvolvi-
mento da Agropecuária e 
da Pesca (Sedap) e a As-
sociação Paraibana dos 
Criadores de Caprinos e 
Ovinos (Apacco).

O lançamento oficial 
acontecerá durante a 
Expo Paulista, que será 
realizada de 12 a 14 de 
novembro, com palestras 
e roda de conversa desti-
nada a explicar o funcio-
namento do programa 
aos produtores. Inicial-
mente, o trabalho envol-
verá animais das raças 
Holandesa, Gir, Girolan-
do e Jersey, importantes 
para o fortalecimento da 
produção leiteira. Estão 
sendo esperados 10 mil 
visitantes.

MOTTA ELENCA PROJETOS 
APROVADOS NA CÂMARA 
EM DEFESA DAS MULHERES 

 O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), destacou as principais pro-
postas voltadas à defesa dos direitos das mulheres, ao 
combate à violência de gênero e ao fortalecimento da 
rede de proteção às vítimas, aprovadas pelos deputa-
dos de 2025 a 2026. Entre as medidas, estão o monito-
ramento eletrônico de agressores, o aperfeiçoamento 
das leis para enfrentar a violência no ambiente digital 
e a ampliação de mecanismos de acolhimento, auto-
nomia e prevenção ao assédio, a exemplo do progra-
ma Antes Que Aconteça, idealizado pela senadora pa-
raibana Daniella Ribeiro (PP). Segundo ele, a Câmara 
tem transformado o compromisso com a proteção das 
mulheres em medidas concretas. “Reforçamos a se-
gurança das vítimas com o monitoramento eletrônico 
de agressores, aperfeiçoamos a lei para enfrentar no-
vas violências no ambiente digital, fortalecemos ins-
trumentos de acolhimento e autonomia para mulheres 
em situação de vulnerabilidade e ampliamos meca-
nismos de prevenção ao assédio e à violência”, listou 
Motta. O presidente também ressaltou que a partici-
pação das mulheres nos espaços de decisão for-
talece a democracia e amplia 
o acesso à Justiça. Motta lem-
brou que o número de depu-
tadas eleitas para a próxima 
legislatura aumentou. “Não 
há democratização da Justi-
ça quando metade da popula-
ção encontra barreiras para 
acessar direitos ou viver 
com segurança. Não há 
justiça plena quando 
mulheres ainda são ví-
timas de violência e ex-
clusão”, disse.
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A balança comercial bra-
sileira teve o maior superá-
vit para o mês de outubro em 
37 anos, segundo dados di-
vulgados ontem pelo Minis-
tério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC). Impulsionadas 
pelo petróleo, combustíveis, 
cereais e soja, as exportações 
superaram as importações 
em US$ 9,32 bilhões, diferen-
ça de 39,4% — maior que a re-
gistrada em outubro de 2025, 
de US$ 6,69 bilhões.

O crescimento das expor-
tações em 20% proporcionou 
o resultado, o melhor desde 
o início da série histórica, em 
1989. A corrente de comércio, 
soma de exportações e impor-
tações, alcançou US$ 56,33 bi-
lhões, também o maior va-
lor já registrado para meses 
de outubro na série histórica.

O aumento das vendas ex-
ternas foi liderado pela in-
dústria extrativa (petróleo 
bruto, minérios de metais e 
concentrados), com US$ 11,52 
bilhões, ou alta de 53,5% ante 
outubro de 2025; seguida pela 
indústria de transformação 
(combustíveis e farelos de 
soja), com US$ 18,38 bilhões, 
ou 7,7% a mais; e pela agro-
pecuária (soja, centeio, aveia 
e animais vivos, exceto pes-
cados), com US$ 7,63 bilhões, 
ou alta de 12,8%. 

Destino das vendas
As exportações cresceram 

para a maior parte dos prin-
cipais mercados do Brasil, in-
cluindo os Estados Unidos, 
apesar das tensões comer-
ciais entre os dois países. No 
entanto, caíram 5,3% para a 
China, por causa do fim da 
cota para as vendas de carnes.

Foram vendidos US$ 7,76 
bilhões (+35,8%) para a Eu-
ropa; US$ 5,66 bilhões para 
a América do Norte (+47,4%); 
US$ 4,58 bilhões (+14,9%) para 

a América do Sul; e US$ 15,41 
bilhões (+9,3%) para a Ásia. 

As vendas para os Estados 
Unidos avançaram 11,4% em 
outubro, mesmo em meio à 
aplicação de novas tarifas so-
bre produtos brasileiros. Isso 
porque produtos de aviação 
e itens como carne e suco de 
laranja foram excluídos do ta-
rifaço após negociações. Com 
o resultado de outubro, as 
exportações para os Estados 
Unidos passaram a registrar 
crescimento acumulado de 
0,2% no ano.

Para a União Europeia, o 
crescimento pode ser expli-
cado pelo acordo com o Mer-
cosul, que está impulsionan-
do as vendas, principalmente 
de alimentos, para o bloco.

Importações
As compras brasileiras no 

exterior subiram 14,8%, puxa-
das principalmente por com-
bustíveis, cujos preços subi-
ram 84,2% em outubro, na 
comparação com o mesmo 
mês de 2025.

Por categoria, temos os 
bens de capital (US$ 3,7 bi-
lhões, ou +4%); os bens in-
termediários (US$ 15,2 bi-
lhões, ou +2,7%); os bens de 
consumo (US$ 5,1 bilhões, 
ou +25,9%); e os combustíveis 
(US$ 4,5 bilhões, ou +86,8%, 
impulsionados pela alta de 
84,2% no preço).

No caso dos bens de ca-
pital, a diminuição do ritmo 
de crescimento da economia 
provocada pelos juros altos 
está desacelerando os inves-
timentos da indústria, princi-
pal compradora de máquinas.

Acumulado 
De janeiro a outubro, a ba-

lança comercial registrou su-
perávit de US$ 71,04 bilhões, 
um crescimento de 34,1% em 
relação a 2025. As exportações 
atingiram US$ 321,88 bilhões 
(+11,2%), enquanto as impor-
tações foram de US$ 250,84 
bilhões (+6,1%).

Em outubro, o MDIC re-
visou para baixo a sua pro-
jeção para 2026. A estimativa 

de superávit da balança co-
mercial passou de US$ 90 bi-
lhões para US$ 84,4 bilhões. 
Mesmo com a queda, o resul-
tado seria o segundo melhor 
para um ano desde o início 
da série histórica, em 1989. Só 
perderia para 2023 (US$ 98,8 
bilhões).

A previsão de exporta-
ções foi reduzida de US$ 
394,4 bilhões para US$ 382,5 
bilhões. A projeção para as 
importações passou de US$ 
304,4 bilhões para US$ 298,1 
bilhões.

4  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 7 de novembro de 2026 EDIÇÃO: Sheila Raposo

EDITORAÇÃO: Iago RibeiroÚltimas

Durante reunião do Con-
selho Nacional de Política 
Energética, ontem, o presi-
dente Lula falou das con-
tribuições que o Brasil pre-
tende levar às negociações 
climáticas globais durante 
a Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas (COP31). No even-
to, que começa na próxima 
segunda-feira (9), na cidade 
turca de Antália, Lula passa-
rá o comando da conferência 
à Turquia e à Austrália e de-
fenderá o legado da COP30, 
que aconteceu há um ano, 
no Brasil.

Segundo o presidente, 
um dos destaques será apre-
sentar a redução das emis-
sões brasileiras de gases do 
efeito estufa, no período de 
2022 a 2024, além de reafir-
mar o projeto que ficou co-
nhecido como “Mapa do Ca-
minho”, para a substituição 
dos combustíveis fósseis. 
“Vamos chegar em Antália 
orgulhosamente mostrando 
a redução das emissões bra-

sileiras. Conseguimos redu-
zir 560 milhões de toneladas. 
Vamos chegar com a propos-

ta escrita do Mapa do Cami-
nho para provar que é pos-
sível a gente sonhar com o 

afastamento de combustível 
fóssil. Também vamos che-
gar com o menor desmata-

mento de toda a história des-
se país”.

Na reunião do conselho, 

presidido pelo Ministério 
de Minas e Energia, foram 
assinadas cinco resoluções 
para impulsionar a transi-
ção energética no Brasil. En-
tre elas, a aprovação do Plano 
Nacional de Transição Ener-
gética e a criação do Grupo 
de Trabalho de Eletromobi-
lidade, que acompanhará a 
expansão dos veículos elé-
tricos em território nacional.

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silvei-
ra, explicou que essas ações, 
destinadas a orientar a trans-
formação energética no país, 
também serão levadas para 
o debate com outras nações. 
“Essa resolução estabeleceu 
diretrizes para a elaboração 
do Mapa do Caminho para 
uma transição justa, inclu-
siva, planejada, com vistas 
à redução gradativa, equili-
brada da dependência dos 
combustíveis fósseis no país. 
É esse o recado que o Brasil 
manda para o mundo, de-
monstrando a importância 
de avançarmos com a descar-
bonização, principalmente 
daquela que mais emite, que 
é a mobilidade urbana”.

Evento acontecerá a partir da próxima segunda-feira, na Turquia, onde Lula defenderá o legado da COP30

Brasil apresentará projeto na COP31
transição energética

Daniella Longuinho 

Rádio Nacional

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Balança comercial bate recorde de 37 anos
superávit

O ex-presidente do Para-
guai Santiago Peña foi deti-
do em sua residência após 
ser destituído pelo Senado, 
ontem. A medida ocorre em 
meio às investigações sobre 
a crise financeira do Ueno 
Bank, que levou o Ministé-
rio Público a pedir sua pri-
são preventiva. Pedro Allia-
na, até então vice-presidente, 
tomou posse como novo che-
fe do Executivo. A informa-
ção foi divulgada pelo jornal 
paraguaio ABC Color.

Agentes da Polícia Nacio-
nal cumpriram a determina-
ção do Ministério Público e 
prenderam Peña logo depois 
da aprovação de seu impea-
chment pelo Senado. Ele está 
sob custódia em sua residên-
cia. O Ministério Público do 
Paraguai pediu a prisão de 
Peña e do ex-presidente do 
Banco Central do Paraguai 
(BCP), Carlos Carvallo, no 
âmbito de uma investigação 
por lesão de confiança e ou-
tros delitos.

O pedido foi encami-
nhado ao Juízo de Garan-
tias por quatro procuradores 
das unidades especializa-
das em Crimes Econômicos 
e Anticorrupção e em Cri-
mes Informáticos. No docu-
mento, os investigadores so-
licitam o cumprimento de 
uma ordem de prisão emi-
tida nessa sexta-feira contra 
os dois ex-dirigentes.

Segundo o ABC Color, os 
procuradores pediram que 
Peña permaneça detido em 
sua residência até ser coloca-
do à disposição do Ministé-
rio Público. Já Carvallo de-
verá ficar sob custódia nas 
instalações determinadas 
pelas autoridades.

O Senado do Paraguai 
aprovou, por unanimidade, 
o impeachment de Peña, em 
meio à crise política provo-

cada pelo escândalo envol-
vendo o Ueno Bank. Com a 
destituição de Peña, o vice 
dele, Pedro Alliana, assu-
me o cargo até 2028. A insti-
tuição financeira sofreu in-
tervenção do Banco Central 
após enfrentar problemas 
de solvência, deixando mi-
lhões de clientes sem acesso 
ao dinheiro e desencadean-
do protestos no país.

Em comunicado divulga-
do minutos antes da votação, 
Peña já admitia a derrota. 
“Apresentei minha renúncia 
para evitar maiores danos 
ao país e ajudar a restabele-
cer a tranquilidade no Para-
guai. Não quero que minha 
presença cause mais divi-
são ou instabilidade. Minha 
responsabilidade é colocar 
o país acima do meu futuro 
pessoal”, alegou.

A votação terminou com 
44 senadores favoráveis à sua 
saída. Peña foi considerado 
responsável por mau desem-
penho de suas funções, uma 
das hipóteses previstas na 
Constituição paraguaia para 
a destituição de um presi-
dente. A decisão teve apoio 
de todas as bancadas e alcan-
çou o número de votos ne-
cessário para afastá-lo ime-
diatamente do cargo. 

Mais informações sobre 
a crise política no Paraguai 
na página 16.

Peña é preso no Paraguai 
e Pedro Alliana assume 

crise

Aumento das vendas externas foi liderado pela indústria extrativa, a exemplo do petróleo
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Vendas 
para os EUA 
avançaram 
11,4% , 
mesmo com 
aplicação 
de novas 
tarifas sobre 
produtos 
brasileiros

Avanço da descarbonização passa obrigatoriamente pela diminuição de emissão da mobilidade urbana, segundo relatório
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Ex-presidente 
foi preso logo 
depois da 
aprovação, 
ainda ontem, 
do seu 
impeachment 
pelo 
Senado, por 
unanimidade



A implosão da ponte so-
bre o Rio Paraíba, no km 77 
da BR-101, foi marcada para 
amanhã, às 14h30, segundo 
informou o Departamento 
Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (Dnit). A 
iniciativa, que faz parte das 
ações preventivas e de ma-
nutenção de Obra de Arte 
Especial (OAE), será neces-
sária para a posterior recons-
trução e melhoria do trecho. 

Uma hora antes do pro-
cedimento, o trânsito já será 
desviado para a BR-230 e a 
PB-041, com o apoio da Po-
lícia Rodoviária Federal 
(PRF). O evento conta ainda 
com o suporte de técnicos e 
especialistas de outros ór-
gãos, como o Corpo de Bom-
beiros, a Polícia Militar e a 
Defesa Civil de Santa Rita.

Para garantir a integrida-
de de motoristas, pedestres e 
da população da redondeza, 
será formada uma barreira 
de segurança, dentro da qual 

não poderá haver ninguém 
no momento da implosão. 
Ela corresponde a um raio 
de 300 m em torno da pon-
te, englobando tanto a área 
terrestre quanto a aquática.

Além dos 300 m da área 
de segurança, serão reali-
zadas barreiras pelo efeti-

vo da PRF, responsável pelo 
desvio do trânsito. A Polí-
cia Militar, o Corpo de Bom-
beiros e a Defesa Civil de 
Santa Rita também vão coo-
perar para evitar a aproxi-
mação de curiosos. As ações 
incluem, ainda, o cuidado 
com os usuários da região ri-

beirinha, como os pescado-
res, que costumam frequen-
tar o Rio Paraíba nos fins de 
semana.

Desvio de trânsito
A partir das 13h30, o 

trânsito será desviado pela 
PRF. A previsão é que esse 

bloqueio, que impedirá os 
motoristas de acessarem a 
ponte paralela àquela que 
será implodida, continue 
até as 17h30. Nesse perío-
do, os veículos que vierem 
no sentido de João Pessoa 
para Natal (sentido decres-
cente da BR-101) terão que 
fazer um desvio no ponto 
da bifurcação entre essa ro-
dovia e a BR-230. Em vez de 
seguirem à direita para o 
Rio Grande do Norte, como 
fazem usualmente, terão 
que dobrar à esquerda, pela 
BR-230, em direção a Cam-
pina Grande.

Mais à frente, após o pos-
to da PRF, na BR-230, o con-
dutor deverá dobrar à direi-
ta, no entroncamento com a 
PB-041, que fica nas imedia-
ções da região de Café do 
Vento. A partir daí, passará 
pelos municípios de Sapé e 
Capim até acessar novamen-
te a BR-101, nas imediações 
da cidade de Mamanguape. 

Já quem viajar de Natal para 
João Pessoa fará o percurso 
no sentido contrário.

Perícia 
Apesar de a implosão 

ser instantânea, o período 
previsto para o bloqueio do 
trânsito e a barreira de se-
gurança será estendido até 
as 17h30. Nesse período, os 
especialistas em sismologia 
e topografia usarão equipa-
mentos específicos de che-
cagem para periciar a estru-
tura da ponte paralela, que 
é a passagem em funciona-
mento para os dois sentidos 
da BR-101 no local. Somente 
após essa inspeção rigorosa, 
o trânsito será liberado.

A ponte que sofrerá a im-
plosão para ser reconstruí-
da já está interditada para 
o fluxo de veículos no senti-
do Natal–João Pessoa. Com 
isso, os motoristas costu-
mam trafegar nos dois senti-
dos por uma segunda ponte.

Uma disputa judicial co-
loca em risco as moradias de 
quase 30 pessoas no Altiplano 
Cabo Branco, bairro da Zona 
Leste de João Pessoa. O terre-
no de 1,3 hectare, onde vivem 
sete famílias, é alvo de uma 
ação da Prefeitura de João 
Pessoa, que pede a retomada 
e a desocupação do território. 
Os moradores, integrantes da 
família Mendes, contestam a 
reivindicação e afirmam que 
ocupam o terreno há décadas.

“A gente vive aqui desde 
sempre. Era um bairro extre-
mamente tranquilo, com pou-
cos habitantes. Só em 2010 
que começaram a chegar os 
prédios, a questão urbanísti-
ca, a supervalorização do Al-
tiplano, que é o metro quadra-
do mais caro de João Pessoa. 
Meu bisavô já estava no local 
desde meados da década de 
1930, quando aqui era um sí-
tio que se chamava ‘Oiteiro’, 
e o terreno foi passado de ge-
ração para geração. Foi passa-
do para o meu avô, que pas-
sou para o meu pai, e hoje eu 
estou aqui e tenho meu filho”, 
recorda Mariane Mendes.

Para regularizar o terreno, 
os avós dela, Francisco e Ma-
rina Mendes, entraram com 
uma ação de usucapião em 
2007, maneira legal de adqui-
rir a posse de um bem, depois 
de utilizá-lo por um período 
contínuo e sem contestação. 
De acordo com a advogada 
da família, Edna Fernandes, a 
sentença foi favorável ao casal 
e permitiu que os dois abris-
sem um registro dos imóveis 
junto a um cartório da capital. 
No entanto, seis anos depois, 
a prefeitura contestou a de-
cisão, ao alegar que o espaço 
era patrimônio público e que 
não havia sido notificada so-
bre o processo.

Um novo julgamento, em 
2017, anulou a decisão inicial 
e rejeitou o pedido de usuca-
pião, a partir de um decre-

to municipal de 1985 e um 
memorando, ambos relacio-
nados à destinação de par-
te do local para uso público. 
Conforme a defesa dos Men-
des, a documentação aponta-
va que a construtora respon-
sável pelo loteamento havia 
destinado o terreno ao mu-
nicípio para a implantação 
de área verde e equipamen-
tos comunitários. A advogada 
questiona, no entanto, se toda 
a extensão doada à prefeitura 
pertencia à construtora e se as 
dimensões indicadas nos do-
cumentos correspondem exa-
tamente ao terreno onde mo-
ram as famílias.

“Inclusive, esse memoran-
do alega que só passou a ocor-
rer a ocupação humana em 
1989. Nas imagens utiliza-
das, da própria prefeitura, 
do ano de 1976, não é pos-
sível ver nem as edificações 
que são as casas dos Mendes 
nem a plantação agrícola. Isso 
vai de encontro ao laudo pe-
ricial que nós fizemos. O pe-
rito, engenheiro civil, usou 
fontes oficiais dos anos 1970 
e comprovou não só a ocupa-
ção humana bem anterior ao 
decreto de 1985, como tam-
bém encontrou, de forma exa-

ta, a plantação de macaxeira 
de seu Francisco. Temos vá-
rios postes de iluminação na 
própria terra, que datam de 
1973”, informa Edna.

A família coletou docu-
mentos que demonstram 
a presença de moradores 

no local antes da destina-
ção pública, entre certidões 
de nascimento, declarações 
de testemunhas e vestígios 
de construções antigas — 
como os tijolos na fundação 
de uma das casas, datados 
dos anos 1940. Como a de-

cisão que determina a deso-
cupação do local permane-
ce em vigor, Edna solicitou 
uma medida cautelar para 
evitar que as casas sejam de-
molidas antes da análise das 
novas provas e da realização 
de uma perícia judicial. “Se 
houver a destruição das ca-
sas, haverá também a des-
truição dos postes, dos tijo-
los e da cerca viva, que são 
plantas centenárias. As nos-
sas provas serão destruídas”, 
reitera a advogada.

A defesa também argu-
menta que o município não 
apresentou, até o momento, 
uma perícia judicial capaz de 
comprovar que o terreno ocu-
pado pelos moradores equi-
vale ao espaço doado. Agora, 
os herdeiros tentam impedir 
a desocupação e pedem que 
os documentos levantados 
sejam avaliados pela Justiça. 
“A gente não quer nenhum 
favorecimento. A gente quer 
ter direito ao devido processo 
legal”, reforça Mariane.
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Disputa judicial com a Prefeitura de João Pessoa pode resultar na desocupação de uma área de 1,3 hectare

Família reivindica posse de território
no altiplano

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Trecho da BR-101 será interditado para a implosão de uma ponte
amanhã

Já o procurador do muni-
cípio, Sérgio Melo, sustenta 
que as terras foram destina-
das ao uso público pelo an-
tigo proprietário do terreno. 
Como ele explica, a reserva 
de espaços para áreas verdes 
e equipamentos comunitários 
consiste em uma das exigên-
cias previstas na legislação fe-
deral para a implantação de 
loteamentos. O procurador 
informa que o processo de 
usucapião tramitou na Justiça 
comum porque, a princípio, 
não havia informações sufi-
cientes sobre a localização e 
a descrição exata do terreno.

“Há algumas alegações de 
que o município teria dito que 
não tinha interesse na área, 
mas não foi dessa forma. Na 

verdade, o que o município 
pediu naquela época foi que 
fossem dadas mais informa-
ções sobre o imóvel, para que 
pudesse dizer se realmen-
te era patrimônio público ou 
não. Quando o município foi 
finalmente intimado dessa 
decisão, ele informou que se 
tratava de um imóvel públi-
co cadastrado desde 1985 e 
pediu que o processo trami-
tasse na Vara da Fazenda Pú-
blica, que é o local adequado 
para as varas de fazenda. Foi 
anulada a primeira senten-
ça de usucapião e depois foi 
dada uma sentença de im-
procedência, com o reconhe-
cimento de que ali se tratava 
de uma área pública”, comu-
nica Melo.

Na avaliação do municí-
pio, a família precisava de-
monstrar que ocupava o ter-
reno pelo menos 20 anos 
antes da criação do loteamen-
to. Isso, segundo o procura-
dor, não foi reconhecido pela 
Justiça. “Se o Tribunal de Jus-
tiça entender que é necessária 
outra perícia, mesmo tendo 
havido pronunciamento no 
sentido de que não é, o mu-
nicípio não teria problema 
nenhum em concordar com 
isso. A determinação de de-
socupação também cabe ao 
Tribunal de Justiça, mas, se 
houver uma decisão em sen-
tido contrário, caberia tam-
bém ao município cumprir”, 
afirma o procurador.

A previsão apresentada 

pela Procuradoria é que o ter-
reno receba praças e integre 
a expansão do sistema viá-
rio do Altiplano. Caso a de-
socupação seja mantida, o 
procurador declarou que a 
prefeitura poderá avaliar me-
didas de assistência ou rea-
locação para quem não tiver 
condições de encontrar mo-
radia. Ele se solidarizou com 
os Mendes e garantiu que 
o município cumprirá uma 
eventual decisão judicial que 
determine o pagamento de 
indenização pelas constru-
ções existentes no terreno, 
mas lembrou que a adminis-
tração deve cumprir as de-
terminações da Justiça e não 
pode abrir mão de um bem 
que considera público.

Terras são de uso público, afirma procurador

Posse havia sido conferida por usucapião, mas decisão foi anulada após ação do município

Segundo Mariane, família mora no local desde os anos 1930

Durante a interdição, quem precisar cruzar o Rio Paraíba deverá seguir rota alternativa
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O prédio tem vista privilegiada para 
o horizonte. Moradores sentem a 
brisa do mar sem precisar sair do 

condomínio. Um lugar verdadeiramente 
especial que se diferencia dos espaços 
habitacionais baseados no concreto. A 
natureza integra o ambiente que abriga 
26 famílias. Cercado de árvores, o 
imenso jardim convida a um contato com 
a natureza e com as pessoas. O prédio 
mais antigo da orla de Manaíra guarda 
na memória um tempo em que o silêncio 
andava junto com o horário de dormir. E 
o despertar trazia o canto dos pássaros e 
o sol batendo na janela às 5h da manhã. 
Um convite a um passeio na calçadinha ou 
na areia da praia. Ou, simplesmente, para 
apreciar a natureza ali mesmo: da janela 
ou do jardim. 

Recuado, o prédio opta pela discrição. 
Tem muro baixo, cores claras. Quem passa 
pela orla da capital paraibana quase não 
o percebe. Ele respeita rigorosamente o 
limite de quatro andares, como determina 
a Constituição Estadual. Quer garantir 
ventilação e iluminação na paisagem 
da orla, obedecendo à Lei do Gabarito. 
Uma lindeza! A imensa garagem aberta 
possibilita que moradores e convidados 
estacionem os veículos sob as árvores ou 
sob coberturas específicas. Um bicicletário 
oferece lugar a dezenas de bicicletas. 
Porteiro eletrônico? Nada disso. Os quatro 
funcionários responsáveis pelo controle 
de entrada e saída de pessoas e veículos 
conhecem cada morador. Tratam a todos 
com respeito, atenção e cuidado. O cordial 
zelador mantém tudo muito limpo e está 
sempre pronto a contribuir para que tudo 
funcione perfeitamente. Pedalar, patinar, 
jogar vôlei, basquete ou futebol são 
algumas possibilidades para a turma jovem 
do lugar, cujos espaços têm estilo próprio 
e se recusam a obedecer aos padrões 
contemporâneos de lazer. Para quem tem 
mais idade, o passeio pelas áreas livres é 
garantia de manter-se em movimento em 
ambiente seguro.

Esse oásis vive sob a ameaça de 
perder suas características singulares, 
embora resista a tendências que teimam 
em tomar conta da terceira capital mais 
antiga do país. Com essa nova realidade, 
os moradores do belo e original prédio 
enfrentam uma situação com a qual 
jamais imaginariam se deparar: o 
barulho de máquinas de refrigeração de 
um supermercado inaugurado no térreo 
de um edifício-garagem recentemente 
construído por um centro comercial do 
bairro. Máquinas instaladas bem ao lado 
do muro do condomínio, sem aparente 
planejamento, modificam a paisagem, que 
ganha contornos disformes.

Os hábitos dos moradores do condomínio 
tradicionalmente tranquilo são devorados 
pelo barulho do motor de uma máquina 
de grandes proporções. A esse potente 
motor que emite som semelhante à turbina 
de um avião, somam-se outras máquinas 
menores que permanecem ligadas 24 
horas por dia. As noites de paz assumem 
a condição de nostalgia. Os dias vividos 
ao som das ondas do mar e do canto dos 
pássaros estariam sob ameaça. Será? Não. 
Os moradores não querem perder o que 
de mais valioso têm: uma vida tranquila 
integrada à natureza no ambiente urbano. 
Por isso, recorreram ao bom e velho diálogo. 
Procuraram a Administração do centro 
comercial para uma conversa amigável e 
propositiva. E acreditam: a sensatez vai 
vencer. Afinal, tudo precisa funcionar em 
harmonia na bela João Pessoa.

No Mundo 
	 da Rua

A paz que gosto  
de ter na cidade  
onde moro 

Ana Lúcia Medeiros
analumbr@yahoo.com.br

Colunista colaboradora

A Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba (Cage-
pa) deu um importante passo 
para a transformação do sa-
neamento em municípios do 
interior do estado. Isso por-
que foram aprovados junto 
às Prefeituras de Riacho de 
Santo Antônio e Junco do Se-
ridó os diagnósticos técnicos 
para implantação de um mo-
delo inovador de Estações de 
Tratamento de Esgoto (ETEs) 
que associa sistemas de ges-
tão automatizada a Soluções 
Baseadas na Natureza (SBN).

A iniciativa é fruto de 
uma parceria entre a Cage-
pa, a Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) e 
os municípios, com gestão da 
Fundação Parque Tecnológico 
da Paraíba (PaqTcPB). A pro-
posta visa construir estrutu-
ras naturais que atuem no tra-
tamento dos efluentes, como 
jardins filtrantes, com plan-
tas nativas adaptadas a am-
bientes úmidos e que tenham 
potencial paisagístico para a 
composição de parques, pra-
ças e jardins públicos.

Com isso, os sistemas per-
mitirão aumentar a possibi-
lidade de reúso seguro dos 
efluentes e de integração ao 
espaço urbano, com áreas 
verdes e espaços públicos de 
convivência, lazer e educação 
ambiental. “Quando se fala 
em Estação de Tratamento de 
Esgoto, a maioria das pessoas 
pensa em cheiro ruim, estru-
turas feias e locais afastados 
da cidade. Mas a Cagepa está 
prestes a mudar essa realida-
de, transformando um servi-
ço essencial em um benefí-
cio visível para o dia a dia da 
população”, destaca Wislle-
ne Pereira, diretora de Novos 
Negócios, Inovação e Meio 
Ambiente da Cagepa.

Segundo Patrícia Feitosa, 
que é professora e coordena-

dora do Grupo Interdiscipli-
nar em Saneamento Ambien-
tal (Gisa) da UFCG, o sistema 
da ETE Modelo consiste em 
uma tecnologia limpa, que 
não terá uso de produtos quí-
micos, além de precisar de 
um baixo consumo de ener-
gia e não emitir um cheiro 
desagradável. “Estudos con-
solidados mostram que es-
ses jardins conseguem retirar 
cerca de 85% da matéria orgâ-
nica da água, garantindo efi-
ciência e segurança ambiental 
com baixo custo de implanta-
ção e manutenção simples”, 
explicou a pesquisadora.

Benefícios diretos
Em Riacho de Santo Antô-

nio, a proposta é que a água 
tratada pelo jardim filtrante 
seja reaproveitada para a ir-
rigação do campo de futebol 
municipal. Já em Junco do Se-
ridó, a estação ganhará a for-
ma de um parque linear com 
trilhas ecológicas, ajudando 
a reflorestar a área do Sítio 
Arqueológico Itacoatiaras do 
Chorão e incentivando o tu-

rismo e o lazer na região.
O prefeito de Riacho de 

Santo Antônio, Marcelo Bar-
bosa, celebrou a chegada des-
se projeto ao município. “Essa 
iniciativa vai nos tornar uma 
referência em saneamento. 
Vai atrair visibilidade, gerar 
emprego e trazer um verda-
deiro desenvolvimento para 
a nossa cidade”, destacou.

Na mesma linha, o vice-
-prefeito de Junco de Seridó, 
José Clênio da Nóbrega, sau-
dou a iniciativa e destacou os 
impactos positivos para o mu-
nicípio. “Com a ETE Modelo, 
nós vamos conseguir preser-
var áreas antes visitadas pe-
las famílias de Junco e que 
hoje não estão abertos mais. 
Com essa parceria, traremos 
de volta esses locais bem or-
ganizados, para que possam 
servir de turismo não só para 
as famílias de Junco, como 
para todas as pessoas da nos-
sa região”, projetou.

Gestão inteligente
Além do visual agradá-

vel, os novos sistemas conta-

rão com tecnologia de ponta 
“debaixo da terra”, com sen-
sores inteligentes alimenta-
dos por energia solar insta-
lados na rede para monitorar 
o volume do esgoto em tem-
po real. De acordo com Al-
tamar Alencar, coordenador 
do projeto pela Cagepa, os 
dados serão analisados por 
sistemas de inteligência ar-
tificial e enviados em tempo 
real para o Centro de Contro-
le Operacional da Cagepa, 
permitindo monitorar a efi-
ciência do tratamento e pre-
ver o risco de sobrecarga ou 
vazamento.

Com baixo custo de im-
plantação e manutenção sim-
ples, a iniciativa visa con-
ceber um sistema modelo 
que possa ser replicado em 
outros municípios da Paraí-
ba, colocando o projeto na 
vanguarda do saneamento 
sustentável no semiárido e 
provando que o tratamen-
to de esgotos pode andar de 
mãos dadas com a preserva-
ção ambiental, a tecnologia e 
o bem-estar da população.

Parceria visa garantir tratamento de esgoto baseado em soluções naturais

Cagepa implantará modelo 
ecológico de saneamento

em dois municípios

A Secretaria Municipal 
de Assistência Social (Semas) 
de Campina Grande promo-
veu, na manhã de ontem, 
uma mobilização conjun-
ta em sete feiras na cidade, 
como a Feira Central, Fei-
ra da Prata, além das feiras 
da Liberdade e do Jeremias. 
O objetivo foi conscientizar 
comerciantes, feirantes e a 
população sobre a preven-
ção e o combate ao trabalho 
infantil.

Durante a ação, cerca de 
80 profissionais, oriundos 
de programas e serviços da 
Proteção Social Básica (PSB) 
e Especial de Média e Alta 
Complexidade (PSE), per-
correram os espaços, promo-
vendo diálogos e orientações 
sobre os prejuízos que o tra-
balho infantil pode causar ao 
desenvolvimento de crianças 
e adolescentes. Também re-
forçaram a importância de 
garantir o direito à infância, 
à educação e à convivência 
familiar e comunitária.

Estiveram presentes equi-
pes ligadas ao Programa de 
Erradicação do Trabalho In-
fantil (Peti), ao Programa 
de Abordagem Social para 

Crianças e Adolescentes em 
Situação de Rua (Ruanda), ao 
Centro de Referência Espe-
cializado para Pessoas em Si-
tuação de Rua (Centro Pop), 
além dos Centros de Refe-
rência de Assistência Social 
(Cras), dos Centros Especia-
lizados em Assistência So-
cial (Creas) e da Gerência 
da Criança e do Adolescen-
te (GCA).

Os comerciantes da Fei-
ra da Liberdade elogiaram a 
iniciativa e destacaram a im-
portância de proteger crian-
ças e adolescentes e garantir 
que estejam na escola, longe 
de situações de exploração. 
“[É] uma iniciativa impor-
tante para reforçar que a in-
fância deve ser preservada. 
Na minha opinião, a crian-
ça tem que brincar e estu-
dar e não deve ser obrigada 
a trabalhar. Lugar da crian-
ça é na escola e em casa”, dis-
se o comerciante Carlos Leo-
nardo de Araújo, conhecido 
no mercado da Liberdade 
como “Leo”.

Opinião semelhante tem 
Ivanaldo da Silva, o Galego 
do Peixe Vivo. “Esse traba-
lho social é muito importan-

te e fundamental para abrir 
os olhos das mães, para que 
mantenham seus filhos na 
escola, e não os deixem nos 
mercados ou nas avenidas. 
É melhor estar na escola do 
que trabalhando ou na men-
dicância”, destacou.

“Precisamos dar as mãos 
quando o assunto é o com-
bate ao trabalho infantil, 
pois sabemos as implica-
ções para o futuro dessas 

crianças e adolescentes. Por 
isso, o trabalho da Semas, 
por meio do Peti, não para. 
E hoje foi mais um dia D, 
no sentido de conscientizar 
comerciantes e clientes nas 
feiras e mercados da cida-
de, sobre essa responsabili-
dade, que é, na verdade, de 
todo cidadão: proteger as 
nossas crianças e adolescen-
tes”, concluiu o secretário da 
Semas, Fábio Thoma.

Ação leva conscientização às feiras de Campina
trabalho infantil

Equipes alertaram para proteção do direito à infância
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Em Junco do Seridó, estação ajudará a reflorestar Sítio Arqueológico Itacoatiaras do Chorão
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Agentes da Superinten-
dência de Trânsito e Transpor-
tes Públicos (STTP) de Cam-
pina Grande já recuperaram, 
ao longo deste ano, 39 veícu-
los que circulavam com re-
gistros de roubo na cidade. 
O dado foi divulgado ontem, 
pela Prefeitura Municipal. So-
mente nas últimas duas sema-
nas, as equipes de fiscalização 
viária do órgão retiraram de 
circulação três veículos com 
esse tipo de restrição.

Como esclareceu a STTP, 
boa parte dos veículos 
apreendidos apresenta adul-
terações em seus sinais iden-
tificadores — como o chassi 
raspado, prática adotada pe-
los criminosos para dificultar 

a identificação da procedên-
cia desses bens e a verifica-
ção de seus registros. Na ava-
liação da gestão municipal, 

ocorrências desse tipo “re-
forçam a importância do tra-
balho diário dos agentes de 
trânsito — que, além de fis-

calizar o cumprimento da le-
gislação, desempenham um 
papel importante na identi-
ficação de irregularidades e 
no apoio às ações de seguran-
ça pública”.

Ainda de acordo com a 
prefeitura, a STTP intensifica-
rá as fiscalizações e operações 
junto a outras Forças de Segu-
rança, como a Polícia Militar, 
diante da maior circulação de 
veículos e de pessoas no pe-
ríodo das festividades de fim 
de ano em Campina. A inicia-
tiva buscará coibir infrações, 
identificar veículos em situa-
ção irregular, reduzir os ris-
cos de acidentes de trânsito e 
fortalecer a segurança viária 
na cidade.

A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) cumpriu quatro 
mandados de prisão e sete 
de busca e apreensão na ma-
nhã de ontem, em João Pes-
soa, no âmbito da segunda 
fase da Operação Cerne, vol-
tada a combater uma organi-
zação criminosa considerada 
ultraviolenta, envolvida em 
tráfico de drogas, porte ilegal 
de arma de fogo e domínio so-
cial estrutural. As diligências 
foram conduzidas por equipes 
do Departamento de Repres-
são e Combate ao Crime Orga-
nizado (Dracco) e da Unidade 
de Inteligência Policial (Unin-
telpol) da PCPB.

De acordo com o delega-
do responsável pela empreita-
da, Alex Amorim, um dos de-
tidos era o líder do grupo-alvo, 
que concentrava sua atuação 
no Bairro dos Ipês. “Um deles 
era o chefe da organização cri-
minosa e os outros três eram 
olheiros, informavam sempre 
que a polícia chegava [na área 
de influência do grupo], para 
atrapalhar a atuação policial e 
fazer com que as equipes não 
conseguissem apreender mate-
riais ilícitos e nem efetuar pri-
sões”, explicou a autoridade.

Alex detalhou, ainda, 
como os acusados teriam in-
timidado os moradores da re-

gião sob seu domínio. “O lí-
der sempre ostentava arma 
de fogo no bairro, à vista de 
todos. Anteriormente, havia 
sido apreendido com ele um 
taco de beisebol, com o nome 
de ‘Good Morning’, que era 
utilizado para disciplinar as 
pessoas”, comentou.

Desdobramentos 
A primeira etapa da Ope-

ração Cerne aconteceu em 
agosto, com a finalidade de 
coletar as primeiras evidên-
cias contra o grupo crimino-
so. Diante da gravidade dos 
fatos e da periculosidade cons-
tatada na região, a PCPB re-
presentou judicialmente por 
medidas cautelares. Com o de-
ferimento do pedido por parte 
da Justiça, a nova fase da for-
ça-tarefa foi deflagrada para 
cumprir os mandados. “Ago-
ra, vamos finalizar a inves-
tigação e remeter o inquéri-
to para o Poder Judiciário. Ao 
meu ver, cumprimos o objeti-
vo da operação”, finalizou o 
delegado Alex Amorim.

Ainda segundo a polí-
cia, as atividades da Opera-
ção Cerne inserem-se no cro-
nograma das ações da Rede 
Nacional de Unidades Espe-
cializadas de Enfrentamento 
das Organizações Crimino-
sas (Renorcrim) e da Opera-
ção Narke. As iniciativas são 
coordenadas pelo Ministério 

da Justiça e Segurança Públi-
ca (MJSP), por meio da Secre-
taria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp) e sua Direto-
ria de Operações Integradas e 
Inteligência (Diopi). A Renor-
crim articula as unidades es-
pecializadas das polícias civis 
de todo o país, com o objeti-
vo de promover uma respos-
ta unificada e de alta precisão 
contra as estruturas do crime 
organizado. 

Outra investida
Em mais uma operação 

realizada ontem, em parce-
ria com a Polícia Militar da 
Paraíba (PMPB) e o Corpo de 
Bombeiros Militar do esta-
do (CBMPB), a PCPB captu-
rou oito pessoas e cumpriu 26 
ordens de busca e apreensão, 
visando desarticular grupos 
criminosos envolvidos com o 
tráfico de drogas e roubos re-
gistrados nas cidades de Be-
lém e Duas Estradas, no Brejo.

Denominado “Operação 
Pulso Firme II”, o esforço inte-
grado mobilizou cerca de 150 
agentes civis e militares. En-
tre os materiais apreendidos 
nas diligências, as autorida-
des recolheram duas pistolas, 
um revólver calibre 38, uma 
espingarda calibre 12, muni-
ções, entorpecentes, balança 
de precisão, dinheiro e moto-
cicletas que teriam sido usa-
das nos crimes.
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Deflagrada ontem, força-tarefa cumpriu mandados no Bairro dos Ipês, onde os alvos exerciam domínio territorial

Polícia combate grupo ultraviolento
líder foi capturado

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

A defesa do médico 
Carlos Aurélio Silva Tor-
quato Neto, suspeito de 
praticar atos de nature-
za sexual contra pacien-
tes durante consultas em 
uma unidade básica de 
saúde (UBS), na cidade de 
Caaporã, informou que 
entrará com um pedido 
de habeas corpus pela sol-
tura do cliente. Duran-
te audiência de custódia 
realizada na última quin-
ta-feira (5), a Justiça deter-
minou a conversão da pri-
são em flagrante de Carlos 
Aurélio — detido na quar-
ta-feira (4) — em prisão 
preventiva.

O advogado Alber-
dan Coelho, que conduz 
a defesa do acusado, afir-
mou que, embora respei-
te a determinação judicial, 
discorda dela. “É uma 
decisão desnecessária, de-
sarrazoada, despropor-
cional e ilegal”, declarou. 
Segundo o advogado, o 
pedido de habeas corpus já 
está sendo elaborado pela 
defesa e terá a finalidade 
de “restabelecer, o quanto 
antes, o direito santo e sa-
grado à liberdade”.

A prisão de Carlos Au-
rélio decorreu da denún-
cia de uma paciente de 
20 anos, que alegou ter 
sido vítima de condutas 
de natureza sexual duran-
te um atendimento pres-
tado pelo profissional 
na UBS em que atuava. 
Como afirmou a paciente, 
o suspeito teria utilizado 
a justificativa de realizar 

procedimentos clínicos 
para efetuar toques e ma-
nipulações íntimas sem fi-
nalidade médica, além de 
fazer perguntas de cunho 
sexual durante a consulta.

A polícia informou 
que, em meio às apura-
ções sobre o caso, foram 
identificados outros re-
latos semelhantes. Dian-
te dos elementos reuni-
dos, Carlos Aurélio foi 
conduzido à delegacia, 
onde prestou depoimen-
to. Na ocasião, ele confir-
mou a realização de pro-
cedimentos físicos, mas 
defendeu que tinham fi-
nalidades diagnósticas e 
assistenciais.

O Conselho Regional 
de Medicina da Paraíba 
(CRM-PB) instaurou uma 
sindicância para apurar 
os fatos. Já a Prefeitura de 
Caaporã divulgou, me-
diante nota oficial, que 
tem adotado “as provi-
dências administrativas 
necessárias para solicitar 
à empresa responsável o 
afastamento cautelar ime-
diato do profissional e sua 
substituição”.

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Defesa pedirá a soltura de 
médico preso em Caaporã

habeas corpus

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) denunciou 
20 pessoas acusadas de in-
tegrar uma organização cri-
minosa envolvida com trá-
fico de drogas, lavagem de 
dinheiro, extorsão, agiotagem 
armada e controle territorial 
mediante violência, em mu-
nicípios do Agreste e do Brejo 
do estado. Segundo as inves-
tigações, o grupo — ligado à 
facção Nova Okaida — teria 
movimentado e ocultado mais 
de R$ 34 milhões por meio de 
empresas de fachada, de 2024 
a 2026. Dos denunciados, cin-
co já estão presos em unidades 
prisionais da Paraíba e um em 
Minas Gerais.

A denúncia é um desdo-
bramento da Operação Cadeia 
de Comando e foi apresenta-
da pela promotora de Justiça 

Luciara Simeão Moura, que 
atua em Campina Grande. As 
investigações tiveram como 
ponto de partida a análise de 
dados extraídos do celular de 
Naudivânio Ferreira da Silva, 
conhecido como “Lorinho” e 
apontado como líder da Nova 
Okaida no estado. Ele foi mor-
to em Pernambuco, durante 
um confronto com a polícia.

De acordo com o MPPB, a 
análise do aparelho revelou 
uma estrutura criminosa di-
vidida em grupos hierarqui-
zados, responsáveis pelo con-
trole de territórios e pontos 
de venda de drogas nas ci-
dades de Campina Grande, 
Esperança, Areia, Montadas, 
Areial, Pocinhos e São Sebas-
tião de Lagoa de Roça. A orga-
nização também teria imposto 
punições físicas a integrantes 

e moradores, além de deter-
minar execuções por meio de 
lideranças que continuavam 
comandando atividades cri-
minosas de dentro de presí-
dios do estado.

Além de três núcleos ope-
racionais ligados ao tráfico de 
drogas e ao controle territorial 
— espalhados nas regiões de 
Esperança; Montadas e Areial; 
e Areia e Pocinhos —, o MPPB 
apontou a existência de um 
núcleo financeiro, responsável 
pela lavagem e a movimenta-
ção dos recursos ilícitos, com 
a utilização de empresas de 
fachada.

Pedidos
Na denúncia, apresentada 

à Vara Criminal de Campina 
Grande, o MPPB pede que a 
Justiça aceite a acusação e dê 

prosseguimento ao processo 
criminal, com a condenação 
dos 20 denunciados pelas con-
dutas atribuídas individual-
mente a cada um.

O órgão requer ainda que, 
em caso de condenação, a Jus-
tiça estabeleça um valor míni-
mo de indenização pelos da-
nos provocados pelos crimes, 
incluindo prejuízos coletivos 
à segurança pública e à socie-
dade paraibana. 

Outro pedido é o confisco, 
em favor da União, dos bens 
e valores apreendidos duran-
te as investigações, incluindo 
armas, celulares e veículos. 
Como argumenta o MPPB, 
esses itens teriam sido utili-
zados na prática dos crimes 
ou obtidos por meio do tráfi-
co de drogas e da lavagem de 
dinheiro.

MP denuncia 20 pessoas por atuação em facção

STTP já recuperou 39 veículos roubados em CG

estrutura criminosa

neste ano

n 

Profissional é 
acusado de ter 
praticado atos 
de natureza 
sexual contra 
pacientes 
da UBS onde 
trabalhava 

Além de quatro detenções, agentes também executaram sete ordens de busca e apreensão
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Fiscais de trânsito atuam para identificar sinais adulterados
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Com o objetivo de forta-
lecer o vínculo entre a cida-
de, seus moradores e visitan-
tes, o município de Juarez 
Távora promove, na tarde 
de hoje, a segunda edição da 
Corrida de Atletismo Rota 
Cultural Raízes do Brejo. A 
partir das 16h, os inscritos 
darão início a um percur-
so de 5 km, ao longo do qual 
poderão contemplar as ruas 
e arquitetura da região, ao 
mesmo tempo que realizam 
uma atividade voltada para 
a promoção do bem-estar e 
da saúde.

A corrida integra a pro-
gramação do terceiro dia da 
Rota Cultural Raízes do Bre-
jo, que permanece no muni-
cípio até amanhã. Concluído 
o trajeto, todos os participan-
tes receberão uma medalha 
— razão pela qual a inscri-
ção prévia foi exigida. Feiras 
de artesanato, gastronomia e 
apresentações de grupos fol-
clóricos estarão acontecendo 
em paralelo, para entreter e 
integrar todos aqueles que 
não se juntarem à corrida. À 
noite, na Praça Central da ci-
dade, a agenda musical con-
tará com as apresentações 
do cantor Matheuzin Moral 
e da banda Collo de Menina.

Este é o segundo ano em 
que a Rota Cultural Raízes 
do Brejo — em sua oitava 
edição — passa por Juarez 
Távora. Conhecida como a 

“Terra do Couro”, do bor-
dado labirinto e do algo-
dão colorido, a cidade re-
solveu abraçar a cultura do 
arraiá — marcada por ele-
mentos tradicionais do São 
João, como quadrilha e for-
ró — e o artesanato local 
como formas de evidenciar 
sua herança e seus costu-
mes. Segundo o secretário 
municipal de Cultura e Tu-
rismo, Fabrício Cabral, o pú-
blico estimado no município, 
durante a realização do fes-
tival, é de oito mil pessoas.

“O projeto itinerante, em 
nosso município pela segun-
da vez, tem sido fundamen-
tal para incentivar a produ-
ção cultural local, fomentar 
a gastronomia, os artigos de 
couro e o bordado das nos-
sas labirinteiras, que são o 
carro-chefe da arte em nossa 
região. Em nossa programa-
ção, também destaco a par-
ticipação da quadrilha juni-
na Xamego Nordestino, que, 
ao longo desses dias, vai tra-
zer apresentações cheias de 
identidade cultural e muito 
orgulho de ser tavorense”, 
salientou Fabrício.

O último dia do evento 
no município, amanhã, será 
marcado por uma tradicio-
nal cavalgada, além de shows 
de Anderson Mendes e Da-
mião Moreno, que encerram 
a programação cultural. De 
acordo com o secretário de 
Cultura e Turismo, a passa-
gem da rota tem sido mar-
cada por uma série de opor-

tunidades para conhecer de 
perto os talentos, saberes e 
manifestações populares 
que fazem de Juarez Távo-
ra uma cidade tão marcan-
te, com oficinas de labirinto 
e de couro, apresentações ju-
ninas, teatro, dança, artesa-
nato e uma forte gastrono-
mia, que se destaca por meio 
dos mais variados pratos e 

sabores regionais. “Traba-
lhamos muito para mostrar 
uma série de referências que 
expressam a força do traba-
lho artesanal e da identida-
de cultural de nossa gente”, 
contou.

Próximas paradas
Ao todo, neste ano, a Rota 

Cultural Raízes do Brejo per-

corre 10 cidades paraibanas. 
Depois de Serra da Raiz, La-
goa de Dentro, Alagoinha e 
Juarez Távora, o circuito iti-
nerante — organizado pelo 
Fórum Regional de Turis-
mo Sustentável do Brejo Pa-
raibano, em parceria com as 
prefeituras participantes — 
seguirá para os municípios 
de Dona Inês (12 a 15 de no-

vembro), Guarabira (19 a 22 
de novembro), Pirpirituba 
(26 a 29 de novembro), Be-
lém (3 a 6 de dezembro), Pi-
lõezinhos (10 a 13 de dezem-
bro) e Duas Estradas (17 a 
20 de dezembro), pondo em 
evidência os atrativos de di-
ferentes cidades e amplian-
do o leque de destinos turís-
ticos na Paraíba.

Sede da Rota Raízes do Brejo, município oferece agenda que valoriza a cultura, o artesanato e a culinária da região

Festival ressalta encantos da cidade
juarez távora

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Pr
ef

ei
tu

ra
 d

e 
Ju

ar
ez

 T
áv

or
a

A expectativa da Prefeitura Municipal é que o público do evento especial, encerrado amanhã, chegue a oito mil pessoas

Será aberta às 20h de 
hoje, em João Pessoa, a ex-
posição Pinturas & Poesias 
2024–2026, unindo telas 
do artista plástico Antônio 
Cláudio Massa e poemas 
de Boisbaudran Imperiano. 
O lançamento acontece no 
Restaurante-Galeria Canoa 
dos Camarões, no bairro de 
Manaíra, onde a mostra fi-
cará disponível para visita-
ção até o dia 5 de dezembro.

Segundo seus organiza-
dores, a exposição apresen-
ta uma retrospectiva das 
atividades realizadas no 
âmbito dos projetos Pintu-
ras & Poesias e Canoa dos 

Camarões Cultural — ini-
ciativas que têm promovi-
do, desde 2024, encontros 
entre artistas e o público, 
incluindo saraus, oficinas 
criativas, sessões de pin-
tura e desenho, lançamen-
tos literários, apresentações 
musicais e até degustações 
gastronômicas. Entre os te-
mas de destaque das obras 
expostas, estão identidade, 
território, pertencimento e 
cotidiano nordestino. No 
evento de lançamento, par-
ticipantes das 20 edições 
dos projetos serão home-
nageados com a entrega de 
diplomas.

A programação tam-
bém prevê uma homena-
gem de honra ao mérito ao 
jornalista Giovanni Meire-
les, em reconhecimento à 
sua trajetória profissional 
e de apoio à cultura e às ar-
tes na Paraíba. Nascido em 
Sapé e formado em Comu-
nicação Social, pela Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB), Giovanni já ocupou 
cargos como o de secretário 
de Comunicação do Gover-
no do Estado e de diretor 
da TV Assembleia Legis-
lativa, além de atuar como 
editor de jornais e blogs, as-
sim como apresentador, en-
trevistador e comentarista 
de televisão. Atualmente, o 
profissional trabalha como 
redator sênior e consultor 
de Marketing Institucio-
nal na Casa Civil do Gover-
no da Paraíba.

O Re st au ra nte - Ga-
leria Canoa dos Cama-
rões fica na Avenida João 
Maurício, no 121.

O coração da capital pa-
raibana ganha um reforço 
tecnológico estratégico para 
sua revitalização. Foi lança-
da ontem, no Hub Sebrae, 
na Avenida Epitácio Pessoa, 
uma nova plataforma digi-
tal de inteligência territo-
rial, desenvolvida por meio 
de uma parceria entre o Ser-
viço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas na Paraí-
ba (Sebrae-PB) e a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa.

A ferramenta Potencial 
do Centro concentra infor-
mações georreferenciadas 
sobre os imóveis do Cen-
tro Histórico, funcionan-
do como um guia dinâmico 
para investidores, empreen-
dedores, proprietários e ges-
tores públicos. O objetivo é 
fornecer dados precisos para 
apoiar o planejamento urba-
no, a gestão imobiliária e a 
identificação de novas opor-
tunidades de negócios na 
área central da cidade. Além 
disso, a navegação pela pla-
taforma pode fornecer, para 
a população local e visitan-
tes, um verdadeiro pano-
rama da região. O ambien-
te digital está disponível no 
site https://inovacentro.tec-
geoti.com.br/.

A parceria entre o poder 
público e as entidades de 
apoio ao empreendedorismo 
reforça a aposta no modelo 
de requalificação econômi-
ca. O titular da Secretaria de 
Preservação, Revitalização 

e Inovação do Centro His-
tórico de João Pessoa (Ino-
vacentro), Thiago Lucena, 
destacou a praticidade e a 
utilidade estratégica do novo 
recurso para o ecossistema 
de negócios. “A plataforma 
reúne informações urbanís-
ticas, dados socioeconômi-
cos, imagens 3D atualizadas 
e um mapeamento dinâmi-
co de concorrentes em um 
só lugar. É uma ferramenta 
que vai transformar o Cen-
tro Histórico de João Pessoa, 
facilitando a vida do cida-
dão, atraindo turistas e dan-
do total segurança para o in-
vestidor aplicar seu dinheiro 
com inteligência”, pontuou o 
secretário.

Para o prefeito de João 
Pessoa, Leo Bezerra (PSD), 
a iniciativa marca um novo 
capítulo no processo de revi-
talização do Centro da cida-
de. Na ocasião, o mandatário 
também assinou e enviou, 
para a Câmara Municipal, 
o Projeto de Lei de Transfe-
rência do Potencial Constru-
tivo Habitacional, que busca 
viabilizar o aproveitamen-
to econômico da região, es-
timulando a recuperação de 
prédios históricos e o retor-
no da ocupação residencial.

“O Centro Histórico é 
primordial na nossa gestão, 
assim como a pauta da mo-
radia. Por isso, enviamos à 
Câmara um projeto de lei 
que visa dobrar o potencial 
construtivo para fins de ha-
bitação na região. Queremos 
dialogar com todos aqueles 
que querem trazer habitação 

para o Centro Histórico, re-
formando prédios como o do 
Ipase [Instituto de Previdên-
cia e Assistência dos Servi-
dores do Estado] e o das Na-
ções Unidas para trazer mais 
moradores. Com a chega-
da de habitação, vão chegar 
farmácias, padarias, mais 
comércio e mais restauran-
tes, gerando desenvolvimen-
to para a cidade”, celebrou o 
gestor municipal.

Centro Vivo
Além da plataforma di-

gital, o Sebrae-PB apresen-
tou, durante o evento de 
ontem, os avanços e des-
dobramentos do Programa 
Centro Vivo, também exe-
cutado em conjunto com a 
prefeitura. A iniciativa atua 
na integração entre a requa-
lificação urbana e o forta-
lecimento do comércio lo-
cal, apostando na inovação 
aberta e na capacitação de 
negócios para garantir que 
a revitalização traga bene-
fícios diretos à comunida-
de local.

O superintendente do 
Sebrae-PB, Luiz Alberto 
Amorim, enfatizou a impor-
tância da união de esforços 
para transformar o Centro 
em um polo de desenvolvi-
mento. “Nosso grande ob-
jetivo é a transformação e o 
desenvolvimento sustentá-
vel do Centro de João Pes-
soa. O mais importante é 
termos a responsabilidade 
de olhar para o futuro e pro-
jetar a nossa cidade a longo 
prazo”, avaliou.

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Inaugurada hoje, exposição combina 
poesia e artes plásticas na capital

Plataforma digital visa impulsionar 
o desenvolvimento de toda a região

convergência criativa centro histórico
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Telas de Antônio Cláudio Massa compõem o acervo

n 

Noite de 
lançamento 
da mostra, 
em Manaíra, 
também 
contará com 
homenagem 
ao jornalista 
Giovanni 
Meireles,
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n LITERATURA 
O conto do francês 
Prosper Mérimée 
data de 1845: este foi 
inspirado no relato da 
Condessa de Montijo, 
nobre espanhola. Para 
ajudar a construir a 
base sobre os ciganos, 
Mérimée buscou 
referências em romances 
e poemas pré-existentes. 
Nas primeiras páginas 
do livro, a epígrafe: 
“Toda mulher é amarga 
como o fel”.

n TEATRO 
Três décadas depois, 
Georges Bizet concebeu 
a ópera homônima, com 
libreto de Henri Meilhac 
e Ludovic Halévy; foi 
a derradeira obra de 
Bizet, falecido em 1875. 
Nos primeiros anos, 
houve uma série de 
montagens célebres, 
como a da companhia 
de Maurice Grau — a 
primeira apresentada 
em terras brasileiras, em 
1881.

n ARTES PLÁSTICAS 
Antes da popularização da fotografia, muitas das 
primeiras versões de Carmen para os palcos foram 
eternizadas por meio da pintura, como no famoso quadro 
de Luigi Morgani, de 1900 (acima). Avançando no século 
20, uma edição renovada da ópera estreou na Broadway 
em 1943, com novo libreto de Oscar Hammerstein II.

n TELEVISÃO 
Glória Perez escreveu, 
no Brasil, a única 
montagem da obra 
de Mérimée em 
telenovelas: Cármem 
(com M), na TV 
Manchete, em 1987, 
com direção de José 
Wilker e Luiz Fernando 
Carvalho. A personagem 
era vivida por Lucélia 
Santos, e o seu poder de 
sedução resultava de um 
pacto com a Pombagira 
(Neusa Borges).

n CINEMA 
O texto de Carmen foi transposto para o cinema dezenas de vezes, com alguns 
destaques. Carmen às avessas, de 1915 (1): com direção de Charlie Chaplin, 
versão ainda silenciosa e em preto e branco, que subverte o trágico final — 
depois de esfaquear a cigana, o oficial Darn Hosiery (Chaplin) olhava para a 
câmera e mostrava, junto com a mulher (que sorria, viva) a arma falsa. 
No mesmo ano, Geraldine Farrar protagonizou Carmen (2), de Cecil B. 
DeMille; lançado em meio à Primeira Guerra, Farrar fez uma declaração 
interpretada como sendo em prol da Alemanha, numa sessão no Canadá — 
posição criticada na época. Com Os amores de Carmen, de 1948 (3), Charles 
Vidor trouxe uma variação colorida e falada com Rita Hayworth no papel 
principal. 
Otto Preminger realizou o musical Carmen Jones em 1954 (4): com base 
no espetáculo da Broadway, ele inovou ao escalar atores negros como 
protagonistas — Dorothy Dandridge, Harry Belafonte e Joe Adams formavam 
o triângulo amoroso. Já o espanhol Carlos Saura atualizou o mote com Carmen, 
de 1983 (5), com os dançarinos flamencos Laura del Sol e Paco de Lucía. 

    CARMEN EM VÁRIAS MÍDIAS                                                                                                                                                                                                                                                                                       

As versões desta obra são 
inúmeras, assim como os trata-
mentos dados a cada uma delas 
— partindo do conto de Pros-
per Mérimée, desaguando no 
pastiche cinematográfico de 
Charles Chaplin, passando pe-
las adaptações mais conheci-
das: nos palcos, como a ópera. 
Carmen, orquestrada no sécu-
lo 19 por Georges Bizet, ganhou 
uma nova adaptação por meio 
da Companhia de Cantores Lí-
ricos de Brasília, cuja turnê che-
ga neste fim de semana à capital 
— serão duas sessões gratuitas, 
hoje e amanhã (8), sempre às 19h, 
no Theatro Santa Roza, no Cen-
tro de João Pessoa. Os ingressos 
esgotaram na plataforma Sym-
pla, mas a produção indica que 
haverá distribuição de convites, 
presencialmente, antes das apre-
sentações. Defendendo o papel-
título, a artista Érika Kallina, e 
na regência, o maestro Wendell 
Kettle, ambos paraibanos. 

Também ambientada no sé-
culo 19, a trama acompanha a 
protagonista (Kallina), cigana 
que trabalha em uma fábrica 

de cigarros. Uma confusão leva 
Carmen para a cadeia. Alme-
jando escapar, ela seduz o ofi-
cial Don José (Rafael Ribeiro) — 
este liberta a jovem, mas acaba 
caindo em desgraça. Outro ho-
mem entra na disputa pelo cora-
ção da cigana: Escamillo (Gusta-
vo Rocha), um toureiro famoso. 
O choque entre os rivais culmi-
na em um inevitável desfecho.  

A direção cênica é de James 
Fensterseifer. Ele explica que, na 
circulação deste e de outros es-
petáculos da companhia, a dinâ-
mica é a mesma: os solistas são, 
sempre, os artistas da Compa-
nhia de Cantores Líricos de Bra-
sília; já os demais intérpretes, os 
músicos e o regente são quase 
sempre locais. Para essas sessões 
de Carmen em João Pessoa, eles 
contarão com a participação da 
Orquestra Sinfônica Acadêmica 
da Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB) e com a Academia 
de Coro da instituição — regi-
dos pelo já citado Wendell Kettle.

O elenco paraibano conta 
com Izadora França, Nidian Fa-
rias, Kleiton D’Araújo, Kelly Cos-
ta, Társis Lima, Diogo Cosmo, 
Irapuan Júnior, Daniel Freire das 
Neves e Jarom Nascimento. Se-

gundo Fensterseifer, houve al-
gumas alterações na estrutura 
original do espetáculo. “Com o 
objetivo de agilizá-lo, tivemos o 
cuidado de condensar as cenas, 
focando nos números musicais 
mais importantes. Nossa Car-
men tem maior controle de ações, 
sem a manipulação masculina. E 
temos uma surpresa que faz com 
que o desfecho tome contornos 
feministas”, afirma. 

Radicado em Brasília, Fens-
terseifer iniciou sua carreira nos 
anos 1980 — primeiro como ilu-
minador, depois como drama-
turgo e diretor. Em 2001, ele fun-
dou a Companhia Brasiliense de 
Teatro e, mais tarde, vinculou-
-se a este conjunto lírico, cria-
do, por sua vez, em 2008. “Car-
men [2022] foi a primeira ópera 
que dirigi. Depois vieram João 
e Maria [2022], Matrimônio secre-
to [2023], Fosca [2024], Amigo Fritz 
[2025], Adriana Lecouvreur [2026], 
Condor [2026] e Fausto [2026]. To-
dos eles com esta companhia”, 
enumera o realizador.  

 
Dona do próprio desejo

Érika Kallina leu o conto 
de Prosper Mérimée, mas op-
tou por não ver, num primei-

ro momento, nenhuma outra 
adaptação teatral ou audiovi-
sual de Carmen, para não se re-
petir, mesmo que inconsciente-
mente. “Após esse estudo inicial, 
ouvi as cantoras que considero 
boas referências, bem como as-
sisti a montagens para contrapor 
ou sincronizar com o que venho 
concebendo. No caso dessa ciga-
na tão livre e empoderada, ouvi 
vozes como as de Maria Callas, 
Maria Ewing, Elīna Garanča, 
Anna Caterina Antonacci e Te-
resa Berganza”, diz.    

Asseverando quais sequên-
cias de Carmen são as mais sig-
nificativas, Érika cita, de pronto: 
a cena em que, no início, ela 
sintetiza o perfil do personagem 
na frase “o amor é um pássaro 
rebelde que não se pode aprisio-
nar”; e a última, em que a moça 
reafirma seu espírito libertário. 

“A primeira é uma das mais 
conhecidas da ópera e, conse-
quentemente, a mais esperada, 
pois é quando ela canta a famo-
sa ‘Habanera’. Já o segundo mo-
mento é de muita tensão, então o 
público sofre e silencia junto co-
nosco”, analisa a artista. 

Natural de Campina Grande, 
Érika deu seus primeiros pas-

sos no canto lírico ainda na ter-
ra natal, antes de transferir-se 
para João Pessoa e iniciar por 
lá a graduação em Música, fir-
mando, tempos depois, sua car-
reira como intérprete em monta-
gens de La bohème e Eurídice, por 
exemplo, já na capital federal. 

“Realizei meu doutorado na 
Universidade de Brasília [UnB]. 
Dei aula de canto lírico até o ano 
passado, na Escola de Música 
de Brasília. Atualmente, faço a 
preparação dos coros da Schola 
Cantorum e desta companhia”, 
detalha.  

James Fensterseifer e Érika 
Kallina concordam com os mo-
tivos que endossam esse culto a 
Carmen por quase dois séculos. 
“Além da beleza popular das 
canções, ela é uma femme fatale 
que usa seu controle de sedução 
para alcançar seus objetivos e a 
liberdade”, pondera ele. 

“Acredito que o segredo é a 
sua mistura perfeita: uma mú-
sica inesquecível que serve de 
trilha sonora para o preço trági-
co, mas inegociável, da liberda-
de humana, em um retrato ab-
soluto da mulher livre, dona do 
próprio destino e dona do pró-
prio desejo”, conclui ela.  

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

O furacão 
Carmen

      música      

A ópera de Bizet tem duas 
apresentações em João Pessoa, hoje 
e amanhã, no Santa Roza, com a 
Cia. de Cantores Líricos de Brasília e 
artistas da Paraíba

Foto: Karolina Kanashiro/Divulgação
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Érika Kallina, paraibana 
que integra o grupo 

brasiliense, interpreta a 
cigana protagonista
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 Um passeio inesquecível
Na verdade, confesso que 

explorei pouco o meu pai. 
Em todos os sentidos. Mes-
mo quando criança, soube 
reconhecer os limites de me-
nino pobre e sempre entendi 
que os meus apetites tinham 
um horizonte muito restri-
to. A bicicleta desejada só 
se transformou em realida-
de quando recebi o primei-
ro salário de “pessoal para 
obras”— rubrica orçamen-
tária que permitia o paga-
mento do jovem contínuo 
do DER, no começo dos anos 
1950. Os brinquedos mais 
caros ficavam somente na 
imaginação e não eram mui-
tos, pois à época ainda não 
existia a televisão a aguçar 
a curiosidade infantil e au-
mentar a pressão sobre os 
pobres dos pais — ou, me-
lhor, sobre os pais pobres.

E, quando me refiro à ex-
ploração por mim do meu 
pai, o faço no seu sentido 
mais literal e me lamento 
de não tê-la praticado na-
quilo que ele tinha de mais 
expressivo — o conheci-
mento  da Paraíba e o seu 
modo especial de contar a 
sua história. Hoje me peni-
tencio de não ter sido mais 
curioso, inclusive sobre as 
coisas de mim, da minha 
família, da sua vida e até 

da sua tão querida Tacima. 
Ele,  tão disposto a conver-
sar; e a gente, sem dar o va-
lor merecido, quase nunca 
tinha tempo para lhe ouvir.

Mas uma das coisas que 
guardo nas minhas recor-
dações da infância é a visita 
que, de 6 em 6 meses, fazía-
mos ao sítio de João Lima. 
Para chegar lá, era preciso 
usar o bonde circular Trin-
cheiras, pegando na Floria-
no Peixoto e saltando ali em 
frente à Usina Cruz do Pei-
xe, bem perto de onde é hoje 
o Hospital Edson Ramalho.

Lembro que, de constru-
ção, nas proximidades do 
sítio de João Lima, só havia 
o cinema Metrópole, aque-
le que hoje se transformou 
em várias lojas e que está 
atrás do colégio das Lour-
dinas, inexistente à época.

Estávamos aí pelos anos 
de 1945, 1946, se tanto, ten-
do eu 7, 8 anos e, pelo me-
nos duas vezes por ano, 
meu pai nos levava — eu 
e outros irmãos — a pas-
sar um domingo no sítio 
de João Lima, uma área 
verde, cheia de fruteiras e 
plantas de belas flores, com 
uma modesta casa no meio. 
Eram acácias, ipês e sobre-
tudo mangueiras, cajuei-
ros, pitombeiras, coqueiros 

e uma enorme  jabuticabei-
ra que fazia a nossa alegria 
quando era tempo de safra 
e que nos fazia perguntar, 
entre uma e outra jabuti-
caba escorrendo pela goe-
la abaixo, num gostinho de 
“venha-mais” somente per-
mitido a quem viveu aque-
les tempos:

— Por que uma árvore 
tão grande dá fruto tão pe-
queno?

Enquanto  seu  Benedito   
jogava  conversa  fora,  fu-
mando  o  seu cigarro As-
tória (depois, ele deixou o 
fumo para sempre) e toma-
vam, ele e João Lima, um 
café bem forte, daqueles 
plantados, colhidos e tor-
rados em casa, nós outros, 

meninos daquele tempo, 
despreocupados da vida, 
vivíamos — sem saber — o 
melhor de tudo. Calça cur-
ta, pés descalços, debai-
xo das frondosas fruteiras, 
éramos de fato crianças, até 
no brincar com a baladeira 
— tentando acertar a cabe-
ça da lagartixa que teima-
va em nos desafiar —, usan-
do como bala os caroços  de 
carrapateira que, depois de 
muito tempo, vim a saber se 
chamava também de “ma-
mona” e dava um óleo tão 
importante que um dia ti-
nha ajudado a iluminar a 
nossa cidade e que, hoje, o 
presidente Lula vende ao 
mundo como matéria-pri-
ma do biodiesel.

Na boca da noite, pe-
gávamos o bonde de volta 
para casa e, depois da janta 
(sopa de feijão com macar-
rão, café com leite e  pão as-
sado  com manteiga e quei-
jo coalho), íamos todos para 
a calçada da casa para co-
mentar as notícias do do-
mingo, entre as quais a 
mais importante era o pas-
seio ao sítio de João Lima, 
guiados pelas mãos lisas 
e carinhosas do meu pai 
a quem homenageio neste 
sábado que, muito mais do 
que  meu, será sempre  dele.

Colunista colaborador, de Moscou (Rússia)

Maksim Amelin nasceu em Kursk, em 1970. 
Tradutor, poeta e crítico literário. À frente 
da editora OGI é um dos mais importantes 

nomes da literatura russa contemporânea. 

“Levantar de manhã...” 

Levantando-me do sono, elevo 
ao céu o olhar modesto;

O meu espírito amanhece 
ao Senhor do universo...

(G. R. Derjávin. A Evguêny. A vida em Zvanka)

Levantar de manhã, como do túmulo,
eu esfrego meus olhos, é pesado,
meio turvo, vejo os lados, é o cúmulo,
eu nem sei pra onde é que sou levado,

um  mingau de ideias me atravanca,
meio em pé, meio como quem se deita,
me esforço, mas o prato da balança
ora pende à esquerda, ora à direita,

instante algum ela fica parada
no lugar, e através do sonho a
voz da trombeta, numa massa, assada,
claramente ouço, no Juízo Final,

o despertar — e o que me ocorreu,
das duas uma escolher e destarte
emudecer ou dar um grito: “Deus!
de madrugada eu irei a buscar-te...”

n n n n
 

A história militar do meu avô
 
Meu avô,
o capitão Maksim Amelin,
foi comandante de pesado bombardeio
no tempo da guerra,
não foram poucos os imigos tanques
que amassou e deformou do ar
no saliente de Kursk,
o céu da Europa Oriental
investigou, perfeitamente, por dois anos,
morte e vida
ao carregar no ventre do avião,
sementes de destruir e de criar,
e depois,
com a tomada Berlim,
num piscar de olhos ele foi transferido  
para o Extremo Oriente,
para as ondas mais turvas do Amur
e para as colinas em névoa da Manchúria, 
foi por ali que com ele
o destino brincou de roleta,
talvez russa, talvez americana:
num daqueles dias,
após o bombardeio, regressava
à base atravessando a cerração e o mau tempo,
visibilidade zero,
e aquela fortaleza voadora
numa colina, recoberta pelo crepúsculo, colidiu
à toda,
a terrível máquina, restou em frangalhos,
de todos a bordo ninguém passou ao largo da 

morte,
e apenas meu avô
sobreviveu, por algum tipo de milagre,
carregando fraturas e uma grave contusão.
Nunca mais ele voou,
deram-lhe baixa, em terra, mas para o céu,
com o fito de não se lembrar, nunca mais olhou.

(Republicado devido a erro na composição do 
poema)

Astier
	  Basílio

Maksim Amelin

Escritor | astierbasilio@gmail.com

Maksim Amelin é grande nome da literatura russa

Foto: Divulgação

Crônica Tiago Germano
Jornalista e escritor | tiagodantasgermano@gmail.com

O Picasso do INSS
Pesquisando sobre a vida de To-

más Santa Rosa (1909–1956), me de-
paro com a incrível história do “Pi-
casso do INSS”. Não, eu não falei 
“Careca do INSS”... falei “Picasso do 
INSS”. Para quem não sabe, vamos 
aos fatos. Quando Tomás Santa Rosa 
morreu, em Nova Delhi, na Índia, 
deixou para trás seu famoso ateliê, 
que era ponto de encontro da intel-
ligentsia carioca e ficava na não me-
nos famosa Rua Santa Luzia (perto 
de pontos como o Theatro Munici-
pal do Rio de Janeiro, o Museu His-
tórico Nacional e a Academia Brasi-
leira de Letras).

Ocorre que o ateliê ocupava duas 
salas alugadas pelo Ipase (o Instituto 
de Previdência e Assistência dos Ser-
vidores do Estado, hoje INSS), insti-
tuição com a qual o artista mantinha 
um vínculo, tendo colaborado como 
ilustrador de sua revista. Quando o 
velho Santa morreu, sua vasta co-
leção de obras de arte foi adquirida 
pelo Ipase, que fundou o Museu San-
ta Rosa. O equipamento funcionou 
por 20 anos, de 1957 até 1977, e exibia 
um vasto acervo, com peças do pró-
prio artista e de amigos como Porti-
nari (1903–1962), de quem foi auxiliar, 
depois de se mudar do Nordeste pra 
capital fluminense, tendo inclusive 
dividido quarto de pensão com José 
Lins do Rego (1901–1957).

As coisas começam a ficar melhor 
agora. Em 2004, a Falha (ops, Folha) de 
S.Paulo publicava a manchete: “INSS 
encontra por acaso obra de Picasso”. 
A matéria, assinada por Marta Sa-
lomon, explicava que o historiador 
Francisco Azevedo, tentando recom-
por o acervo do INSS e procurando 
inclusive a obra “Homens numa jan-
gada”, de Portinari, descobrira inad-
vertidamente um desenho de Picas-
so (1881–1973). 

Só poderia haver uma explicação, 
e ela vinha já cheia de equívocos. Se-
gundo a jornalista, grande parte do 
acervo era de posse do “pernam-

bucano” Santa Rosa (que é referido 
como pernambucano não somente 
uma, mas duas vezes). Nos últimos 
anos de sua vida, Santa Rosa havia 
passado uma temporada na Euro-
pa e se encontrado com Picasso, ten-
do comprado aquela sua obra. O en-
contro não sei se ocorreu, mas a obra 
(que logo ilustraria a capa de outros 
jornais e revistas, como o Estadão, Is-
toÉ, Época e até o El Mundo) não pas-
sava de uma reprodução furreca sem 
qualquer valor artístico. Um daque-
les pôsteres que você compra em 
museu, mais barato até que a pró-
pria moldura.

Quem desvendou a “barrigada” 
(no jargão jornalístico, um factóide, 
um boato inventado) foi o cineasta 
Jorge Furtado, que escreveu diver-
sas vezes pro ombudsman da Folha, 
acusando o erro monumental. Como 
não obteve resposta, o jeito foi ape-
lar pro filme. No documentário O 
mercado de notícias (Brasil, 2014), o ci-
neasta gaúcho destrói a versão ini-
cial, jogando-a direto no ventilador. 
Restou à Folha, mais de dez anos de-
pois, botar o rabinho entre as pernas 
e admitir o mal-entendido num “Er-
ramos” histórico. 

Tive acesso à nota que faz a repa-
ração sobre a autenticidade da obra. 
O acesso ao texto completo, todavia, 

era pago, e achei que não valia a pena 
assinar a Folha e depois descobrir 
que Santa Rosa continuava pernam-
bucano e não paraibano, como tinha 
que ser. Em todo caso, me diverti à 
beça com o enredo, que recentemen-
te rendeu até um episódio no podcast 
Rádio Novelo. Não ouvi, porque tenho 
um baita medo de me viciar em pod-
cast como já me viciei em série de true 
crime, mas li a transcrição.

Em certo ponto, a jornalista Bia 
Guimarães fala sobre a origem de 
Santa Rosa. “O que eu sabia sobre o 
Tomás Santa Rosa até esse momen-
to”, diz ela, “era o pouco que apa-
recia sobre ele nessas reportagens: 
que ele tinha sido um artista parai-
bano — na verdade alguns jornais 
falam que ele era pernambucano, 
alagoano… Mas, não, ele era parai-
bano mesmo”. Quero crer que a con-
fusão dos veículos seja por descuido, 
e não por ignorância. Santa Rosa de 
fato morou não apenas em Pernam-
buco, mas em Alagoas e também na 
Bahia, como contabilista do Banco 
do Brasil, antes de virar uma lenda, 
reconhecido como pai da cenografia 
e do livro moderno. 

E como um dos coadjuvantes in-
voluntários dessa história, que en-
trou pro anedotário das quase fina-
das redações de jornal.

Foto: Reprodução

A manchete da Folha de S.Paulo, uma “barrigada” histórica do diário paulistano

n 

Lembro 
que, de 
construção, 
nas 
proximidades 
do sítio de 
João Lima, 
só havia 
o cinema 
Metrópole



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 7 de novembro de 2026  11EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Débora Borges Cultura

O Instituto Histórico e Geo-
gráfico Paraibano (IHGP) ele-
geu, na manhã de ontem, dois 
novos integrantes para esta 
que é a mais longeva institui-
ção cultural do estado. Dispu-
tando em chapas únicas para 
cada uma das cadeiras — a 47, 
outrora ocupada por Péricles 
Vitório Serafim, e a 48, por Ma-
noel Batista de Medeiros —, 
venceram, respectivamente, o 
advogado e escritor Thélio Fa-
rias e o pesquisador Augusto 
Moraes. A eleição ocorreu na 
sede da instituição, no Cen-
tro da capital — segundo o di-
retor do IHGP, o historiador 
Jean Patrício, 35 associados es-
tavam aptos a votar, dos quais 
18 efetivamente o fizeram em 
votação unânime para ambas 
as chapas.

Natural de Campina Gran-
de, Thélio Farias, que também 
é membro da Academia Pa-
raibana de Letras (APL) e da 
Academia de Letras de Cam-
pina Grande (ALCG), destacou 
as contribuições de seu prede-
cessor: “Para mim é uma enor-

me honra e, ao mesmo tempo, 
uma grande responsabilidade 
suceder Péricles Vitório Sera-
fim, médico consagrado, autor 
de livros como Remígio: brejos e 
carrascais [Editora Ideia, 2021] 
e O sesmeiro do jardim [Ideia, 
2004], dentre outros. Nome de 
grande honradez e possuidor 
de uma cultura humanísti-
ca, Péricles foi um apaixona-
do pela história da Paraíba e 
deixou um grande legado no 
IHGP”.

Por outro lado, Augusto 
Moraes, piauiense radicado há 
décadas na Paraíba, e que in-

clusive foi aluno de Manoel Ba-
tista, afirmou seu domínio nos 
assuntos da arte sacra, mais 
especificamente a história da 
igreja na Paraíba. “Há mui-
to tempo que o pessoal dizia: 
‘Olha, Augusto, entre no ins-
tituto’. Eu dizia: ‘Não é hora, 
porque tem pessoas mais na 
frente’, e chegou a hora”, co-
mentou o pesquisador.

“Vou fazer jus a ele [Ma-
noel] nas minhas pesquisas, 
nos meus conhecimentos, den-
tro das minhas possibilida-
des de ajudar o instituto a ser 
cada dia mais valorizado. Dar 

mais um incentivo aos nossos 
futuros confrades, para a gen-
te trabalhar na pesquisa; con-
tinuar na pesquisa histórica, 
porque tem muita coisa para 
fazer ainda na nossa Paraíba”. 
Detendo-se sobre os templos 
religiosos da nossa terra e coe-
rente com sua linha de estu-
dos e pesquisas, Augusto pu-
blicou Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário de Pombal: leitura icono-
gráfica (Editora Universitária/
UFPB, 1994).

Já Thélio Farias transita en-
tre as searas do direito e da li-
teratura, indo de Teoria e prática 
processual contra banco (Edito-
ra Edijur, 2021) a Namastê: im-
pressões de um brasileiro na Ín-
dia e no Nepal (Editora Chiado, 
2019) ou Vinte Poemas de Viagem 
e uma Canção de Chegada (Edi-
tora Escribas, 2019), estes últi-
mos depoentes de uma de suas 
maiores paixões, quer seja via-
jar e contactar outras culturas. 
“No meu caso, a expectativa 
também é intensificar a inte-
riorização do IHGP; deixar o 
IHGP mais presente em Cam-
pina e também nas outras ci-
dades do interior da Paraíba”, 
ressaltou Faria.

Novos membros do instituto concorreram para duas cadeiras em aberto

IHGP confirma eleição de 
Farias e Augusto Moraes 

história

Colunista colaborador

Uma vez vi uma frase que dizia que quem 
saber ler e não lê é analfabeto. E, segundo 
dados da pesquisa Retratos da Leitura no 

Brasil, 47% da população brasileira é considerada 
leitora, o que equivale a 93,4 milhões de pessoas. 
Achei muito bom, esperava menos. O estudo 
considera leitor quem leu, em três meses, pelo 
menos um livro ou partes dele. Aí explica um pouco, 
porque, quando parte para uma leitura integral, 
um livro finalizado em três meses, o índice cai para 
27%. Muito baixo, comparado a outros países. 
Entretanto, a internet, acusada de tirar leitores do 
livro, paradoxalmente também ajuda a divulgar a 
importância da leitura. Pipocam clubes de livros, 
podcasts, dicas, canais. 

Lembro que nas escolas onde estudei líamos dois 
livros por bimestre. E a professora podia, ao final 
do prazo, solicitar um resumo oral de surpresa — 
quando testava quem leu mesmo. A vergonha era 
tanta se isso viesse a acontecer, que havia mesmo 
uma disputa entre as alunas para dar o melhor 
compilado do que foi lido. Estímulo é tudo. 

Embora seja muito divulgado que somos um país 
de não leitores, há contradições nesta afirmação, 
principalmente quando se fala em números 
comerciais de editoras, feiras literárias, expansão 
crescente na venda de livros. Em 2025, o mercado 
editorial brasileiro registrou um crescimento de 
3,3% nas vendas e um aumento de 6,5% no volume 
comercializado. Foram vendidos, no mesmo ano, 60,3 
milhões de exemplares de livros, um aumento de 7,8%. 

Lembro muito do meu pai, que tinha o hábito 
de ler vários livros ao mesmo tempo. Lia um pela 
manhã e outro depois do almoço. Antes de dormir, à 
noite, já era outro livro. Uma vez perguntei:

 — Não é melhor finalizar um e só depois partir 
para a leitura de outro livro?

— Cada um é diferente do outro, e há momentos 
que escolho de acordo com a minha vontade.

Ele lia história do Brasil, guerras mundiais, ficção 
científica, autores paraibanos. Não entendi direito 
a resposta de papai, mas hoje faço exatamente 
como ele. Estou lendo três livros. Tem uma hora do 
dia, um momento, que quero continuar O castelo 
de papel, de Mary del Priori, que conta a história 
da princesa Isabel e do marido, o conde D´Eu, em 
pleno processo de queda do Império. 

Tem vez que o desejo é continuar a extensa 
biografia de Jorge Amado, assinada pela jornalista 
Josélia Aguiar. Em 1946, ele já estava preocupado 
com o preconceito religioso e fez uma lei, como 
deputado federal, que garantiu a liberdade de 
culto. Embora fosse ateu, aprovou a emenda 
constitucional, mantida e ampliada na Constituição 
de 1988. E um livro recém-chegado ao trio da 
cabeceira é Antropologia da cachaça, de Ninno 
Amorim, recém-lançado em João Pessoa, sobre a 
produção, circulação e consumo do destilado.

Nunca fui a uma Bienal do Livro nem a 
famosa Festa Literária de Paraty. Mas fico atenta 
à divulgação desses eventos e invejosa de não 
estar ali, nos estandes, nas palestras, pegando 
autógrafos, escutando os autores, misturada a tribo 
dos livros.  Aí a nossa cidade faz a FliParaíba, que 
já está na terceira edição e vai acontecer de 26 
a 28 deste mês de novembro. Uma festa literária 
imperdível com uma programação primorosa 
que viverá  “Rotas: a invenção da Afro-Latino-
América”, conectando culturas nacionais, africanas 
e portuguesas. A festa de abertura, no Mosteiro de 
São Bento, terá um concerto da Orquestra Sinfônica 
com a Nação Zumbi. Cico César também celebrará 
30 anos de Cuscuz Clã.

A Feira Internacional do Livro Paraíba terá 
mais de 120 lançamentos de obras, saraus, polos 
culturais, estande de vendas, oficinas, escritores 
convidados como Socorro Acioli — fenômeno com 
seus romances —, Paulo Lins, Adriana Falcão, 
Anelis Assunção, Maria Valéria Rezende, Leonardo 
Pandura, entre outros. Promovido pelo Governo 
do Estado, através da Secretaria de Cultura, EPC 
e Fundação Espaço Cultural, o FliParaíba é de 
uma importância gigante. A curadoria do festival 
é do escritor Bruno Ribeiro e diversos espaços nos 
aproximarão da América Latina e da produção 
de países africanos. É a união dos países falantes 
da língua portuguesa. Um deles vai homenagear 
Pereira da Silva, o ararunense que foi o primeiro 
paraibano a entrar na Academia Brasileira de 
Letras. O Centro Histórico viverá o burburinho dos 
leitores e não leitores numa programação fantástica 
que, a cada edição, influencia, promove, divulga, 
contribui, nos torna mais nós mesmos. Confira 
tudo no site fliparaiba.pb.gov.br e no Instagram @
fliparaiba.

Leituras e a 
FliParaíba 2026

Rosa 
	  Aguiar

Jornalista | rosacdaguiar@gmail.com

Erramos

Por engano, a coluna de Nelson 
Barros, publicada na página 10 da 
edição de ontem (“Respirando!”), 
saiu equivocadamente com 
o cabeçalho de Leo Barbosa, 
articulista com quem Barros 
alterna o espaço às sextas-feiras. 
Pelo erro nos desculpamos e o 
texto está sendo republicado 
acima.

Caravana Interatos, da 
Funesc, está hoje em Monteiro

O projeto Caravana Interatos 
chegou ontem a Monteiro. 
Hoje haverá a oficina de teatro 
“Improvisação como ferramenta”, 
com Camilo Tostes, às 15h, na 
UEPB, e a apresentação do 
espetáculo de dança Doce, da 
Paralelo Cia de Dança, no Teatro 
Jansen Filho, às 20h. De graça.

De Rocha reúne bandas na 
Usina Cultural Energisa

Em homenagem à jornalista 
Olga Costa e ao baterista Beto 
Flies, acontece hoje, a partir das 
15h, na Usina Cultural Energisa 
(JP), o De Rocha Festival, com 
as bandas Huma (RN), Lee Lee! 
(PE), Manfarro (PE), Best Foe (PB), 
Abracadaver (PB), Incessante (PB) 
e Behaviour (PB). Entrada franca.

Vitrine cultural

Artigo Nelson Barros
Psicólogo e escritor | nelsonrbarros@gmail.com

Respirando!
Meu primo João Leite me mandou 

uma mensagem, nesses dias horríveis que 
vivemos e dos quais nem sei como esca-
pamos, depois do primeiro turno das elei-
ções para a presidência do Brasil:

— Que país miserável! Um homem 
como Solha se “despedindo” dessa forma.

Ele se referia a uma postagem do nosso 
querido W.J. Solha, em que ele se bendizia 
do avanço da idade e de algumas intercor-
rências de saúde, que talvez o protegessem 
de assistir ao possível governo do filho de 
um homem que subestimou a eficácia das 
vacinas contra a covid-19 e que se manco-
munava com um líder rejeitado pelo pró-
prio país pela guerra que inflaciona. Eu ti-
nha visto essa postagem e, confesso, não 
encontrei palavras de esperança para ofe-
recer ao meu amigo.

No meu consultório, os pacientes esta-
vam tentando criar planos “B”. A vida de 
muitas pessoas congelou, como se o cor-
po só tivesse energia para pensar no fu-
turo de um país que tinha elegido para 
o congresso uma candidata que saiu às 
ruas, celebrando a vitória,  açoitado um 
chicote. Outra que afirmou que, no Brasil, 
não existia feminicídio e um colega, tam-
bém eleito, cujas pautas são a retirada de 
direitos da comunidade LGBTQIAPN+. 
Nas manifestações de uma direita vio-
lenta, um garoto de 10 anos de idade em-
punhava uma arma de fogo em cima de 
um carro, e um homem preto era carrega-

do com uma corrente presa ao pescoço. O 
ódio assumiu cores berrantes na forma de 
insultos e agressões físicas a manifestan-
tes oponentes. O racismo, a misoginia, a 
homofobia e a xenofobia falaram em alto 
e bom som, prenunciando o abismo de 
onde seríamos empurrados. O preconcei-
to é filho da ignorância. Valendo-se disso, 
um parlamentar faz um filme retratando 
um Nordeste pobre e submisso, e o candi-
dato dele garante que, graças a um deter-
minado tipo de turismo, que por ele será 
estimulado, o cearense passará a receber 
gorjetas em dólar. Povos indígenas foram 
ameaçados, e nossos artistas, patrimônio 
incontestável da nossa identidade cultural, 
sofreram críticas duras. O candidato da es-
querda, um homem de 80 anos de idade, 
respeitadíssimo em diversos países, consi-
derado um dos maiores estadistas do pla-
neta, precisou escutar comentários capaci-
tistas do adversário, num debate marcado 
pelo desrespeito. As atrações desse show 
de horrores foram inumeráveis.

Mas o Brasil acordou. E foi lindo.
As ruas se transformaram, nos qua-

tro cantos desse país, em rios vermelhos. 
Os jovens saíram das redes e entraram 
em campo. E os mais velhos aprende-
ram a usar as redes para além de memes 
e brigas com a família. Os idosos compa-
receram às urnas. O povo entendeu, fi-
nalmente, que não era uma mera dispu-
ta entre esquerda e direita. Era a disputa 

do bem contra o mau. O afeto foi para as 
avenidas com a devida indignação. Teve 
música, teve bandeira do Brasil, da diver-
sidade, leques coloridos, pedidos por jus-
tiça, pela manutenção de direitos inques-
tionáveis de homens e mulheres de todas 
as cores, raças, credos, regiões e apetites. 
Nossos símbolos foram resgatados de um 
sequestro com vistas para uma tragédia 
humana que jamais deveria ter sido subes-
timada, quando apresentou os seus sinais, 
em um dos mais absurdos genocídios da 
história e que culminou em duas grandes 
guerras na primeira metade do século 20. 

Na segunda-feira após o resultado, 
continuávamos exaustos, mas voltamos 
a respirar sem a ajuda de aparelhos. Era 
o cansaço bom. A vida voltou a pulsar 
nos nossos corpos, e pudemos retomar 
nossos planos e sonhos. E teve uma coi-
sa mais bonita ainda: a nossa alegria atra-
vessou o mar. O Brasil é o pulmão do 
mundo. E, agora, não apenas pelo fato 
de ter a maior parte da Amazônia em 
seu território. O resultado dessas eleições 
afetou outros países ameaçados por uma 
direita extremista que se alarda. E o nos-
so gesto, feito com o polegar e o dedo in-
dicador, passou a significar, também, li-
bertação.

Não, meu querido Dom Baldemar. 
Não vamos deixar que você se vá num 
mundo horrível.

Viva o povo brasileiro!

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Augusto Moraes e Thélio Farias: unanimidade no pleito

Foto: Leonardo Ariel



Por trás do artista que ajudou 
a compor “Bichos escrotos”, uma 
das obras mais peculiares do 
rock nacional, existe um grande 
romântico. Pelo menos é o que 
defende o próprio Nando Reis, 
paulista que circula o Brasil com 
a turnê Pra você guardei o amor e 
que aterrissará amanhã, às 20h, 
no Teatro Pedra do Reino, situa-
do no Centro de Convenções de 
João Pessoa (Polo Turístico Cabo 
Branco): nela o público poderá 
conferir um repertório com ba-
ladas e releituras de outras can-
ções. Os bilhetes, à venda no 
site Olha o Ingresso, custam de 
R$ 115 (meia entrada para o bal-
cão) a R$ 368 (inteira para a pla-
teia principal).

Estão previstas faixas como 
a que dá título ao show, pinça-
da do álbum Drês, trazido a pú-
blico em 2009, com Os Infernais, 
e que, nesta versão de estúdio, 
conta com a participação espe-

cial de Ana Cañas; do mesmo 
disco há “Livre como um deus”. 
No segmento de canções com 
novos arranjos: “O segundo sol”, 
feita para Cássia Eller e regrava-
da por ele no CD Infernal (2001); e 
“Marvin”, versão em português 
do original do Chairmen of the 
Board, e que fez parte do LP de 
estreia dos Titãs, autointitulado 
(de 1984). Para o “bis”, Nando re-
servou “Por onde andei”, e “Do 
seu lado” (registrada primeira 
pelo Jota Quest), ambas do MTV 
ao vivo (2004).

Ele diz que, apesar de 
enveredado pelo rock em sua for-
mação como ouvinte e nos pri-
meiros anos da profissão, a ver-
ve romântica de Pra você guardei o 
amor, sempre existiu em sua per-
sonalidade, mas que esta só pôde 
encontrar vazão nos discos solo 
que começou a lançar de forma 
concomitante ao vínculo com 
sua antiga banda. “No período 
que eu estive nos Titãs, o reper-
tório era escolhido por votação, 
e tínhamos que obedecer ao con-

ceito que a banda tinha. No 12 
de janeiro (1995) e no Para quando 
o arco-íris encontrar o pote de ouro 
(2000), é mais fácil encontrar a 
minha relação com o amor”, afir-
ma Nando Reis para A União.

Uma das maiores referências 
do intérprete ficou explícita no 
álbum-tributo que ele produziu 
em 2019: com Não sou nenhum 
Roberto, mas às vezes chego per-
to, Nando reverenciou o cancio-
neiro de Roberto Carlos; o cover 
de “Como vai você?” (escrito por 
Antônio e Mário Marcos) foi in-
cluído nesta turnê. “[Além do 
“Rei”], o Erasmo, sim. Guilherme 
Arantes, sim. Gil e Caetano. Dja-
van. Milton, Chico. O Luiz Melo-
dia. E, depois, Marina Lima que 
é uma força. Então, há esse con-
junto grande dos artistas que eu 
admiro e que são, em uma pala-
vra, modelos”, comenta o cantor 
sobre as influências que transcen-
dem o rock and roll.

Comparando a repercussão 
da sua escrita autoral e dos 
gêneros desta, Nando Reis admite 

que as faixas 
com andamento 
mais cadenciado têm 
uma resposta mais emocio-
nal da plateia, mas que, assim 
como versa o taoísmo, com os 
conceitos de yin e yang, o roqueiro 
também marca presença no per-
fil do romântico. 

“A maioria das que fizeram 
sucesso são baladas, [mais pela 
forma] da sonoridade com que eu 
toco. Dois exemplos: “N” e “Ce-
gos do castelo” têm um anda-
mento mais lento, mas elas têm a 
força e a sonoridade do rock. Acho 
que a questão toda é mais sobre 
o andamento do que exatamente 
sobre a sonoridade”, analisa. 
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Cantor faz show com seus sucessos e celebra 
romantismo no Teatro Pedra do Reino

Ictotam int undeles exerio os mnisim

Nando canta amanhã

tibus maionsendel mod que 
secturia debit, eum dolupta 
sitaquo dipsum qui tem sun-
dit, nient, sa volenis que dit 
et essum dolupidunt fugitate 
et aut dolupta ecestiis re om-
nihil itiaest.

Em Cartaz

Programação de 5 a 11 de novembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

assalto à brasileira. Brasil, 2026. 
Dir.: José Eduardo Belmonte. Elenco: Murilo 
Benício, Christian Malheiros, Augusto Madei-
ra, Robson Nunes, Paulo Miklos, Fernanda de 
Freitas. Policial/ comédia. Radialista é pego 
como refém em assalto a banco e toma a frente 
na negociação com a polícia. 1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: sáb.: 17h50; dom. a qua.: 17h50, 20h15. 

cavalo selvagem nove (Wild horse 
nine). Reino Unido/ EUA/ Chile, 2026. Dir.: 
Martin McDonagh. Elenco: John Malkovich, 
Sam Rockwell, Steve Buscemi, Tom Waits, 
Parker Posey. Comédia/ policial. Agentes da 
CIA cumprem missão na Ilha de Páscoa, mas 
um deles parece sair do eixo. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 10 
(VIP): leg.: 13h40, 16h30, 19h20.

ecos do teatro experimental do 
negro. Brasil, 2026. Dir.: Daniel Solá Santia-
go. Documentário. A trajetória do grupo teatral 
e a presença negra nas artes brasileiras. 1h59. 
12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 16h40. 
Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 
14h30. 

OS FAROFEIROS 3. Brasil, 2026. Dir.: 
Roberto Santucci. Elenco: Maurício Manfrini, 
Danielle Winits, Cacau Protásio. Comédia. 
Casais viajam ao Caribe, mas as coisas não 
saem como o esperado. 1h43. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 17h, 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
4: 13h15, 15h45, 18h20, 20h50. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 3: dub.: 13h45, 16h30, 19h, 
21h15. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 15h20, 
17h25, 19h30; sala 6 (laser): 16h20, 18h25, 
20h30. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 1 (laser): 15h20, 17h25, 19h30; sala 
2 (laser): dom. a qua.: 16h20, 18h25, 20h30. Pa-
tos: CINE GUEDES: sala 3: 17h, 19h10, 21h15; 
sala 1: sáb. e dom.: 14h30. PATOS MULTIPLEX: 
sala 3: 15h45, 18h15, 20h30. Guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 17h, 19h15, 21h30. 
Remígio: CINE RT: dub.: sáb.: 16h10; dom.: 
18h10; seg.: 18h30; ter.: 13h30; qua.: 14h.

feito pipa. Brasil, 2026. Dir.: Allan Deber-
ton. Elenco: Yuri Gomes, Teca Pereira, Lázaro 
Ramos, Carlos Francisco. Drama. Garoto de-
licado enfrenta preconceito e tenta esconder 
a doença da avó, com quem vive, para não ir 
morar com o pai que não o aceita. Vencedor do 
Urso de Cristal no Festival de Berlim e de cinco 
prêmios em Gramado. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 15h, 19h20. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 
14h15, 16h40, 19h10. 

o gatola da cartola (The cat in the 
hat). EUA, 2026. Dir.: Alessandro Carloni e Eri-
ca Rivinoja. Animação/ infantil. Gato esperto 

faz travessuras na casa de duas crianças. 
1h47. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 3 
(Atmos): dub.: 14h, 16h15. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA: sala 1: dub.: 13h20, 16h; sala 7: dub.: 12h50, 
15h30, 18h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
1: dub.: 13h30, 16h; sala 5: dub.: 13h, 15h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: dub.: 16h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 4: dub: 16h30. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: dub.: 16h30; sala 3: dub.: 3D: sáb. e dom.: 
14h50. PATOS MULTIPLEX: sala 4: 3D: 14h50; 
2D: 17h10, 19h30. Guarabira: CINEMAXXI CI-
DADE LUZ: sala 3: dub.: sáb. e dom.: 14h, 16h20; 
seg. a qua.: 16h30, 18h50. Remígio: CINE RT: 
dub.: dom.: 16h15; seg.: 14h. 

GODZILLA MINUS ZERO (Godzilla minus 
zero). Japão, 2026. Dir.: Takashi Yamazaki. 
Elenco: Minami Hamabe, Jun Kunimura. Aven-
tura. Dois anos após o filme anterior, o Japão 
precisa enfrentar novamente a devastação do 
monstro Godzilla. 2h15. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 3 
(Atmos): leg.: 20h40. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 9 (macro-XE): dub.: 13h, 16h; leg.: 19h, 
22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: dub.: 
18h45, 22h. Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 
sáb. e dom.: 15h30, 21h/ seg. a qua.: 16h15, 21h. 
PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 18h30, 21h. 
Remígio: CINE RT: dub.: sáb.: 20h30; dom.: 14h; 
seg.: 16h; ter.: 18h; qua.: 18h10.

klara e o sol (Klara and the Sun). EUA/ 
Reino Unido/ Nova Zelândia, 2026. Dir.: Taika 
Waititi. Elenco: Jenna Ortega, Amy Adams, 
Steve Buscemi. Ficção científica/ drama. Robô 
programada para aliviar a solidão tenta en-
contrar a cura para uma menina que porta 
uma doença misteriosa. 1h56. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 14h45, 17h30, 20h30. 

reapresentação

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John 
Lasseter. Comédia/ animação. Jovem e arro-
gante carro de corridas vai parar em cidade 
do interior, onde aprende a ser mais humilde. 
1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 14h. 

GODZILLA MINUS ONE (Gojira mainasu 
wan). Japão, 2023. Dir.: Takashi Yamazaki. 
Elenco: Minami Hamabe, Ryunosuke Kamiki. 
Aventura. No Japão arrasado após o final da 
Segunda Guerra, surge do mar uma criatura 
monstruosa e radioativa. 2h04. 12 anos. 

Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE: sala 5: dub: 20h15. 

ESPECIAL

festival de cinema francês do 
brasil. Exibições de 18 novos filmes france-
ses e dois clássicos. Sábado, 7/11: Centerplex 
MAG: 15h30 – Compostela, o caminho da tera-
pia; 17h45 – Bem–vindos à la Comédie–Fran-
çaise; 19:20 – De Gaulle:  a França livre – parte 
2. Cinepolis Manaira: 18h – Compostela, o 
caminho da terapia; 20h20 – O fantasma da 
ópera. Cine BANGÜÊ: 15h – O rei e o pássaro; 
19h – De Gaulle: a França livre – parte 1. Es-
paço Cinema Passeio: 16h – O rei e o pássaro. 
Cineteatro São José: 15h – A grande escapada 
(1966); 19h30 – O beijo elétrico. Domingo, 8/11: 
Centerplex MAG: 16h – O rei e o pássaro (1980); 
17h50 – Victor, como Hugo; 19h40 – O que é o 
amor?. Cinepolis Manaira: 17h30 – A ilustre 

desconhecida; 19h40 – De Gaulle: a França li-
vre – parte 2. Cine BANGÜÊ: 18h – Compostela, 
o caminho da terapia. Espaço Cinema Passeio: 
16h – O rei e o pássaro.  

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
leg. CINE BANGÜÊ: leg. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA: sala 1: leg. ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
dub. Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: leg. 

GUSTAVO MIOTO EM INCONFUNDÍVEL 
TOUR. Brasil, 2026. Direção: Gustavo Mioto e 
Leandro Saucer. Show. Trajetória e show do 
cantor. 1h12. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: sáb.: 21h.

rammstein live in mexico city 
(Rammstein live in Mexico City). Reino Unido/ 
Alemanha, 2026. Dir.: Paul Dugdale. Show. 
Registro das apresentações da banda alemã 
na Cidade do México. 1h54. Classificação não 
informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: sáb.: 15h.

STRAY KIDS WORLD TOUR RUN IT LIVE 
VIEWING (Stray Kids world tour Run it live 
viewing). Coreia do Sul, 2026. Show. Trans-
missão ao vivo da apresentação do grupo de 
k-pop direto de Tóquio. 3h15. Classificação 
não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: leg.: sáb.: 15h, 19h15. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 2: leg.: sáb.: 15h, 19h15. CINE-
SERCLA TAMBIÁ: sala 5 (laser): leg.: sáb.: 
15h, 19h15. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 2 (laser): leg.: sáb.: 15h, 19h15. 

CONTINUAÇÃO

ao sabor das cinzas. Brasil, 2026. Dir.: 
Taciano Valério. Elenco: Verônica Cavalcanti, 
Maria Lima, Everaldo Vasconcelos. Drama. 
Irmãs viajam pelo Agreste e fantasmas as 
colocam em contato com lembranças. 1h24. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 19h30.

o bosque selvagem (Wildwood). EUA/ 
Reino Unido/ Canadá, 2026. Dir.: Travis Knight. 
Aventura/ animação. Garota se aventura em 
floresta para encontrar seu irmão desapareci-
do e descobre lá dentro um mundo fantástico 
e perigoso. 2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
5: dub.: 12h45, 15h50, 18h50, 21h50. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA: sala 4: dub.: 18h15, 21h. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 18h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 3: dub: 18h30. Patos: CINE GUEDES: 
sala 1: dub.: 18h45. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 3: dub.: sáb. e dom.: 18h40, 
21h10; seg. a qua.: 21h10. Remígio: CINE RT: 
dub.: sáb.: 14h; qua.: 16h. 

cara de barro (Clayface). Reino Unido/ 
EUA, 2026. Dir.: James Watkins. Elenco: Tom 
Rhys Harries, Ruby Sear. Terror. Estrela de 
Hollywood em ascensão se submete a expe-
riência que o transforma em um ser que muda 
de forma. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3 (Atmos): leg.: 18h20. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA: sala 6: dub.: 13h10, 15h40, 18h30, 21h10. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: dub.: 18h, 
20h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 
21h. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 3: dub: 21h. Patos: CINE GUEDES: 
sala 1: dub.: 21h15. Guarabira: CINEMAXXI 

CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 16h40, 21h20. Re-
mígio: CINE RT: dub.: seg.: 20h30.

100 dias. Brasil, 2026. Dir.: Carlos Sal-
danha. Elenco: Filipe Bragança, Philippine 
Leroy-Beaulieu. Aventura. Navegador brasi-
leiro Amir Klynk decide atravessar o Oceano 
Atlântico em um barco a remo. 1h57. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
18h50. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 21h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 20h45. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 
4: 20h45. 

DANIEL E A FORNALHA ARDENTE (Da-
niel). Canadá/ EUA, 2026. Dir.: Daniel Kooman 
e Matthew Kooman. Elenco: Mena Massoud, 
Elijah Alexander. Religioso. Judeus enfrentam 
dificuldades quando o exército da Babilônia 
invade Jerusalém. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: 18h45. Remígio: CINE RT: dub.: sáb.: 
18h; ter.: 20h30.

as dez vantagens de morrer de-
pois de você. Brasil, 2026. Dir.: Diego Frei-
tas. Elenco: Any Gabrielly, Giulia Be, Regiane 
Alves. Drama. Após morte de amiga, garota 
recebe cartas deixadas por ela com recomen-
dações para a vida. 1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 16h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: sáb.: 
12h40; dom. a qua.: 12h40, 15h10. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 4: 13h15, 15h45. CINESER-
CLA TAMBIÁ: sala 3: 18h40. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 18h40. Patos: 
CINE GUEDES: sala 2: 18h50. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: sáb. 
e dom.: 14h20, 19h; seg. a qua.: 19h. Remígio: 
CINE RT: dub.: ter.: 16h; qua.: 20h30. 

AS DORES DO MUNDO: Hyldon. Brasil, 
2026. Dir.: Emilio Domingos e Felipe David 
Rodrigues. Documentário. A vida e a obra do 
cantor Hyldon. 2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h. 

meu verão na sicília (Gioia mia). 
Itália, 2025. Dir.: Margherita Spampinato. Elen-
co: Marco Fiore, Aurora Quattrocchi. Drama. 
Obrigado a passar as férias com tia idosa, 
garoto descobre que a casa tem segredos. 
1h32. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 16h.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas re-
solvem viajar juntas para visitar as filhas no 
exterior. 2h05. 12 anos. 

Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 
2: sáb. e dom.: 14h30. 

rosebush pruning (Rosebush pru-
ning). Alemanha/ Itália/ Espanha/ Reino Uni-
do/ EUA/ Canadá, 2026. Dir.: Karim Aïnouz. 
Elenco: Tracy Letts, Callum Turner, Elle Fan-
ning, Pamela Anderson. Drama. Segredos 
pesados de família rica aparecem depois que 
um dos filhos anuncia que vai morar com a 
namorada. 1h37. 18 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 
20h30. 

street fighter (Street fighter). EUA/ 
Japão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Jason 
Momoa, Callina Liang, David Dastmalchian. 
Aventura. Dois lutadores enfrentam uma com-
petição oculta ao participar de um campeona-
to. 1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 

8: dub.: sáb.: 12h45; dom. a qua.: 12h45, 15h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: dub.: dom. 
a qua.: 14h15, 17h. 

três horas para viver (Runner). Aus-
trália/ EUA/ Reino Unido, 2026. Dir.: Scott 
Waugh. Elenco: Alan Ritchson, Owen Wilson, 
Rodrigo Santoro. Policial. Mensageiro leva 
fígado para transplante de uma menina, mas 
é atacado por bandidos que querem o órgão. 
1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
7: dub.: 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
2: dub.: dom. a qua.: 19h30. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost writer de 
autora best-seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: dom. a qua.: 21h30. CINESER-
CLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 16h15. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 
dub.: 16h15. 

vicentina pede desculpas. Brasil, 
2026. Dir.: Gabriel Martins. Elenco: Rejane 
Farias, Thalma de Freitas, Grace Passô, Kari-
ne Teles. Drama. Mulher procura as famílias 
das vítimas de um acidente que pode ter sido 
causado por seu filho. 2h28. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 18h50; 
qua.: 19h45. 

hoje

FESTIVAL DE ROCHA. Shows de rock. Pal-
co Olga Costa: Leelee (PE), Manfarro (PE) e 
Huma (RN). Palco Beto Flies: Incessante (PB), 
Best Foe (PB), Behaviour (PB) e Abracadaver 
(PB).

João Pessoa: USINA CULTURAL ENER-
GISA (R. João Bernardo de Albuquerque, 243, 
Tambiá). Sábado, 7/11, das 14h às 22h. Entra-
da franca. 

amanhã

NANDO REIS. Cover apresenta o show da 
turnê Pra você guardei o amor.

João Pessoa: TEATRO PEDRA DO REINO 
(Centro de Convenções, PB-008, km 5, s/nº, Polo 
Turístico Cabo Branco). Domingo, 8/11, 20h. In-
gressos: de R$ 100 (balcão/ meia) a R$ 260 (pla-
teia A/ inteira), antecipados pela plataforma 
Olha o Ingresso.

prÓximos dias

SANHAUÁ SAMBA CLUBE CONVI-
DA JOÃO CAVALCANTI. Roda de samba 
tem como convidado o cantor e composi-
tor carioca.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Pra-
ça São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadou-
ro). Segunda, 9/11, 20h. Ingressos: de R$ 
25 (meia/ 1º lote) a R$ 70 (inteira/ 2º lote), 
antecipados na plataforma Shotgun. DDD

 onde:

n TEATRO PEDRA 
DO REINO (Centro de 
Convenções, PB-008, 
km 5, s/n, Polo Turístico 
Cabo Branco, João Pessoa).

Esmejoano Lincol 

esmejoanolincol@hotmaiil.com

música

Nando Reis 
combina 
canções 
autorais com 
alguns covers
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O governador Lucas Ri-
beiro assinou, ontem, o de-
creto que autoriza a gratui-
dade do transporte coletivo 
intermunicipal rodoviário 
para estudantes inscritos no 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2026. A medi-
da assegura o deslocamento 
de ida e volta dos candidatos, 
amanhã e no próximo do-
mingo (15), das 6h às 20h, em 
todo o território da Paraíba.

“Estamos adotando essa 
medida para garantir que 
nossos estudantes tenham 
condições de chegar aos lo-
cais de prova com tranqui-
lidade, independentemente 
da distância entre suas ca-
sas e os municípios onde fa-
rão o Enem. Nosso compro-
misso é trabalhar para que 
nenhum jovem deixe de rea-
lizar o exame por dificul-
dades de deslocamento. A 
educação precisa ser acom-
panhada de ações concretas 
que ampliem as oportunida-
des”, justificou o gestor.

Para ter acesso à gratui-
dade, os candidatos deve-
rão apresentar comprovan-
te de inscrição no Enem, em 
formato físico ou eletrônico, 
que indique o local de reali-
zação da prova, além de do-
cumento de identificação. O 
benefício também contem-
pla um acompanhante para 
candidatos menores de 18 
anos ou para aqueles que 
necessitem de acompanha-
mento, independentemen-
te da idade, mediante apre-
sentação dos documentos de 
identificação do candidato e 
do acompanhante, além da 
comprovação da necessida-
de, quando aplicável.

Para assegurar o aten-
dimento, as empresas per-
missionárias do transporte 
intermunicipal deverão ope-
rar, nos dias e horários pre-
vistos, com toda a frota regu-
larmente disponibilizada em 
dias úteis, considerando o 
fluxo extraordinário de pas-
sageiros. Os custos decorren-
tes da gratuidade serão res-
sarcidos pelo Departamento 
de Estradas de Rodagem da 
Paraíba (DER-PB), responsá-
vel também pela definição 
dos critérios de ressarcimen-
to e pela edição das normas 
complementares necessárias 
à execução da medida. 

Na Paraíba, 140.745 estu-
dantes inscreveram-se para 
o Enem 2026, sendo que 
34.347 farão as provas na ca-
pital. Nos dois dias do exa-
me, os portões serão aber-
tos às 12h e fechados às 13h.
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Deliberação do governador Lucas Ribeiro contempla estudantes e um acompanhante, caso haja necessidade

Decreto garante transporte gratuito
dias de enem

Garantia
Medida do Governo 
do Estado assegura o 

deslocamento de ida e 
volta dos candidatos, 
amanhã e no próximo 

domingo, das 6h às 20h, 
em toda a Paraíba

O Ministério Público 
(MP) Eleitoral questionou a 
validade de pelo menos 42 
candidaturas em 10 estados 
brasileiros em razão de vín-
culo dos políticos com o cri-
me organizado. Desse total, 
22 tiveram o registro bar-
rado por decisão da Justiça 
Eleitoral ou renunciaram. 
A maioria, no entanto, ain-
da aguarda o julgamento 
de recursos no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). Há, 
ainda, quatro casos em que 
a candidatura foi liberada, 
mas o MP Eleitoral questio-
na a decisão no TSE.

Na Paraíba, foram aber-
tas quatro ações de impug-
nação de registro de candi-
datura sob a justificativa de 
ligação consciente ou utiliza-
ção político-eleitoral de or-
ganizações criminosas ar-
madas. Os processos têm 
como alvos Cícero Lucena 
(MDB), candidato a gover-
nador; a filha dele, Janine Lu-
cena (PSD), apresentada, no 
início da campanha, como 
primeira-suplente do sena-
dor Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB); e Dinho Dowsley 
(MDB) e Vitor Hugo Cas-
telliano (MDB), candidatos 
a deputado estadual. Todos 
eles negam envolvimento 
com o crime organizado.

As impugnações de Vitor 
Hugo, Dinho e Janine foram 
julgadas procedentes, com 
indeferimento dos registros. 
Janine desistiu da candida-
tura depois da decisão. Já a 
impugnação de Cícero Luce-
na foi julgada improceden-
te e é objeto de recurso ao 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). No início de outubro, 
a Corte formou maioria pelo 
indeferimento da candida-
tura, mas o julgamento aca-
bou sendo suspenso após 
pedido de vista do minis-
tro André Mendonça. Cíce-
ro Lucena ficou em terceiro 
lugar na votação para chefe 
do Executivo estadual. 

Desde 2024, o TSE tem 
impedido que pessoas li-
gadas a facções criminosas 
participem das eleições. As 
decisões foram estabeleci-
das após pedidos feitos pelo 
Ministério Público com base 

na Constituição Federal, que 
proíbe o uso de organiza-
ções paramilitares por parti-
dos políticos (artigo 17). Para 
o MP Eleitoral, o dispositi-
vo impede que grupos cri-
minosos utilizem partidos e 
candidatos para ampliarem 
sua influência política, mes-
mo quando não há condena-
ção criminal.

O Rio de Janeiro lide-
ra o ranking de candidatu-
ras questionadas neste ano 
pelo MP Eleitoral, com 26 
casos. A Paraíba aparece na 
sequência, com as quatro 
ações já mencionadas, se-
guida por São Paulo (3), Acre 
(2), Mato Grosso do Sul (2), 
Amapá (1), Bahia (1), Minas 
Gerais (1), Goiás (1) e Rio 
Grande do Norte (1). 

“Temos atuado para im-
pedir que grupos crimi-
nosos aparelhem partidos 
políticos, financiem campa-
nhas ou lancem candidatu-
ras. Essa influência compro-
mete a liberdade de escolha 
dos eleitores, o equilíbrio da 
disputa e a democracia bra-
sileira”, afirma o vice-pro-
curador-geral eleitoral, Ale-
xandre Espinosa.

Candidatos eleitos
Alguns candidatos ques-

tionados pelo MP Eleitoral 
tiveram o registro valida-
do pela Justiça e foram elei-
tos no Rio de Janeiro e em 
São Paulo, mas ainda aguar-
dam o julgamento de recur-
sos questionando a decisão. 
É o caso de Márcio Canel-
la (União), segundo deputa-
do estadual mais votado no 
Rio de Janeiro. Ele foi pre-
so na oitava fase da Opera-
ção Unha e Carne, que apura 
esquema criminoso de lava-
gem de dinheiro por meio de 
uma rede de postos de com-
bustíveis no estado.

Embora o registro do polí-
tico tenha sido validado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral 
fluminense, o Ministério Pú-
blico pediu ao TSE que re-
forme a decisão. Em parecer 
enviado à Corte, o vice-pro-
curador-geral eleitoral sus-
tenta haver indícios suficien-
tes da ligação do político com 
milícias do estado. O caso 

ainda aguarda julgamento.
O MP Eleitoral também 

recorreu ao TSE para barrar 
a candidatura de Ney San-
tos (Republicanos) a depu-
tado federal por São Paulo. 
Ele responde a uma ação pe-
nal em que é acusado de co-
mandar organização crimi-
nosa e de lavar dinheiro do 
tráfico de drogas. 

Além disso, em 2016, o 
político foi condenado por 
abuso de poder econômico, 
relacionado ao financiamen-
to ilícito de campanha. O MP 
Eleitoral argumenta que não 
é necessário haver condena-
ção criminal colegiada ou 
definitiva para impedir o re-
gistro, bastando a existência 
de provas robustas de víncu-
lo com o crime organizado. 
O recurso ainda será julga-
do pelo TSE.

Registros negados
Outros seis candidatos 

que tiveram os registros 
negados pela Justiça Elei-
toral conseguiram nas ur-
nas votos suficientes para 
se elegerem no Rio de Janei-
ro e em Mato Grosso do Sul. 
Eles disputaram a eleição 
na condição sub judice, pois 
aguardam o julgamento de 
recursos. Essa condição será 
mantida até decisão definiti-
va da Justiça sobre a valida-
de dos registros.

É o caso de Jamilson 
Name (PP), que disputou o 
cargo de deputado estadual 
em Mato Grosso do Sul e re-
cebeu 35,2 mil votos. Ele foi 
condenado a oito anos de 
prisão por participação em 
organização criminosa e la-
vagem de dinheiro. Segun-
do o processo, o político as-
sumiu o grupo criminoso 
após a prisão do pai e utili-
zou uma empresa para via-
bilizar a exploração ilegal do 
jogo do bicho, além de ocul-
tar recursos provenientes da 
atividade ilegal.

No Rio de Janeiro, o can-
didato a deputado estadual 
Diego Alba (PSDB) também 
teve o registro negado pelo 
TRE-RJ, mas recebeu 48,5 
mil votos na eleição. Ele foi 
condenado por participação 
em quadrilha armada espe-

cializada em assaltos a clien-
tes de bancos. Há, também, 
indícios de intimidação de 
testemunhas em processos 
judiciais e investigações so-
bre fraudes praticadas com 
uso de estruturas empresa-
riais. Ele aguarda a análi-
se de recurso em trâmite no 
TSE quanto ao registro.

Outro político do Rio que 
teve o registro barrado, mas 
aguarda decisão final, é Re-
nato Machado (PT). Ele con-
correu a deputado estadual 
neste ano e recebeu 48,3 mil 
votos. O MP Eleitoral susten-
ta haver provas de que ele é 
líder do núcleo político de 

grupo criminoso com atua-
ção em Maricá (RJ), associa-
do a uma narcomilícia da re-
gião. Ele também aguarda 
julgamento de recurso.

No Rio de Janeiro, outros 
candidatos a deputado esta-
dual estão na mesma situa-
ção. João Drumond (PRD) é 
acusado pelo MP Eleitoral de 
ter ligação com grupos crimi-
nosos e o jogo do bicho. Ri-
cardo Abrão (PSDB), por sua 
vez, foi alvo de operação que 
apura esquema de compra 
de votos, enquanto Val Cea-
sa (PRD) teve a candidatura 
questionada por vínculo com 
facção criminosa armada.

42 candidaturas são contestadas por ligação com facções
eleições 2026

O Ministér io Públ i-
co do Trabalho na Paraí-
ba (MPT-PB) ajuizou uma 
ação civil pública contra um 
empresário do ramo de en-
tretenimento e um dos or-
ganizadores dos blocos de 
pré-Carnaval de João Pessoa. 
Ele afirmou, em seu perfil 
em uma rede social, que não 
contrataria “artistas petistas” 
e pessoas contrárias às suas 
convicções políticas.

Após o ajuizamento da 
ação, a Justiça do Trabalho 
da Paraíba determinou que 
o empresário se abstenha 
— por qualquer meio, pre-
sencial ou virtual, direta ou 
indiretamente, inclusive me-
diante postagens, reposta-
gens ou compartilhamentos 
de mensagens — de discri-
minar, estimular, incitar, 
orientar e solicitar que em-
pregadores ou tomadores de 
serviços discriminem, não 
admitam, dispensem, preju-
diquem ou persigam quais-
quer trabalhadores por mo-
tivo de crença e convicção 
política. Em caso de descum-
primento da orientação, ele 
estará sujeito ao pagamento 
de multa no valor diário de 
R$ 10 mil.

“A conduta viola direitos 
fundamentais relacionados 
à igualdade, à liberdade de 
consciência e de convicção 

política, ao pluralismo políti-
co, à dignidade da pessoa hu-
mana e aos valores sociais do 
trabalho, além de fomentar 
práticas de assédio eleitoral e 
discriminação político-ideo-
lógica”, afirma o procurador 
do Trabalho, Rogério Sitônio 
Wanderley.

Ele ressalta, ainda, que 
a expressiva quantidade de 
seguidores do perfil utili-
zado, associada à posição 
de influência ocupada pelo 
promovido no segmento de 
entretenimento e eventos, 
amplia significativamente o 
alcance das manifestações e 
seu potencial de estimular 
outros empregadores e to-
madores de serviços a adotar 
práticas discriminatórias se-
melhantes.

Embora a publicação ori-
ginal tenha sido posterior-
mente excluída do perfil do 
empresário, o Ministério Pú-
blico do Trabalho afirma que 
seu conteúdo foi amplamen-
te reproduzido por veículos 
de comunicação e outras pá-
ginas nas redes sociais, per-
manecendo demonstrada a 
divulgação das manifesta-
ções discriminatórias.

Na Paraíba, o MPT já re-
cebeu 105 denúncias, das 
quais cerca de 40% foram 
abertas após o resultado do 
segundo turno.

MPT ajuíza ação contra 
empresário na capital
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Alguns candidatos questionados pelo MP Eleitoral tiveram o registro validado pela Justiça e foram eleitos nos estados do Rio de Janeiro e de São Paulo



Por conta de decisões judi-
ciais, dois municípios da Re-
gião Metropolitana de João 
Pessoa não sabem quem co-
mandará o Legislativo no biê-
nio 2027–2028: Santa Rita e 
Bayeux. A data para realiza-
ção das escolhas segue indefi-
nida em ambas as Casas.

A eleição para a Mesa Di-
retora da Câmara Municipal 
de Santa Rita estava prevista 
para ocorrer na última quin-
ta-feira (5), durante sessão ex-
traordinária marcada para 
ocorrer às 17h. Horas antes, 
a juíza Israela Cláudia da Sil-
va Pontes, da 3a Vara Cível e 
da Fazenda Pública da Co-
marca Integrada de Bayeux e 
Santa Rita, suspendeu o plei-
to, atendendo a um manda-
do de segurança apresentado 
pelo vereador Clóvis Alves de 
Oliveira Filho (MDB), conhe-
cido como “Clóvis de Loi”.

No mandado de seguran-
ça, o vereador questionou re-
centes mudanças no Regi-
mento Interno da Câmara 
Municipal de Santa Rita. Ele 
apontou supostas irregulari-

dades no processo de trami-
tação e aprovação da Resolu-
ção no 9/2026, que estabeleceu 
novas regras para a eleição da 
Mesa Diretora, exigindo que 
a votação ocorresse de forma 
exclusivamente presencial

Ao acatar o pedido, a Jus-
tiça da Paraíba considerou 
a necessidade de analisar a 
validade dessa mudança no 
regimento e determinou a 
suspensão da votação e de 
qualquer ato eleitoral basea-
do nessas novas regras.

Em caso de descumpri-

mento, estabeleceu-se uma 
multa diária e pessoal de 
R$ 10 mil contra o atual pre-
sidente da Casa, o vereador 
Epitácio Viturino (PP), com li-
mite inicial de R$ 50 mil, sem 
prejuízo de possíveis respon-
sabilidades civis e criminais.

Outro impasse
Em Bayeux, o cenário é di-

ferente, porque a Justiça der-
rubou uma liminar que sus-
pendia o pleito e autorizou a 
realização da votação. Contu-
do, o processo eleitoral segue 

sem edital ou cronograma 
publicado para regularizar 
a votação. 

A origem do impasse foi 
uma alteração no calendário 
eleitoral interno da Casa. Ini-
cialmente, a votação aconte-
ceria em 20 de outubro, e par-
lamentares teriam até o dia 
18 do mesmo mês para regis-
trar chapas. Quando essa era 
a regra, o vereador Mauri Ba-
tista da Silva (PDT), conhe-
cido como “Nôquinha”, can-
didatou-se à presidência da 
Câmara, tendo como vice de 

sua chapa a atual presiden-
te da Mesa Diretora, a verea-
dora Jayslane de Moura Nó-
brega (PSB), conhecida como 
“Jays de Nita”. O acordo tinha 
o apoio da prefeita Tacyana 
Leitão. 

No entanto, posteriormen-
te, Jays de Nita tornou sem 
efeito os atos envolvendo essa 
composição, alegando que 
eles haviam sido publicados 
sem seu consentimento. A 
presidente da Câmara, então, 
apresentou-se como candida-
ta titular à reeleição — desta 
vez em chapa de oposição à 
administração municipal — 
e publicou um novo edital de 
convocação para as eleições, 
reduzindo o prazo para regis-
tro de candidaturas e agen-
dando a sessão para o dia 18 
de outubro. A validade desse 
segundo edital passou a ser 
questionada pelos parlamen-
tares governistas de Bayeux, 
que reivindicaram — e con-
seguiram — a suspensão do 
processo, travando a suces-
são interna e criando um vá-
cuo sobre quem comandará 
os trabalhos da Casa no pró-
ximo biênio.

Em 29 de outubro, o de-

sembargador Wolfram da 
Cunha Ramos concedeu au-
torização para que a Câmara 
defina uma nova data para o 
pleito. A decisão judicial teve 
como foco garantir a conti-
nuidade dos trabalhos legisla-
tivos, afastando o risco de au-
sência de comando. A decisão 
permite a convocação de uma 
nova votação de forma regu-
larizada, enquanto o mérito 
do recurso final não é julga-
do. Com o caminho jurídico 
liberado, a expectativa agora 
volta-se para a definição da 
nova data da eleição e se serão 
mantidas as articulações para 
a disputa do comando do Le-
gislativo municipal.

Enquanto os cidadãos pa-
raibanos estavam envolvidos 
em discussões relativas às elei-
ções de outubro, a Assembleia 
Legislativa da Paraíba (ALPB) 
permaneceu sem atividades. 
Durante todo o mês eleitoral, 
não houve registro de sessões 
plenárias. A interrupção redu-
ziu ainda mais o ritmo dos tra-
balhos e aproxima a Casa de 
Epitácio Pessoa de registrar 
o menor número de reuniões 
dos últimos 10 anos.

Levantamento realizado 
com base nas atas de sessões 
oficiais aponta que a ALPB 
realizou apenas 42 reuniões 
plenárias até o momento, sen-
do 36 ordinárias e seis extraor-
dinárias. O número é inferior 
até mesmo ao registrado em 
2020, auge da pandemia de 
Covid-19, quando foram con-
tabilizadas 49 sessões.

Presidente da Assembleia, 
o deputado Adriano Galdino 
(Republicanos) minimiza a 
interpretação dos dados. Se-
gundo ele, a produção legis-
lativa não se limita às sessões 
ordinárias e extraordinárias 
registradas no levantamento. 
O parlamentar atribui parte 
das interrupções à necessida-
de de manutenção do prédio 
histórico da Casa. 

“Esse número é bem su-
perior a essa informação aí. O 
que vocês chamam de sessão 
se refere a um tipo, às sessões 
ordinárias. Mas há sessões es-
peciais, audiências públicas, 
enfim, vários outros tipos de 
sessão, que todas as semanas 
são feitas. Agora, a nossa As-
sembleia é uma construção do 
século passado, é uma eterna 
gambiarra. Não tem mais con-
dições de funcionar adequa-
damente, por isso que, vez ou 
outra, a gente tem que parar 
para fazer a manutenção. Mas 
a gente tem feito as sessões 
a contento, tanto ordinárias 
quanto especiais, solenes, au-

diências públicas, como tam-
bém [as que ocorrem] por toda 
a Paraíba”, argumenta. 

Para o cientista político 
Lúcio Flávio de Vasconcelos, 
a baixa frequência das ses-
sões contribui para ampliar a 
distância entre a população e 
seus representantes, alimen-
tando a desconfiança nas ins-
tituições democráticas. 

“Com raras exceções, a 
ALPB representa a elite eco-
nômica e social do nosso esta-
do. Reflete a cultura política de 
que os cargos políticos repre-
sentativos servem para se pro-
jetar ainda mais nas esferas do 
poder e não, de fato, trabalhar 
em prol da causa comum da 
população. Enquanto a maio-
ria dos trabalhadores ainda en-
frenta uma jornada de trabalho 
exaustiva, numa cruel escala 
6x1, os deputados nem com-
parecem às sessões realizadas 
apenas em três dias da semana 
— terças, quartas e quintas-fei-
ras. A principal consequência 
é o aumento do fosso entre os 
políticos profissionais e o res-
tante da população, além da 

descrença crescente na demo-
cracia representativa”, avalia.

O especialista relaciona o 
afastamento entre parlamen-
tares e eleitores a um risco di-
reto para a própria estabilida-
de democrática. 

“A baixíssima produtivida-
de dos deputados amplia a des-
confiança da população sobre 
os seus representantes e for-
talece a compreensão de que 
eles apenas desejam o poder. 
A crise da democracia repre-
sentativa, que atinge todos os 
países do Ocidente, resulta do 
pouco vínculo entre os repre-
sentantes (deputados) e repre-
sentados (eleitores). Essa crise 
abala a crença nas instituições 
democráticas e influencia de-
cisivamente no crescimento 
de grupos políticos de extre-
ma direita, que pregam gover-
nos fortes e fim do modelo de 
democracia existente”, afirma.

O cientista político defende 
mudanças na relação entre re-
presentantes e representados 
como forma de evitar o avan-
ço de alternativas autoritárias. 

“O temor é que, caso não 

haja uma reforma ampla e pro-
funda, que democratize a de-
mocracia ampliando os pode-
res da população sobre os seus 
representantes, a utopia auto-
ritária continuará conquistan-
do corações e mentes”, adverte.

Cumprimento de norma 
Sobre as medidas que po-

deriam assegurar a regulari-
dade dos trabalhos legislativos 
diante de obras, períodos elei-
torais e outras adversidades, 
Lúcio Flávio aposta no maior 
rigor na aplicação do Regimen-
to Interno e na cobrança da 
presença dos parlamentares.

“É possível, mesmo dentro 
dos limites da ALPB, realizar 

uma reformulação da sua prá-
tica corporativista. Desconhe-
ço que faltas dos deputados 
sem a devida justificativa legal 
sejam punidas, como prescre-
ve o Regimento Interno. Cabe 
à presidência da Assembleia 
cumprir e fazer cumprir as 
regras do bom desempenho 
dos pares e obrigar aos depu-
tados e deputadas ao compa-
recimento às sessões. Afinal 
de contas, eles recebem altos 
salários para servir aos eleito-
res e não apenas aos parentes, 
aliados e amigos, como é cor-
riqueiro”, sustenta.

Sem respostas
O jornal A União ques-

tionou o presidente da Casa 
sobre as medidas adotadas 
para assegurar a regularida-
de das sessões diante das li-
mitações estruturais e as so-
luções previstas para garantir 
o funcionamento adequado 
do plenário. Também foram 
solicitados esclarecimentos 
sobre os impactos do calen-
dário eleitoral e das obras na 
frequência das reuniões, além 
da possibilidade de alternati-
vas, como sessões remotas ou 
encontros em outros espaços. 
Porém, até o fechamento des-
ta edição, não houve resposta.
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Casa de Epitácio Pessoa pode encerrar 2026 contabilizando o menor número de reuniões dos últimos 10 anos 

ALPB registra apenas 42 sessões
BALANÇO ANUAL
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Câmaras seguem sem definição sobre eleição de Mesas Diretoras
grande joão pessoa
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Em Santa 
Rita, Justiça 
suspendeu 
eleição após 
denúncia de 
irregularidade 
na alteração 
do Regimento 
Interno

Mês Número de sessões 
ordinárias

Número de sessões 
extraordinárias

Janeiro 0 0

Fevereiro 5 1

Março 8 2

Abril 8 0

Maio 6 1

Junho 4 1

Julho 1 0

Agosto 2 0

Setembro 2 1

Outubro 0 0

Confira os quantitativos de sessões da ALPB em 2026:

Saiba Mais

Presidência da Assembleia minimiza dados e atribui baixa frequência de atividades à necessidade de reforma em plenário

Fo
to

: C
ar

lo
s 

Ro
dr

ig
o

Legislativo de Bayeux foi autorizado a marcar votação, mas ainda não há edital publicado
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Fonte: Sistema de Apoio ao Processo Legislativo (SAPL)/ALPB



O Tribunal Regional Fe-
deral da 3a Região (TRF-3), de 
São Paulo, autorizou, em limi-
nar, a volta do funcionamento 
de três casas de apostas. O Go-
verno Federal proibiu no mês 
de setembro, por meio de me-
dida provisória assinada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, as bets de atuar no Brasil.  

A decisão da desembarga-
dora Adriana Pileggi libera a 
volta às atividades das plata-
formas Casa de Apostas, Bet-
sul e Jogo Online, todas per-
tencentes à CDA Gaming. A 
empresa apresentou à Justiça 
um pedido formal para reto-
mar as atividades.

Em sua argumentação, a 
magistrada alega que a CDA 
Gaming recebeu “autoriza-
ção onerosa para exploração 
de apostas de quota fixa, me-
diante pagamento de R$ 30 
milhões, com validade até 31 

de dezembro de 2029”.
Adriana Pileggi cita ainda 

“enorme prejuízo aos autori-
zados” com a extinção de seus 
serviços em tão curto prazo.

“A evocação do termo ‘in-
teresse público’ não confere à 
administração o poder mágico 
de alterar subitamente o acer-
tado com eventual contratado, 
correndo o risco de descrédi-
to total em relação aos contra-
tos efetuados com a adminis-
tração pública”.

A magistrada considera, na 
decisão, que houve “verdadei-
ro confisco” com a proibição 
federal sem o pagamento de 
indenizações à CDA Gaming.

Ela criticou também a deci-
são do governo: “Ora, a MP se-
ria um milagre, resolveria tudo! 
Por óbvio, tal enfoque é inacei-
tável sob a óptica jurídica”.

A autorização dada pelo 
TRF-3 vale apenas para a 
CDA Gaming Ltda. Todas as 
outras empresas de bets con-
tinuam proibidas de voltar a 

funcionar até o momento. A 
Advocacia-Geral da União 
(AGU) informou que recor-
rerá da decisão.

Fim das apostas
O Governo Federal deter-

minou, no dia 25 de setem-
bro, a proibição da operação 
das bets em todo o país. O pre-
sidente Lula tomou a deci-
são devido ao vício de grande 
parte da população, que es-
tava levando a um crescente 
endividamento das famílias.

A Associação Nacional de 

Jogos e Loterias (ANJL) e o 
Instituto Brasileiro de Jogo 
Responsável (IBJR) entraram 
com pedido no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), no dia 28 
de setembro, para suspender 
a MP do governo.

Na última terça-feira (3), o 
ministro Luiz Fux reuniu en-
tidades, clubes de futebol e 
integrantes do governo para 
discutir o tema. Fux mostrou-
se favorável ao fechamento 
das bets, mas informou que o 
assunto precisa ser aprecia-
do pelo STF.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou, on-
tem, a lei que institui o Exa-
me Nacional de Avaliação da 
Formação Médica (Enamed). 
O Enamed servirá para ava-
liar cursos e alunos de Medi-
cina e também será utilizado 
em processos seletivos de re-
sidência médica.

Esse exame será aplicado 
em três etapas durante a gra-
duação estudantil e servirá 
como requisito para o exercí-
cio da profissão. Por isso, ga-
nhou o apelido de “OAB da 
Medicina”.

A prova será aplicada no 
quarto semestre, no oitavo 
semestre e no 12o semestre. 
No fim, será calculada uma 
média de desempenho, com 
maior peso para o terceiro 
exame.

Caberá à Comissão Na-
cional de Avaliação da For-
mação Médica a definição 
da nota mínima exigida e de-
mais aspectos da aplicação 
da prova.

Instituições de ensino que 

tiverem má avaliação no Ena-
med poderão receber puni-
ções — entre elas, podem 

ficar sem poder abrir novo 
vestibular de Medicina para 
receber mais alunos.

Estudantes de Medicina 
que ingressaram no curso a 
partir do dia 19 de junho de 

2019 precisarão comprovar 
proficiência no Enamed para 
exercer a profissão. Quem 

não conseguir a nota neces-
sária poderá fazer a terceira 
prova novamente. “A partir 
de hoje [ontem] a gente tem 
por lei de poder regular de 
maneira precisa todos os cur-
sos de Medicina no Brasil”, 
afirmou o ministro da Educa-
ção, Leonardo Barchini.

O exame foi bem recebi-
do pelo Conselho Federal 
de Medicina (CFM). “Esta-
mos vivendo um momen-
to histórico”, afirmou Hiran 
Gallo, presidente do CFM. 
“Vamos botar médicos qua-
lificados para atender a po-
pulação brasileira”.

Lula foi o último a falar no 
evento da sanção da lei, em 
evento no Palácio do Planal-
to. “Quanto mais qualificado 
for o nosso médico, mais ga-
rantia temos que vamos viver 
mais”, disse.

Em 2025, a primeira edi-
ção do Enamed reprovou 107 
de 351 instituições de ensino 
que oferecem a graduação de 
Medicina no Brasil. Esses 107 
cursos receberam notas en-
tre 1 e 2 no Enamed. As no-
tas iam até 5.
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Iniciativa busca melhorar a qualidade dos futuros médicos e acompanhar o desempenho dos cursos de Medicina

Lula sanciona lei que cria o Enamed
“OAB da Medicina”

Agência Estado

O Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE) 
aprovou, ontem, a criação 
de um grupo de trabalho 
sobre eletromobilidade. O 
colegiado servirá de base 
para a estratégia nacional 
focada na frota de veículos 
eletrificados no país.

Haverá propostas para o 
“desenvolvimento sustentá-
vel” do setor, incluindo as-
pectos relacionados à in-
fraestrutura elétrica, além 
de questões ambientais, in-
dustriais, tecnológicas e de 
mobilidade urbana.

Também foi aprovada, 
ontem, uma resolução que 
institui o Grupo de Traba-
lho de Valorização Energé-
tica de Resíduos (GT-VER), 
com a perspectiva de trans-
formar resíduos em ativo 
econômico. O Brasil gera 
mais de 80 milhões de to-
neladas anuais de resíduos 
com potencial energético 
ainda incipiente, segundo 
os dados apresentados.

Em outra frente, o CNPE 

aprovou a resolução que ou-
torga a Estratégia Nacio-
nal de Dados Energéticos 
(Ende) e institui o Comitê 
Técnico de Gestão da Es-
tratégia Nacional de Dados 
Energéticos (CT-Ende). “A 
estratégia tem como objeti-
vo aprimorar o ecossistema 
nacional de dados energéti-
cos, contribuindo para deci-
sões públicas mais qualifi-
cadas, maior transparência 
das informações setoriais e 
fortalecimento do planeja-
mento energético”, disse o 
Ministério de Minas e Ener-
gia (MME), em nota.

Renan Monteiro 

Agência Estado

GT estuda estratégia para 
veículos elétricos nacionais

Política Energética

A Justiça Federal decidiu 
rejeitar, ainda na quinta-feira 
(5), uma ação de improbidade 
administrativa protocolada 
pelo Ministério Público Fede-
ral (MPF) contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. A ação 
é relativa ao período em que 
Bolsonaro atuou como depu-
tado federal. 

A ação do MPF aponta que 
a ex-secretária parlamentar 
Walderice Santos da Concei-
ção, conhecida como “Wal do 
Açaí”, foi indicada, em feve-
reiro de 2003, para ocupar o 

cargo no gabinete de Bolsona-
ro, mas não exerceu a função.

Conforme a acusação, 
Walderice, que mora em An-
gra dos Reis, no Rio de Ja-
neiro, seria uma funcioná-
ria-fantasma e teria feito 
movimentações atípicas em 
sua conta bancária. Na ação, 
o Ministério Público pediu o 
ressarcimento de R$ 280 mil.

Na decisão, o juiz federal 
Rodrigo de Godoy Mendes, 
da 6a Vara Federal no Distri-
to Federal, entendeu que não 
é possível afirmar que houve 
desvio de verba parlamentar 
destinada ao pagamento da 
ex-secretária. 

No entendimento do ma-
gistrado, a ocorrência de sa-
ques em dinheiro vivo pode 
ser justificada pelo fato de 
Walderice morar na Vila His-
tórica de Mambucaba, loca-
lidade que não tem agência 
bancária.

“Não há nos autos de-
monstração de repasse de 
valores da servidora ao cor-
réu, apropriação indevida ou 
qualquer partilha ilícita de re-
muneração. O que se observa 
é o mero saque em espécie da 
remuneração percebida para 
atendimento de necessidades 
rotineiras de subsistência em 
comunidade desprovida de 

estrutura bancária presen-
cial”, afirmou Mendes.

O juiz também disse 
que ficou comprovado que 
a ex-secretária exercia suas 
funções de intermediação po-
lítica a favor de Bolsonaro pa-
ralelamente ao trabalho no 
comércio.

“A exploração do pequeno 
comércio de açaí [Wal Açaí], 
instalado na parte frontal de 
terreno familiar, não se mos-
tra incompatível com as atri-
buições de assessoria parla-
mentar descentralizada que 
não impunham exclusivida-
de plena”, completou. O MPF 
pode recorrer da decisão.

André Richter 

Agência Brasil

André Richter 

Agência Brasil

Justiça rejeita ação contra Jair Bolsonaro

TRF-3 autoriza volta de três bets no país

improbidade

decisão liminar

n 

Brasil gera 
mais de 80 
milhões de 
toneladas 
anuais de 
resíduos com 
potencial 
energético 
ainda 
incipiente

Colegiado discutirá criação de frota de veículos eletrificados

Magistrada considera que houve “verdadeiro confisco”
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Para o presidente Lula, quanto mais qualificados forem os médicos, mais garantia a sociedade tem que viverá mais



A Justiça do Paraguai de-
terminou, ontem, que Miguel 
Vásquez, dono do banco Ueno 
Bank, alvo de intervenção, as-
sim como quatro diretores da 
entidade, fossem levados para 
uma prisão em Assunção. 

O diretor-geral de Estabe-
lecimentos Penitenciários, Ós-
car Pereira, disse à imprensa 
que Vásquez e os outros qua-
tro acusados pela quebra do 
banco ficarão no Centro Nacio-
nal de Prevenção de Assunção, 
até que tenham uma sentença 
definitiva. 

Além de Vásquez, que con-
trolava mais de 80% das ações 
do Ueno Bank, foram enviados 
para o centro de custódia cau-
telar o ex-presidente da institui-
ção, Juan Manuel Gustale Caro-
ni; o segundo ex-vice-presidente 
Julio Daniel Rey Fernández; e 
os ex-diretores Alejandro Gó-

mez Abente e Diego Fernández 
Duarte Schussmuller. 

O Paraguai atravessa uma 
crise política depois que o 
Banco Central do país (BCP) 
determinou um processo de 
intervenção do Ueno Bank, ins-
tituição que, durante a gestão 
do presidente do país, Santia-

go Peña, recebeu recursos mi-
lionários de órgãos públicos. 

O BCP detectou que o índi-
ce de solvência do banco, que 
controlava os recursos de mais 
de 2,9 milhões de clientes, ha-
via caído para abaixo de 50% 
do mínimo exigido, como con-
sequência de ajustes realizados 

em seus demonstrativos finan-
ceiros durante o processo de re-
gularização. 

Após a intervenção, o Mi-
nistério Público abriu um pro-
cesso contra Vásquez e outras 
26 pessoas. Peña foi envolvido 
no escândalo e ontem renun-
ciou ao cargo de presidente.
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País atravessa crise política depois que o Banco Central determinou intervenção da instituição durante a gestão de Peña

Diretores do Ueno Bank são presos
no Paraguai

O Estado Masculino 
(EM), organização suposta-
mente por trás das ameaças 
de bomba reivindicadas pe-
los “combatentes do Estado 
Masculino” que afetaram, 
na quinta-feira (5), diver-
sos voos entre países euro-
peus, é um grupo misógi-
no fundado em 2016, como 
uma comunidade fechada 
nas redes sociais, pelo rus-
so Vladislav Pozdnyakov. 

Acusado de violência 
contra mulheres, imigran-
tes e membros de minorias 
sexuais, entre outros seto-
res vulneráveis, o EM foi 
declarado extremista por 
um tribunal da região rus-
sa de Nizhny Novgorod em 
outubro de 2021. 

Em seguida, as ativida-
des do EM, que também é 
considerado antifeminista, 
antiucraniano e antissemi-
ta, foram proibidas em ter-
ritório russo, resultando no 
bloqueio de seus canais no 
Telegram e no YouTube. 

Pozdnyakov foi conde-
nado em 2018 a dois anos de 
prisão por incitação ao ódio 
contra as mulheres, embora 

a sentença tenha sido anula-
da no ano seguinte, quando 
ele, supostamente, emigrou 
para a Polônia. 

O líder do grupo man-
tém um canal pessoal com 
seu nome (Pozdnyakov 3.0) 
— o fundador do Telegram, 
Pavel Durov, explicou que 
não possui respaldo jurídico 
para bloqueá-lo —, no qual 
publicou, na quinta-feira, 
diversos vídeos e materiais. 

Precisamente em um de-
les, publicou sua resposta às 
perguntas feitas por um jor-
nalista da versão russa da 
BBC, afirmando: “Há mui-
tos anos [o Estado Masculi-
no] já não existe”. 

Nos ú lt i mos a nos, 
coincidindo com a guer-
ra na Ucrânia e a aposta 
do Kremlin por uma mo-
ral mais tradicional e famí-
lias numerosas, floresce-
ram na Rússia organizações 
machistas, antiabortistas e 
xenófobas. 

Semelhante ao EM é a 
organização Muzhskoy 
Put (O Caminho Mascu-
lino), que zela pelos direi-
tos dos homens russos, luta 
por uma estrutura fami-
liar extremamente patriar-

cal e apoia os homens dian-
te da suposta desigualdade 
que favorece as mulheres 
no país. 

Alguns desses gru-
pos criticam as autorida-
des russas por defenderem 
políticas que consideram 
excessivamente liberais e 
por apoiarem a contratação 
de muitas mulheres para 
cargos na administração 
pública. 

Veículos de imprensa in-
dependentes russos e a im-
prensa ocidental vincula-
ram as Forças de Segurança 
e a Igreja Ortodoxa ao fi-
nanciamento e ao auxílio a 
tais grupos.

Os condutores do metrô de 
Londres anunciaram, ontem, 
oito jornadas de greve entre 
novembro e fevereiro, que afe-
tarão o período natalino, em 
protesto contra as mudanças 
em suas condições de traba-
lho vinculadas à implementa-
ção de uma semana de traba-
lho de quatro dias. 

Ao anunciar as paralisa-
ções, o sindicato dos Trabalha-
dores Ferroviários, Marítimos 
e de Transportes (RMT) desta-
cou que a proposta da gestora 
pública London Underground, 
apresentada como uma redu-
ção voluntária da jornada, im-

plica, na realidade, mudanças 
que obrigariam os condutores a 
renunciar a proteções trabalhis-
tas pactuadas ao longo de anos. 

Segundo o sindicato, o novo 
sistema significaria mais tem-
po ao volante dos trens, turnos 
mais longos e imprevisíveis, 
além de horários com entradas 
mais cedo e saídas mais tardias. 
Além disso, alertou que aqueles 
que recusarem a mudança po-
derão ser transferidos para ou-
tras garagens. As greves, com 
duração de 24 horas, começarão 
no dia 26 de novembro e conti-
nuarão nos dias 17 e 19 de de-
zembro, 4 e 6 de janeiro e 17, 23 
e 25 de fevereiro. 

O secretário-geral do RMT, 

Eddie Dempsey, denunciou que 
o que a London Underground 
apresenta como uma semana de 
trabalho voluntária de quatro 
dias é, na verdade, “um ataque 
às condições dos condutores”. 

A posição do RMT contras-
ta com a do sindicato Aslef, que 
apoia o novo modelo por con-
siderar que oferece vantagens 
aos trabalhadores, entre elas 35 
folgas adicionais por ano e uma 
jornada de 34 horas semanais. 

Por sua vez, o diretor de ope-
rações da London Underground, 
Nick Dent, afirmou que, após 
ouvir as objeções, introduziu 
a garantia de que quem quiser 
manter a semana de cinco dias 
poderá fazê-lo sem prejuízos.

Grupo suspeito de ameaçar voos 
está proibido na Rússia desde 2021

Condutores do metrô convocam 
greves durante o período de Natal

na Europa em Londres 

O ministro do Traba-
lho da França, Jean-Pierre 
Farandou, considerou, on-
tem, necessário elevar o sa-
lário mínimo mensal líqui-
do (SMIC) acima de 1.500 
euros (cerca de R$ 9.225), 
frente aos atuais 1.477,93 
euros (cerca de R$ 9.090), 
após um mês de protestos 
sociais e a três dias de uma 
reunião entre sindicatos e 
a patronal convocada pelo 
primeiro-ministro, Sébas-
tien Lecornu. 

Em entrevista à emis-
sora de televisão TF1, Fa-
randou afirmou que suas 
conversas com sindicatos e 
organizações empresariais 
continuarão até domingo e 
que seu objetivo é alcançar 
até lá um consenso sobre o 
SMIC, os salários mínimos 
setoriais e as negociações 
salariais dentro das empre-
sas, tópicos que centraliza-
rão a reunião de segunda-
-feira na sede do governo. 

O encontro foi convoca-

do na véspera após a mas-
siva adesão a uma greve e 
a manifestações em todo o 
país, que contaram com a 
participação de mais de 1,5 
milhão de pessoas, segun-
do os sindicatos, enquanto 
as autoridades contabiliza-
ram 575 mil manifestantes. 

Em comunicado, as oito 
organizações sindicais que 
convocaram os protestos 
(CFDT, CGT, FO, CFE-CGC, 
CFTC, Unsa, FSU e Solidai-
res) destacaram, ontem, que 
decidirão os próximos pas-
sos da mobilização após a 
reunião em Matignon (sede 
do governo). 

“A única coisa que de-
terá a mobilização é uma 
resposta às reivindicações 
apresentadas há várias se-
manas pelos trabalhado-
res, servidores públicos, 
jovens e aposentados”, res-
saltaram os sindicatos na 
nota conjunta. 

O governo anunciou, 
ontem à noite, que reuni-
rá, na segunda-feira, re-
presentantes sindicais e 

empresariais para abor-
dar questões relacionadas 
ao poder de compra e aos 
salários, duas das reivin-
dicações sociais que leva-
ram milhares de pessoas às 
ruas durante o último mês, 
além da defesa dos servi-
ços públicos, como educa-
ção e saúde. 

Por isso, os sindicatos 
criticaram o fato de que os 
servidores públicos e os jo-
vens, verdadeiros motores 
das mobilizações, não te-
nham recebido uma con-
vocação específica para tra-
tar de suas pautas. Além 
disso, denunciaram o que 
classificaram como obstá-
culos inaceitáveis ao exer-
cício do direito de manifes-
tação durante os protestos 
de quinta-feira, incluin-
do proibições, alterações 
nos trajetos autorizados e 
ações policiais em Toulou-
se e Lyon, duas das cida-
des onde houve incidentes, 
e exigiram o esclarecimen-
to dos fatos nos locais onde 
houve feridos.

Governo propõe elevar salário mínimo 
acima de 1.500 euros após protestos

na frança
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O dinheiro não precisa levantar a voz. 
Basta entrar na sala para que certas 
convicções baixem o tom. O que 

ontem era inaceitável ganha uma explicação; 
o que parecia princípio passa a depender das 
circunstâncias. Às vezes, a distância entre 
a indignação e a concordância cabe numa 
transferência bancária.

Por que nos curvamos tanto ao dinheiro? 
Porque, antes de representar riqueza, ele 
representa proteção. É comida na mesa, abrigo, 
cuidado, algum descanso diante das incertezas. 
Desejá-lo faz parte da vida. Mas existe um 
ponto em que deixamos de buscá-lo para viver 
e começamos a organizar a vida inteira para 
servi-lo.

Essa passagem acontece sem alarde. O 
conforto vira necessidade, a comparação vira 
hábito, o privilégio vira direito adquirido. Já não 
queremos apenas o suficiente para estar bem. 
Queremos o bastante para que alguém perceba. 
E, como sempre haverá alguém com mais, a 
satisfação se afasta toda vez que acreditamos 
alcançá-la.

É nessa fome sem medida que a ética começa 
a ser negociada. Muitas vezes, tudo começa com 
uma exceção. Depois vem outra. A consciência, 
que antes interrompia o sono, aprende a aceitar 
justificativas. Nós mesmos providenciamos a 
desculpa.

Eu mereço. Todos fazem. Não estou 
prejudicando ninguém. Se eu não aceitar, 
alguém aceita. Essas frases são pequenas 
anestesias morais. Permitem usufruir do benefício 
sem encarar inteiramente o custo. O ser humano 
tem uma capacidade extraordinária de explicar 
os próprios atos, sobretudo quando a explicação 
preserva aquilo que não deseja perder.

Os escândalos financeiros nos perturbam, 
porque expõem essa fragilidade em grandes 
cifras. A mesma disposição pode aparecer na 
vantagem indevida que aceitamos, no silêncio 
conveniente, na regra que defendemos até que 
passe a limitar nosso interesse. A escala muda; a 
pergunta permanece.

Quanto daquilo que chamamos de caráter 
resiste quando ser coerente custa alguma 
coisa? É fácil defender a honestidade quando 
ela não exige renúncia. O teste chega quando 
agir corretamente significa perder dinheiro, 
conforto, aprovação ou acesso. Nesse instante, 
descobrimos se nossos valores orientam nossas 
escolhas ou apenas enfeitam a imagem que 
fazemos de nós.

Há também uma sociedade alimentando 
essa rendição. Quando o patrimônio determina 
quem merece atenção, ter mais se confunde 
com ser mais. Admiramos a chegada e evitamos 
perguntar pelo caminho. A ostentação recebe 
aplausos; a integridade, quando impede o 
enriquecimento, corre o risco de ser tratada como 
ingenuidade. Assim, ensinamos a desejar o 
prêmio e a esquecer o preço.

Esse preço, porém, não desaparece. Alguém 
suporta a consequência da vantagem que 
parecia tão particular. A confiança se desfaz, a 
injustiça se acumula, a convivência se deteriora. 
Nenhuma economia permanece saudável 
quando as pessoas acreditam que tudo pode ser 
comprado, inclusive a regra que deveria proteger 
quem não tem como pagar.

Ainda assim, dizer que todo mundo tem um 
preço é conceder à corrupção uma vitória que 
ela não merece. Há quem recuse. Há quem perca 
para não se perder. Isso preserva a liberdade 
de estabelecer um limite ao poder do dinheiro. 
Talvez a verdadeira pobreza comece quando 
já não conseguimos dizer: isso eu não vendo. 
Porque a submissão mais profunda não acontece 
quando o dinheiro compra o que desejamos. 
Acontece quando, para continuar recebendo, 
aceitamos nos tornar alguém que antes 
desprezaríamos.
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Empresários, gestores 
e empreendedores terão a 
oportunidade de ampliar 
conhecimentos, saber das 
tendências de mercado e 
compartilhar experiências 
durante o 8o Sebrae Pró Bu-
siness, que será realizado na 
próxima quarta (11), no In-
termares Hall, em Cabede-
lo, e na quinta-feira (12), no 
HUB Sebrae, em João Pes-
soa. Com uma programação 
ampliada, o encontro conta-
rá com dois palcos, palestras 
de referências do empreen-
dedorismo nacional, deba-
tes e relatos de experiências 
de empresários paraibanos. 
As inscrições estão disponí-
veis por meio dos canais ofi-
ciais do evento.

Entre os destaques da 
programação, estão as par-
ticipações de José Carlos 
Semenzato, empresário e 
referência nacional em fran-
chising, e Nelson Lins, que 
estarão no palco principal 
na quarta-feira. A proposta 
é abordar temas estratégi-
cos para o desenvolvimento 
dos negócios, apresentando 
conhecimentos e experiên-
cias que contribuam para a 
tomada de decisões e o cres-
cimento das empresas.

Uma das novidades des-
ta edição é a ampliação da 
programação, que terá iní-
cio às 16h, no primeiro dia, e 
contará com dois ambientes 
simultâneos. Além do pal-

co principal, o espaço Pró 
Business receberá empresá-
rios paraibanos que compar-
tilharão experiências e co-
nhecimentos sobre assuntos 
como inteligência artificial, 
cenários de mercado, cresci-
mento empresarial e vendas.

De acordo com a geren-
te de Educação Empreende-
dora do Sebrae-PB, Humara 
Medeiros, a proposta é pro-
porcionar aos participan-
tes uma experiência que vá 
além do acesso a conteúdos 
e palestras, estimulando a 
aplicação prática dos conhe-
cimentos na rotina dos em-
preendimentos.

“Chegamos à oitava edi-
ção trazendo novidades e 

ampliando as oportunida-
des de aprendizagem e co-
nexão. Queremos que os 
empresários tenham aces-
so a grandes referências do 
empreendedorismo nacio-
nal, mas também conheçam 
experiências de quem em-
preende na Paraíba. A ideia 
é promover reflexões, com-
partilhar soluções e apresen-
tar ferramentas que possam 
ser aplicadas no dia a dia das 
empresas”, destaca Humara.

Já na quinta-feira (12), a 
programação terá como no-
vidade o lançamento do Pró 
Business Academy, iniciati-
va voltada à aprendizagem 
prática. O momento reuni-
rá Nelson Lins e dois em-

presários paraibanos: Rena-
to, da Softcom, e Jefferson, 
da Showcase. A proposta é 
aproximar o conhecimento 
da realidade empresarial, 
com foco no aprender fazen-
do e na aplicação de estraté-
gias para os negócios.

Atividade acontece em Cabedelo e João Pessoa, nos dias 11 e 12 de novembro

Evento reúne gestores  
e empresas paraibanas

Sebrae pró Business

Pelo QR Code, acesse as 
redes sociais do evento

Embora a Black Friday 
deste ano aconteça oficial-
mente no dia 27 de novem-
bro, o comércio de João Pes-
soa já entrou no clima de 
promoções. Lojas antecipam 
ofertas e criam campanhas 
especiais ao longo do mês 
para atrair consumidores, 
aquecer as vendas e aprovei-
tar uma das principais datas 
do calendário varejista antes 
do Natal.

A estratégia acompanha 
uma mudança no compor-
tamento de quem compra. 
Uma pesquisa de intenção 
de compra divulgada pela 
Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL)
aponta que 54% dos consu-
midores pretendem realizar  
compras ao longo de novem-
bro, conforme as ofertas apa-
recem, enquanto apenas 20% 
planejam concentrar as aqui-
sições exclusivamente na sex-
ta-feira, dia 27. Além disso, 
72% afirmam se preparar fi-
nanceiramente para aprovei-
tar as oportunidades e 47% 
podem deixar algum pro-
duto para comprar na Cyber 
Monday, dia 30. Entre as cate-
gorias mais desejadas, estão 

eletrônicos (50%), eletrodo-
mésticos (44%) e roupas (41%).

Para os lojistas, esse com-
portamento representa uma 
oportunidade de ampliar o 
período de vendas, mas tam-
bém exige planejamento de 
estoque, preços e atendimen-
to para acompanhar a procu-
ra durante todo o mês.

Na Ótica Diniz, no bair-
ro dos Bancários, a Black Fri-
day foi antecipada com des-
contos de até 70%. A gerente 
Vânia Cardoso explica que 
a antecipação é uma estra-
tégia para movimentar o co-
mércio e oferecer condições 
especiais aos clientes.

“Todos os anos, novem-
bro é um mês importante 
para alavancar as vendas 
e melhorar os resultados. 
Quando antecipamos as 
promoções, conseguimos 
aquecer o mercado mais 
cedo e dar ao consumidor 
a oportunidade de adqui-
rir um produto de qualida-
de por um preço mais aces-
sível”, destaca.

Na loja Império Móveis e 
Eletro, a expectativa também 
é positiva. Segundo a geren-
te Cíntia Benjamim, a em-

presa trabalha com a meta 
de crescer 20% nas vendas 
em comparação com o mes-
mo período do ano passado. 
A estratégia inclui ações pro-
mocionais todas as semanas, 
de quinta-feira a sábado, com 
descontos de até 50% em di-
ferentes produtos.

A gerente também desta-
ca a procura por aparelhos 
de ar-condicionado e outros 
eletrodomésticos, que estão 
entre os produtos mais bus-
cados pelos consumidores 
neste período.

“A expectativa está muito 
alta. Novembro é um mês de 
grande movimentação para 
o comércio. Estamos apos-
tando bastante nesse perío-
do e esperamos um cresci-
mento de 20% em relação ao 
ano passado”, afirma.

Consumidor 
A pesquisa também reve-

la que a jornada de compra 
passa por diferentes canais. 
Os marketplaces são o princi-
pal ponto de partida para a 
busca de produtos, citados 
por 56% dos entrevistados. 
Em seguida, aparecem os si-
tes de marcas e lojas (42%) e 

os aplicativos próprios (33%).
Na hora de efetivar a 

compra, os sites das lojas li-
deram a escolha dos consu-
midores, com 55%, seguidos 
pelos aplicativos próprios 
(40%), marketplaces (37%) e lo-
jas físicas (28%).

Para o presidente da CDL 
João Pessoa, Nivaldo Vilar, a 
Black Friday representa uma 
oportunidade importante 
para o comércio, especial-
mente por antecipar a mo-
vimentação de fim de ano. 
“A temporada já faz parte 
do calendário do varejo e é 
uma oportunidade para os 
lojistas atraírem consumi-
dores, movimentarem os es-
toques e ampliarem as ven-
das. Além das promoções, 
esse período também é fa-
vorecido pelo pagamento da 
primeira parcela do 13o sa-
lário, que injeta recursos na 
economia e aumenta o po-
der de compra de parte da 
população. É um momento 
importante para aquecer o 
comércio e dar início a uma 
sequência de boas oportuni-
dades de vendas nos últimos 
meses do ano, que culmina 
com o Natal”, destaca.

Black Friday já movimenta comércio de JP
Promoções

Quando o dinheiro 
compra tudo, o que 
resta de nós?

Iniciativa terá palestras, troca de experiências e lançamento de nova plataforma de aprendizagem
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O Conselho Nacional para 
Industrialização de Mine-
rais Críticos e Estratégicos se 
reuniu, na última quinta-fei-
ra (5), para aprovar a lista de 
prioridades do Governo Fe-
deral para minerais críticos 
e estratégicos. São 27 mine-
rais listados, em grupos de 
três prioridades — alta, mé-
dia e baixa —, a serem consi-
deradas no direcionamento 
de políticas públicas e recur-
sos de fomento.

A classificação levou cin-
co critérios em consideração: 
risco geopolítico envolvendo 
o mineral; concentração de 
oferta; se esse mineral é subs-
tituível ou não; a posição do 
Brasil na cadeia de produção  
— se ainda precisar de mais 
desenvolvimento, ele sobe na 
lista; e a dependência que o 
Brasil tem daquele mineral 
em relação a outros países.

A lei que cria a Política Na-
cional de Minerais Críticos e 
Estratégicos foi sancionada 
em 16 de setembro, após apro-
vação no Congresso Nacio-
nal. O texto prevê investimen-
tos de até R$ 7 bilhões por 
meio de incentivos a projetos 
de processamento e transfor-
mação dos minerais. E são es-
ses investimentos que serão 

direcionados respeitando as 
prioridades definidas na lis-
ta aprovada durante a reu-
nião desta semana.

O objetivo é criar uma 
nova indústria no país para 
processar esses minerais e 
transformá-los em produtos 
prontos, como baterias de car-
ros elétricos, e tirar o Brasil 
do papel de mero exporta-
dor de matéria-prima. O ter-
ritório brasileiro tem a segun-
da maior reserva de grafita 
no mundo, a terceira de ní-
quel, a quarta de manganês, 
e quer ampliar investimento 
no setor.

Os minerais no topo da 
lista, inclusive, são essenciais 
para as baterias dos veículos 
elétricos, para os ímãs per-
manentes e para sistemas de 
armazenamento de energia. 
Como são fundamentais em 
um mercado em franca ex-
pansão, níquel, grafita, lítio, 
entre outros, receberão prio-
ridade em investimentos.

“Por muito tempo expor-
tamos essa riqueza em estado 
bruto e importamos o produ-
to pronto, com valor agrega-
do lá fora. Queremos romper 
esse ciclo e definir uma estra-
tégia para o desenvolvimento 
aqui”, destaca o ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Márcio 
Elias Rosa.

Presente na reunião do 
conselho, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva destacou 
a importância de se desenvol-
ver uma indústria de mine-
rais no Brasil. Para isso, Lula 
defendeu parcerias com ou-
tros países.

“Não queremos fazer 
com que o Estado seja o se-
nhor supremo da explora-
ção, da transformação, da 
industrialização. Nós que-

remos construir parceria, 
precisamos aprender. Pre-
cisamos construir com ou-
tros países que queiram par-
ticipar conosco do processo 
de transformação e explora-
ção dessa riqueza”, afirma. 

Lista
A lista aprovada no Con-

selho Nacional foi criada a 
partir de outras já existen-
tes no Ministério de Minas e 

Energia (MME), no Ministé-
rio do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), no Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), entre 
outros órgãos.

Foram elencados, por or-
dem de prioridade no inves-
timento, 27 minerais. Mas a 
lista não é definitiva e outros 
podem entrar, a depender dos 
critérios já utilizados na de-

finição da relação aprovada.
 • Prioridade alta: terras- 

-raras, grafita, lítio, níquel, co-
balto, cobre, manganês, silício 
e urânio;

• Pr ior idade média: 
tungstênio, cromo, vanádio, 
tântalo, titânio, fosfato, potás-
sio e enxofre;

• Prioridade baixa: nióbio, 
estanho, ferro, zinco, ouro, 
magnésio, molibdênio, tório, 
alumínio e grupo da platina.

Classificação elenca predileções para destinação de investimentos e orientação de políticas públicas para o setor

Governo define lista de prioridades 
minerais críticos

Dados revisados pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) confir-
mam que a economia brasi-
leira cresceu 3,4% em 2024. 
Dessa forma, o Produto In-
terno Bruto (PIB) — conjun-
to de bens e serviços pro-
duzidos no país — chegou 
a R$ 11,7 trilhões. A cons-
tatação faz parte do Siste-
ma de Contas Nacionais, e 
os números foram divulga-
dos ontem pelo órgão. O pro-
cedimento de revisão é um 
padrão do instituto, que in-
corpora novos dados de pes-
quisas setoriais do IBGE, 
podendo haver alteração no 
resultado ou não.

Quando o desempenho 
do PIB de 2024 foi divulgado, 
inicialmente, em março de 
2025, o resultado já apontava 
crescimento de 3,4%. Em de-

zembro de 2025, o IBGE revi-
sou as taxas de crescimento 
de alguns setores da econo-
mia em 2024, mas não alterou 
a taxa global de alta do PIB, 
mantida em 3,4%.

Números recentes
O Brasil já conhece o de-

sempenho da economia em 
2025, que ficou em 2,3%, mar-
cando cinco anos seguidos 
de variação positiva. Esse 

dado passará também por re-
visão padrão futura do IBGE, 
podendo ser alterado ou não. 
Em relação a 2026, o país co-
nhece os dados oficiais até o 
segundo trimestre. No acu-

mulado de quatro trimestres 
até junho, a economia mos-
trou alta de 1,9%. O resulta-
do do ano cheio será conheci-
do apenas em março de 2027.

Expectativa para 2026
A edição mais recente 

do Boletim Macrofiscal elabo-
rado pela Secretaria de Po-
lítica Econômica (SPE) do 
Ministério da Fazenda, di-
vulgado em setembro des-
te ano, projeta expansão de 
2% do PIB em 2026. O rela-
tório Focus, pesquisa sema-
nal do Banco Central (BC) 
com instituições financei-
ras, edição publicada na úl-
tima terça-feira (3), estima 
alta de 1,76%. O Fundo Mo-
netário Internacional (FMI), 
instituição multilateral vin-
culada às Nações Unidas, di-
vulgou há menos de um mês 
que espera crescimento da 
economia brasileira de 2,2% 
para este ano. 

PIB
O PIB é o conjunto de to-

dos os bens e serviços produ-
zidos em uma localidade em 
determinado período. Com o 
dado, é possível traçar o com-
portamento da economia do 
país, estado ou cidade, assim 
como fazer comparações in-
ternacionais. Ele é calcula-
do com o auxílio de diversas 
pesquisas setoriais, como co-
mércio, serviços e indústria. 

Durante o cálculo, há cui-
dados para não haver dupla 
contagem. Um exemplo: se 
um país produz R$ 100 de 
trigo, R$ 200 de farinha de 
trigo e R$ 300 de pão, o PIB 
será de R$ 300, pois os valores 
da farinha e do trigo já estão 
embutidos no valor do pão. 
Os bens e serviços finais que 
compõem o PIB são medidos 
no preço em que chegam ao 
consumidor. Dessa forma, le-
vam em consideração tam-
bém os impostos cobrados. 

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

IBGE confirma crescimento de 3,4% da economia em 2024
dados

O cartão de crédito par-
celado será o principal alia-
do dos consumidores do Nor-
deste nas compras da Black 
Friday. Segundo a pesquisa 
Panorama de Consumo 2026, 
realizada com usuários do 
Mercado Pago e Mercado Li-
vre, 43% dos entrevistados da 
região devem utilizar a mo-
dalidade, que aparece com 
8,2 pontos percentuais (p.p.)
acima do Pix, escolhido por 
34,8% dos consumidores. O 
resultado evidencia a força 
do parcelamento no planeja-
mento financeiro para a tem-
porada de compras, enquanto 

outras modalidades têm par-
ticipação significativamente 
menor. O Pix Parcelado repre-
senta 6,1% das intenções de pa-
gamento, seguido pelo cartão 
de crédito à vista (5,7%) e o cre-
diário on-line (4,3%.

A preferência pelo parce-
lamento também aparece nas 
escolhas sobre como distribuir 
os gastos. Entre os entrevista-
dos, 32,1% pretendem dividir 
as compras em até seis par-
celas, enquanto 23% plane-
jam pagar em até três vezes. 
Já 18,4% consideram parcelar 
em até 12 vezes, e 14,7% prefe-
rem o maior número possível 

de parcelas sem juros.
Já a intenção de gastos va-

ria entre os consumidores da 
região. Cerca de 27% dos nor-
destinos indicam que preten-
dem gastar até R$ 2 mil, en-
quanto 26,7% apontam valores 
de até R$ 1 mil. Outros 18,9% 
estimam despesas que vão até 
R$ 500, e 14,8% planejam gas-
tar até R$ 5 mil.

A pesquisa também reve-
la que 73,2% dos respondentes 
pretendem antecipar a com-
pra de presentes de fim de 
ano, indicando que a prepara-
ção para as festas já faz parte 
dos planos da maioria. Entre 

os entrevistados, 28,6% afir-
mam que guardaram dinhei-
ro em alternativas como fun-
dos, CDBs ou poupança. Por 
outro lado, 44,4% dizem que 
não guardaram dinheiro es-
pecificamente para as com-
pras, mas pretendem usar os 
recursos disponíveis.

Motor do varejo
O Nordeste desponta como 

o mercado mais aquecido do 
Brasil para a temporada pro-
mocional da Black Friday. Se-
gundo a pesquisa, a região 
lidera isoladamente a inten-
ção de compra, com 83,3% 

dos consumidores dispostos a 
aproveitar as ofertas. Na etapa 
de descoberta de produtos, o 
público nordestino destoa do 
restante do país ao registrar o 
maior nível de engajamento 
com afiliados e criadores de 
conteúdo: 68,1% afirmam ba-
sear suas decisões na confian-
ça das indicações de produ-
tos e das lives. Quando se olha 
para a ponta da conversão, o 
apetite de consumo atinge seu 
pico focado em um forte top 3: 
os eletrodomésticos lideram o 
interesse (46,2%), seguidos de 
perto pelos celulares e aces-
sórios (35,4%) e pelos eletrôni-

cos (33,6%). Como apoio extra 
na decisão, a região registra o 
maior índice do país (36,2%) de 
consumidores que usariam a 
inteligência artificial (IA) es-
pecificamente para receber su-
gestões de produtos.

Cartão de crédito supera o Pix como escolha de pagamentos
Black Friday

n 

Nordeste é a 
região com o 
mercado mais 
aquecido do 
país para a 
temporada
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Escolha teve por base critérios como risco geopolítico, oferta, dependência das substâncias e posição do Brasil na produção

Os números do IBGE mostram expansão de 3,1% na indústria, em comparação com 2023
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Com o tema “A luz que 
vem da terra”, a nona edi-
ção da Grão Fino: Semana 
de Fotografia teve início on-
tem, em Campina Grande, 
com a promoção de oficinas 
que discutiram temas como 
a ética fotográfica, os direi-
tos de imagem e a fotografia 
analógica. O evento, promo-
vido pela Universidade Fe-
deral de Campina Grande 
(UFCG) e pela Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB), 
segue até hoje com a realiza-
ção de palestras no Museu 
de Arte e Ciência (MAC). A 
expectativa é que cerca de 
300 pessoas participem dos 
encontros.

De acordo com Cristian-
ne Melo, que é professora de 
Arte e Mídia da UFCG e uma 
das organizadoras da Grão 
Fino, a temática escolhida 
para esta edição visa privi-
legiar trabalhos de fotógra-
fos nordestinos. “Mostrar à 
nossa comunidade a produ-
ção da própria comunida-
de é um requisito para que a 
Grão Fino exista, e isso inclui 
Campina, a Paraíba e o Nor-

deste. Como a temática des-
te ano é ‘A luz que vem da 
terra’, vamos trabalhar tan-
to com os fotógrafos que re-
gistram o Cariri nordestino 
quanto olharemos para a fo-
tografia indígena, abordan-
do a ancestralidade dessa ti-
pologia”, comentou.

Entre os fotógrafos pales-
trantes, está Adriana Araú-
jo, da cidade de Coxixola, 
que retrata os territórios 
onde foi criada, com enfo-
que nas pessoas, na cultu-
ra religiosa local e na fauna 
e na flora do Cariri paraiba-
no. Augusto Pessoa tam-
bém é um dos convidados, 
com um trabalho fotográ-
fico voltado à documenta-
ção do Nordeste brasileiro. 
No evento, o fotógrafo pa-
raibano lançará o livro Ka-
riri Alumiado, que reúne o 
acervo construído ao longo 
de 26 anos de pesquisa foto-
gráfica na Chapada do Ara-
ripe, no Ceará.

Além deles, participa-
rão da Grão Fino dois fotó-
grafos indígenas vindos do 
Sudeste brasileiro. Than Pa-
taxó, de Minas Gerais, pro-
porá o debate sobre como 
retratar a ancestralidade 

dos povos originários como 
algo que ainda faz parte do 
presente brasileiro.

“Algo que vou abordar 
na minha palestra é a fo-
tografia indígena, no seu 
modo ancestral, e as for-
mas que temos de captar a 
imagem, que chamamos de 
‘foto ancestral’. Falarei so-
bre como tiramos essa foto, 
como pedimos licença à na-
tureza para poder tirá-la, a 
composição, a luz, o que uti-
lizamos. Mas a fotografia 
indígena em si é uma arte, 
é cultura viva, é algo tradi-
cional. Geralmente, quem 
fala melhor dela é quem está 
dentro, porque a fotogra-
fia indígena nasceu de den-
tro para fora e é a memória 
viva. Registrar os povos in-
dígenas é colocar vida na-
quela foto, para que alguém, 
quando olhar para ela, veja 
algo não do passado, mas do 
presente”, afirmou.

Já Ypituna Pankararu, do 
ABC paulista, abordará tam-
bém a fotografia indígena, 
mas sob a perspectiva de seu 
cotidiano enquanto fotógra-
fa, mulher e mãe. Além dis-
so, Ypituna discute os aspec-
tos éticos dos registros dos 
povos originários feitos por 
pessoas não indígenas. “Va-
mos conversar sobre o quan-
to essas imagens estão sendo 
comercializadas e explora-
das num contexto que não 
dá retorno para as comu-
nidades indígenas. É mui-
to importante abordar esse 
uso inapropriado das ima-
gens: são fotos bonitas, mas 
só a beleza não importa; é 
necessário se envolver com 
o povo”, detalhou ela.

A Grão Fino: Semana de 
Fotografia é uma iniciativa 
gratuita e aberta a todos os 
públicos e entusiastas da fo-
tografia. As palestras come-
çam hoje, no MAC, a partir 
das 10h, e seguem até as 19h. 
Já as oficinas, iniciadas on-
tem, continuam a partir das 
14h de hoje, na UFCG.

A música ultrapassa 
fronteiras, conecta histórias 
e revela as influências que 
atravessam a formação cul-
tural de diferentes povos. 
É a partir dessa perspecti-
va que o projeto “Mosayco 
Nordeste Arabraico: Pon-
tes Sonoras entre o Nordes-
te Brasileiro e as Heranças 
Árabes e Sefarditas” pro-
põe uma experiência de for-
mação cultural, artística e 
humana, aproximando es-
tudantes de referências mu-
sicais e tradições que tam-
bém fazem parte da história 
nordestina. 

A iniciativa é desenvol-
vido no Campus Montei-
ro do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia da Paraíba (IFPB). A 
ideia é apostar na música 
como instrumento de valo-
rização da diversidade e de 
diálogo intercultural, reu-
nindo elementos da música 
tradicional nordestina com 
influências árabes e sefar-
ditas (termo referente aos 
judeus originários da Pe-
nínsula Ibérica e aos seus 
descendentes). Com isso, 
são evidenciadas conexões 
históricas e sonoras que 
nem sempre são reconheci-
das no cotidiano.

Para o professor Cyran 
Cunha, coordenador do pro-
jeto, a identidade cultural 
nordestina é resultado de 
diferentes encontros e in-
fluências. “O projeto parte do 
reconhecimento de que a cul-
tura nordestina guarda mar-
cas da presença moura na 
Península Ibérica, trazidas 
ao Brasil pelos colonizadores 
portugueses, e prioriza tam-
bém as raízes musicais das 
comunidades ciganas e afro-
-indígenas”, explica.

Essa relação materializa-
-se na construção de um re-
pertório que combina mú-
sicas regionais conhecidas 
pelo público com composi-
ções e referências de outras 
tradições. Os arranjos ori-

ginais integram modos ára-
bes, como rast e hijaz, escalas 
sefarditas e modos nordes-
tinos, como mixolídio, frígio 
e dórico. A formação mu-
sical reúne instrumentos 
como violino, alaúde, trom-
bone, teclado, bateria e dar-
buka — um item de percus-
são em formato de cálice.

A experiência vai além 
da execução musical. Es-
tudantes do curso de Ins-
trumento Musical com-
partilham o palco com 
professores, servidores e 
parceiros da comunidade 
externa, trabalhando com 
um repertório de nível pro-
fissional e ampliando suas 
vivências artísticas. A pro-
gramação também contem-
pla recitais ao vivo, apre-
sentações de dança cigana 
e do ventre, em parceria 
com o grupo de dança do 
ventre do IFPB, além de ro-
das de conversa sobre mul-
ticulturalismo.

A estudante Clara Men-
donça, do curso de Instru-
mento Musical do Campus 
Monteiro, destaca que o 
projeto permite reconhecer, 
por meio da prática musical, 
as conexões entre tradições 
culturais aparentemente 
distantes. “Se formos olhar 
a fundo a música nordesti-
na, muito dos nossos arran-
jos, dos solos, do ritmo tam-
bém, encontramos muito 
das tradições árabes e sefar-
ditas. Por isso, nosso proje-
to mescla músicas regionais 

bastante conhecidas e com-
plementa com músicas de 
lá. A gente toca para o pú-
blico e para que se torne no-
tório o quanto é semelhante 
toda essa questão da músi-
ca. Isso torna o projeto mui-
to importante porque mos-
tra essas influências que 
muitas vezes ficam esque-
cidas”, afirma.

Para a estudante, o con-
tato com essas referências 
amplia a compreensão so-
bre a própria identidade 
cultural e fortalece o reco-
nhecimento das contribui-
ções de povos que, muitas 
vezes, permanecem pou-
co visibilizados nas narra-
tivas sobre a formação do 
Nordeste. “Com esse pro-
jeto, a gente se sente mais 
próximo das outras cultu-
ras. Nossa proposta é falar 
isso pelas gerações para que 
isso nunca morra, mas que 
sempre fique vivo em nos-
sos corações”, ressalta Clara.

A Secretaria de Esta-
do da Cultura da Paraíba 
(Secult-PB) divulgou a pro-
gramação da terceira edição 
do Festival Literário Interna-
cional da Paraíba (FliParaíba 
2026), que ocorre de 26 a 28 
de novembro, no Centro His-
tórico de João Pessoa. Com o 
tema “Rotas: a invenção da 
Afro-Latino-América”, o fes-
tival tem curadoria do escri-
tor mineiro Bruno Ribeiro e 
vai reunir autores do Brasil e 
de outros países da América 
Latina, África e Europa.

Ao longo de três dias, o 
festival terá atividades em 15 
polos culturais, que ocuparão 
diferentes espaços do Cen-
tro Histórico de João Pessoa 
e homenagearão Pereira da 
Silva, Inácio da Catingueira, 
Adélia de França, Zé Limei-
ra, Zabé da Loca, João Balula, 
Cardoso Vieira, Chica Barro-
sa, Gertrudes Maria, Peryllo 
Doliveira, Eliseu César, Mãe 
Rita Preta de Oxalá, Glauco 
Andreza, Arnaldo Xavier e 
José Maria dos Santos.

A programação inclui 

feira de livros, perifeirinha, 
oficinas, mesas literárias, 
bate-papos, sessões de autó-
grafos, atividades de forma-
ção, shows e manifestações 
da cultura popular. Ao todo, 

serão realizados 120 lan-
çamentos literários, distri-
buídos por diferentes polos 
culturais, valorizando a di-
versidade da produção con-
temporânea e aproximando 

escritores e leitores.
A abertura acontece no 

dia 26 (uma quinta-feira), às 
18h, na Igreja e Mosteiro de 
São Bento, com a cerimônia 
oficial. Em seguida, a escri-

tora Socorro Acioli participa 
do bate-papo “De Candeia 
Macondo: uma invenção la-
tino-americana”. Na Praça 
Pedro Américo, a noite será 
marcada pelo concerto da Or-
questra Sinfônica da Paraíba 
com a banda Nação Zumbi, 
que celebra 30 anos do álbum 
Afrociberdelia.

Na sexta-feira (27) e no sá-
bado (28), o público poderá 
acompanhar mesas literárias 
de debates com nomes de des-
taque da literatura, como Ma-
ria Valéria Rezende, Luciany 
Aparecida, Leonardo Padu-
ra, Gabriela Wiener, Cidinha 
da Silva, Leda Maria Martins, 
Paulo Lins, Adriana Falcão, 
Ondjaki e Anelis Assumpção. 
As discussões abordarão te-
mas como história, identida-
de, linguagem, horror, cida-
de e futuro.

A programação também 
contempla oficinas de escri-
ta criativa, roteiro cinemato-
gráfico e artes visuais, além 
de contação de histórias, en-
contros do mercado editorial, 
saraus, batalhas do conhe-

cimento e rotas de afrotu-
rismo. A música e a cultu-
ra popular terão espaço com 
apresentações de Lukete, Na-
thalia Bellar, Mayra Andra-
de, Erick de Almeida, Elon e 
Chico César, que celebrará os 
30 anos do disco Cuscuz Clã. 
Também haverá cortejos de 
maracatu em diferentes po-
los do Centro Histórico de 
João Pessoa.

A programação comple-
ta está disponível no site ofi-
cial fliparaiba.pb.gov.br e no 
Instagram @fliparaiba2026. 
O festival é uma realização 
do Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Cultura da Paraíba 
(Secult-PB), com apoio da Em-
presa Paraibana de Comuni-
cação (EPC) e da Fundação 
Espaço Cultural José Lins do 
Rêgo (Funesc). O evento con-
ta ainda com parceria da Ar-
quidiocese da Paraíba, das 
editoras Companhia das Le-
tras, Patuá, Moinhos, Comix 
Zone e Boitempo, e da As-
sociação Portugal Brasil 200 
anos (Apbra).

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 7 de novembro de 2026  19EDIÇÃO: João Pedro Ramalho
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro

Diversidade

Edição tem como tema “Rotas: a invenção da Afro-Latino-América” e ocorre de 26 a 28 de novembro, em João Pessoa

Programação do evento é divulgada
fliparaíba 2026

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Semana de Fotografia discute a arte 
feita no Cariri e por povos indígenas

Projeto ressalta conexões musicais 
do Nordeste com árabes e sefarditas

monteirocampina grande
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Repertório 
do grupo 
une músicas 
regionais com 
composições, 
arranjos e 
instrumentos 
diversos, 
como alaúde e 
darbuka
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Iniciativa envolve professores e estudantes do IFPB

Palestras 
no MAC 
abordarão 
as formas 
de retratar 
os povos e a 
ancestralidade 
indígenas
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Festival sediará 120 lançamentos literários, previstos para diferentes polos na capital
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A infração de leis e a vio-
lação de direitos das pes-
soas idosas não são raras 
de se ver na Paraíba. Exem-
plos dessas transgressões 
podem ser constatados no 
dia a dia, em filas preferen-
ciais ou vagas em estaciona-
mentos de diversos espaços, 
sejam públicos ou privados. 
De janeiro a outubro deste 
ano, foram registradas 2.282 
infrações por uso indevido 
de vagas de estacionamento 
destinadas a idosos. Já du-
rante todo o ano de 2025, o 
número de autuações foi 
de 1.777.

 A alta nos 10 primeiros 
meses de 2026 já ultrapassa 
em 28% os 12 meses do ano 
passado. Os dados foram 
informados pela assessoria 
de comunicação da Supe-
rintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana de João 
Pessoa (Semob-JP).

Desatenção, desinforma-
ção, desconhecimento de 
normas ou outras justificati-
vas que se queira atribuir ao 

fato, quando somadas, resul-
tam em uma única palavra: 
desrespeito. A principal base 
legal garantidora desses di-
reitos é o Estatuto da Pessoa 
Idosa (Lei no 10.741/2003). 
Em seu artigo 3o, é assegu-
rado o atendimento priori-
tário imediato e individua-
lizado em serviços abertos 
ao público, enquanto o ar-
tigo 41 determina a reser-
va de 5% das vagas de es-
tacionamento, conforme a 
legislação local. O objetivo 
é garantir dignidade, aces-
sibilidade e respeito à ter-
ceira idade. 

Sobre a obrigatoriedade 
da reserva e da fiscalização 
nos espaços públicos e pri-
vados de uso coletivo, a le-
gislação exige que o aten-
dimento prioritário seja 
efetivamente garantido e 
que as vagas reservadas es-
tejam devidamente identifi-
cadas e posicionadas de for-
ma adequada. 

“Nos estacionamentos, 
a fiscalização compete aos 
órgãos de trânsito com atri-
buição sobre a via ou o lo-
cal, conforme as regras apli-

cáveis. O descumprimento 
pode gerar sanções admi-
nistrativas e outras respon-
sabilidades previstas em 
lei”, detalha o advogado cí-
vel Antônio Correia Lima 
Neto.

O profissional esclare-
ce que, nas filas, cabe à ins-
tituição organizar o aten-
dimento e assegurar a 
prioridade legal. Nos esta-
cionamentos, a interven-
ção também pode envolver 
a administração do local e o 
órgão de fiscalização com-
petente. “O estabelecimento 
poderá ser responsabiliza-
do quando houver descum-
primento de suas obriga-
ções legais, especialmente 
se deixar de garantir o aten-
dimento prioritário. A res-
ponsabilização dependerá 
das circunstâncias concre-
tas e da legislação aplicá-
vel”, esclarece. 

O advogado orienta que, 
ao perceber a falta de orga-
nização do local de aten-
dimento ou o desrespeito 
frequente, o idoso procure 
imediatamente o gerente ou 
responsável para solicitar a 

regularização da situação. 
“Se o problema persistir, ele 
poderá registrar reclama-
ção no Procon, na ouvidoria 
competente ou denunciar a 
violação ao Ministério Pú-
blico, bem como aos órgãos 
de proteção à pessoa idosa. 
É recomendável guardar 
comprovantes, fotografias e 
protocolos que auxiliem na 

apuração dos fatos”, pontua. 
Para Antônio Neto, o 

problema do desrespeito 
às prioridades resulta da 
combinação de fatores que 
envolvem o poder público, 
o setor privado e a socieda-
de. “A fiscalização insufi-
ciente dificulta a aplicação 
das sanções, a negligência 
dos estabelecimentos com-

promete a efetividade dos 
direitos e a falta de cons-
ciência coletiva favorece as 
violações. A solução exige 
fiscalização eficiente, res-
ponsabilidade dos presta-
dores de serviços e educa-
ção para o respeito à pessoa 
idosa. Afinal, prioridade 
não é favor, mas um direito 
garantido por lei”, sublinha. 
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Dalva Costa nunca 
foi desrespeitada, mas 
já escutou queixas de 

pessoas próximas

Fotos: Roberto Guedes
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João Pessoa registrou 2.282 autuações por uso indevido de vagas reservadas, de janeiro a outubro deste ano

Prioridade dos idosos é ignorada
atendimento e estacionamento

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Artigo 41 do Estatuto da Pessoa Idosa determina a reserva de 5% das vagas de estacionamento

São muitos os relatos de 
constrangimentos vivencia-
dos pela terceira idade em 
locais de grande circulação. 
O taxista Willame Gonçal-
ves de Araújo, de 67 anos, 
contou que, diariamente, 
presencia cenas de viola-
ções nas quais aqueles que 
deveriam usufruir de direi-
tos adquiridos por lei — os 
idosos — são ignorados. Em 
algumas situações são tra-
tados com desdém.

“É necessário que haja 
mais fiscalização e manu-
tenção de placas e símbolos 
pintados nos pavimentos. Já 
vi idoso sem poder estacio-
nar o seu carro por se depa-
rar com a sua vaga ocupa-
da por uma pessoa jovem 
e preferir ir embora calado. 
Quando um idoso contesta 
o seu direito, muitas vezes, 
é ignorado. Isso é lamentá-
vel. Se a gente procura aju-
dá-lo e fazemos uma liga-
ção para uma autoridade 
fiscalizadora, geralmente, 
demora muito para o fiscal 
aparecer e o infrator já tem 
saído do local”, frisou.

Na fila preferencial de 
um supermercado de João 
Pessoa, a pensionista Josefa 
Marcolino do Nascimento, 
de 70 anos, contou que nun-
ca passou por situações em 
que os seus direitos foram 
transgredidos. “Sempre 
fui respeitada em qualquer 
ambiente, principalmente 
em ônibus. Quando preciso 
utilizar esse meio de trans-

porte e alguém está ocu-
pando o lugar de um idoso, 
sempre me cedem o assen-
to. Felizmente, não tenho 
do que reclamar”, relatou.

Já a aposentada Dalva 
Costa Pessoa, de 70 anos, 
destacou que nunca pas-
sou por episódios desse 
tipo com ninguém, mas 
que escuta queixas de pes-
soas próximas. “Às vezes, 
ouço comentários de ami-
gas que passaram por 
constrangimentos em lu-
gares como lotéricas, esta-
cionamentos e até agências 
bancárias. Talvez falte um 
pouco mais de conscien-
tização de algumas pes-
soas. Todos nós envelhe-
cemos. Aqueles que hoje 
cometem abusos contra a 
gente, da terceira idade, 
um dia saberão o quanto 
é importante ser educado, 
compreensivo e respeitoso 
conosco”, sublinhou. 

Há quem reconheça que 
existe o desconhecimen-
to da população e dos pró-

prios idosos em relação aos 
artigos constantes no Esta-
tuto da Pessoa Idosa. Essa 
é a opinião do aposentado 
Antônio Ferreira Filho, de 
65 anos. “Nós possuímos 
tantos direitos e, ao mes-
mo tempo, não os usufruí-
mos plenamente. As pes-
soas precisam se informar 
mais”, defendeu. 

Ele acrescentou que é 
comum estar em uma fila 
preferencial e outra pes-
soa da terceira idade que-
rer passar à sua frente. “Re-
centemente, reclamei de 
uma senhora em uma casa 
lotérica por tentar tomar a 
minha posição. Perguntei 
quantos anos ela tinha e, 
por coincidência, estáva-
mos empatados. Então, lhe 
disse que tínhamos nas-
cidos no mesmo ano, que 
os nossos direitos eram os 
mesmos e, nesse caso, pre-
valece a ordem de chegada. 
Contudo, mesmo assim, 
demonstrou-se contraria-
da”, recordou.

Em João Pessoa, a verifica-
ção do cumprimento das fi-
las de preferência nos super-
mercados, bancos e agências 
de serviços públicos é reali-
zada pelo Programa de Prote-
ção e Defesa do Consumidor 
de João Pessoa (Procon-JP).  A 
fiscalização ocorre tanto por 
iniciativa do próprio órgão — 
em operações programadas 
— quanto a partir de denún-
cias dos consumidores. Duran-
te as vistorias, os fiscais verifi-
cam se o estabelecimento tem 
caixa ou guichê preferencial 
em funcionamento, se há si-
nalização visível e se a pessoa 
idosa é atendida de forma ime-
diata e individualizada, como 
determina a Lei no 10.048/2000 
e o Estatuto da Pessoa Idosa. 

“Também conferimos a 
prioridade especial garanti-
da às pessoas com mais de 80 
anos, que têm prevalência, in-
clusive, sobre os outros ido-
sos. Quando a irregularidade 
é constatada, o fornecedor é 
autuado e responde a proces-
so administrativo, com as san-
ções previstas no Código de 
Defesa do Consumidor, que 
vão desde multas até medidas 
mais severas em caso de rein-
cidência, a exemplo de sus-
pensão temporária de equi-
pamentos ou da atividade do 
estabelecimento”, elucidou o 
secretário-executivo do Pro-
con-JP, Marcos Souto Maior 
Filho.

Segundo Marcos, o con-
sumidor não precisa reunir 
provas complexas para reali-

zar a denúncia. O essencial é 
informar o nome e o endere-
ço do estabelecimento, a data, 
o horário aproximado e uma 
breve descrição do ocorrido. 
“Fotos e vídeos da fila ou do 
caixa preferencial fechado aju-
dam bastante, assim como a 
senha de atendimento com 
o horário impresso, o cupom 
fiscal ou o comprovante que 
demonstre a presença no lo-
cal, além do contato de teste-
munhas, se houver. Esses ele-
mentos reforçam a denúncia, 
mas a ausência deles não im-
pede o registro da reclamação. 
A notificação serve de base 
para que a equipe de fiscaliza-
ção vá ao local e faça a consta-
tação. Pedimos apenas que o 
consumidor, ao gravar ou fo-
tografar, tenha o cuidado para 
não expor a imagem de outros 
clientes ou de funcionários”, 
complementou.

O secretário ainda explica 
que quando o registro é fei-
to durante o horário de expe-
diente, a equipe de fiscaliza-
ção avalia a possibilidade de 

deslocamento imediato ao lo-
cal. Contudo, quando isso não 
é possível, a reclamação entra 
no planejamento para uma 
inspeção o mais rápido pos-
sível, especialmente se o es-
tabelecimento já é alvo de re-
clamações anteriores. “Nosso 
recado à população é claro: os 
idosos têm o direito de exigir 
a prioridade no momento do 
atendimento e, se ela for ne-
gada, deve procurar o Procon- 
-JP”, concluiu.

Mais direitos
Em supermercados, ban-

cos e concessionárias de ser-
viços públicos, a atuação do 
Procon-JP é direta. Nas repar-
tições públicas propriamente 
ditas, a responsabilidade da 
notificação é do servidor ou 
da chefia do órgão, conforme 
a legislação específica. Nes-
ses casos, a entidade recebe a 
denúncia, orienta o cidadão 
e encaminha aos órgãos de 
controle competentes, como 
as ouvidorias e o Ministério 
Público.

Falta de respeito aos direitos 
gera queixas da terceira idade 

Irregularidades em filas preferenciais 
devem ser reportadas ao Procon-JP

Willame Gonçalves reclama de falta de fiscalização

Garantias fundamentais asseguradas pelo Estatuto do 
Idoso, conforme a Lei no 10.741/2003:

Saiba Mais

n atendimento prioritário: em órgãos públicos, agências 
bancárias, estabelecimentos de saúde e comércio;
n acessibilidade e mobilidade: reserva de vagas em estacio-
namentos, além de gratuidade e descontos em transportes 
coletivos;
n proteção integral: responsabilização da família, da comuni-
dade, da sociedade e do poder público pela preservação da 
dignidade da pessoa idosa.
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Vale vaga na 
Copa do Brasil

  começa hoje  

Torneio estadual volta a ser disputado após 14 anos 
sem fazer parte do calendário do futebol paraibano e 
contará com seis clubes na edição desta temporada

O futebol paraibano terá, a par-
tir de hoje, um reencontro com 
sua própria história. Depois de 14 
anos fora do calendário estadual, 
a Copa Paraíba está de volta, reu-
nindo nesta temporada seis equi-
pes na disputa por um título que 
ainda não tem bicampeão e por 
uma vaga na Copa do Brasil de 
2027. Com representantes de dife-
rentes regiões do estado, a compe-
tição resgata uma tradição inter-
rompida em 2012 e representa uma 
nova oportunidade para os clubes 
ampliarem o calendário e busca-
rem projeção no cenário nacional.

A edição de 2026 contará com 
Atlético de Cajazeiras, Campinen-
se, Esporte de Patos, Nacional de 
Patos, Serra Branca e Treze. Os par-
ticipantes foram definidos a partir 
da classificação final do Campeo-
nato Paraibano deste ano, corres-
pondendo às equipes que termi-
naram entre a terceira e a oitava 
colocação. Botafogo e Sousa, cam-
peão e vice-campeão estadual res-
pectivamente já asseguraram suas 
vagas na Copa do Brasil de 2027.

O torneio será aberto logo mais, 
no Estádio Amigão, em Campi-
na Grande, às 16h, com o confron-
to entre Treze e Esporte de Patos. 
Amanhã, a primeira rodada será 
complementada por Serra Bran-
ca x Atlético de Cajazeiras, às 16h, 
também no Amigão, e Nacional 
de Patos x Campinense, às 17h, no 
Estádio José Cavalcanti, em Patos.

História
Criada em 2006 pela Federa-

ção Paraibana de Futebol (FPF-PB), 
a Copa Paraíba surgiu com a pro-
posta de movimentar o futebol es-
tadual e oferecer novas oportuni-
dades aos clubes paraibanos. Na 
primeira edição, disputada por 
equipes sub-21, o Campinense con-
quistou o título de maneira invic-
ta. Em 2007, a competição não foi 
realizada, mas retornou no ano se-
guinte, com uma motivação adi-
cional: garantir ao campeão uma 
vaga na Copa do Brasil da tempo-
rada seguinte.

O Nacional de Patos foi o ven-
cedor em 2008, seguido pelo Tre-

ze, em 2009. O Botafogo levantou a 
taça em 2010, enquanto o Auto Es-
porte conquistou o título em 2011. 
Na última edição, em 2012, o CSP 
entrou para a história como cam-
peão, depois de empatar em 1 a 1 
com o Belo, no Estádio da Graça, 
em João Pessoa.

Desde então, a competição dei-
xou de integrar o calendário es-
tadual. O baixo número de par-
ticipantes e as dificuldades de 
conciliar as datas com o calendá-
rio do futebol paraibano contribuí-
ram para a interrupção do torneio. 

O retorno em 2026 traz uma 
curiosidade: nenhum clube con-
seguiu conquistar a Copa Paraíba 
duas vezes. Dos seis participantes 
desta edição, três já conhecem o ca-
minho até a taça. Campinense, Na-
cional de Patos e Treze terão, por-
tanto, a oportunidade de alcançar 
um feito inédito: tornar-se o pri-
meiro bicampeão da história da 
competição.

Para os outros três concorren-
tes — Atlético de Cajazeiras, Es-
porte de Patos e Serra Branca —, a 
disputa representa a possibilida-
de de conquistar um título inédito 
no torneio e acrescentar um capí-
tulo importante às suas respecti-
vas trajetórias.

Participantes
A lista de participantes reúne 

equipes com histórias e momentos 
distintos no futebol paraibano. O 
Campinense e o Treze, protagonis-
tas de uma das maiores rivalidades 
esportivas do estado, chegam à dis-
puta com o peso de suas tradições e 
a expectativa de protagonizar mais 
uma competição estadual.

A Raposa, de Campina Grande, 
foi a primeira campeã da Copa Pa-
raíba, em 2006. O Galo da Borbo-
rema, também da Rainha da Bor-
borema, conquistou o torneio em 
2009. Além da possibilidade de 
buscar o segundo título, os dois 
clubes terão a oportunidade de ree-
ditar o Clássico dos Maiorais, mar-
cado para o dia 15 de novembro, às 
16h, no Amigão.

No Sertão, a competição terá 
dois representantes de Patos. O 
Nacional, conhecido como “Caná-
rio do Sertão”, conquistou a edi-
ção de 2008 e volta a disputar um 

torneio que já fez parte de sua his-
tória. O Esporte de Patos, por sua 
vez, busca seu primeiro título. A 
presença das duas equipes amplia 
a participação sertaneja e coloca no 
calendário mais um capítulo da ri-
validade local.

O Atlético de Cajazeiras tam-
bém representa o Sertão paraiba-
no. Tradicional equipe da cidade 
de Cajazeiras, o clube terá a opor-
tunidade de buscar uma conquista 
inédita na Copa Paraíba e transfor-
mar a participação em uma chance 
de fortalecimento esportivo.

Já o Serra Branca, representante 
do Cariri, chega à competição com 
a possibilidade de conquistar seu 
primeiro título, já que tem bom in-
vestimento. Em uma disputa que 
reúne clubes de diferentes regiões, 
a equipe também terá a oportuni-
dade de ampliar sua presença no 
cenário estadual e disputar uma 
vaga em uma competição nacional.

Fórmula de disputa
A Copa Paraíba será disputa-

da em três etapas. Na primeira 
fase, os seis clubes formam um 
grupo único e se enfrentam em 
turno único, com cinco partidas 
para cada equipe. Ao fim das ro-
dadas, os quatro melhores coloca-
dos avançam às semifinais.

Os confrontos eliminatórios 
serão definidos pela classifica-
ção: o primeiro colocado enfren-
ta o quarto, enquanto o segundo 
disputa a outra vaga na decisão 
contra o terceiro. As semifinais 
serão realizadas em jogo único, 
com mando de campo das equi-
pes que obtiverem as melhores 
campanhas na fase inicial.

A final, diferentemente das se-
mifinais, será disputada em duas 
partidas, de ida e volta. A equipe 
com melhor campanha, somadas 
as fases, terá o direito de decidir 
o título diante de sua torcida. A 
previsão é que a competição seja 
concluída em dezembro. O forma-
to estabelece uma disputa curta, 
mas que exige regularidade des-
de a primeira rodada. Como ape-
nas quatro dos seis participantes 
avançam, cada resultado terá im-
portância na definição dos clas-
sificados.
Retomada

A volta da Copa Paraíba tam-
bém representa um movimento 
de ampliação do calendário pro-
movido pela Federação Paraiba-
na de Futebol (FPF-PB). A entida-
de voltou a apostar na competição 
como uma alternativa para mo-
vimentar o futebol estadual no 
segundo semestre de cada ano, 
e oferecer aos clubes mais uma 
oportunidade de disputar um tí-
tulo oficial.

Na ocasião do anúncio da reto-
mada da competição, a presidente 
da FPF-PB, Michelle Ramalho, ce-
lebrou a retomada e destacou que 
a realização do torneio já era um 
objetivo da atual gestão. A edição 
de 2026 terá o dobro de participan-
tes da última, realizada em 2012, 

quando apenas três equipes en-
traram em campo. Segundo Mi-
chelle, a ampliação da Copa Paraí-
ba integra um planejamento mais 
abrangente de fortalecimento das 
competições estaduais. 

A Federação encerrará a tem-
porada deste ano com 11 torneios 
realizados, desde a Primeira Di-
visão Estadual, passando por ca-
tegorias de base, além de compe-
tições femininas. O campeão da 
Copa Paraíba também disputará 
a Recopa Paraibana, que será rea-
lizada pela segunda vez, com pre-
visão para janeiro de 2027. O con-
fronto consiste em um jogo único 
entre os campeões do Campeona-
to Paraibano e da Copa Paraíba do 
ano anterior, valendo um título.

Raniery Soares 
raniery.lacerda@epc.pb.gov.br

Treze e Esporte de Patos se-
rão os responsáveis por dar o 
pontapé inicial na Copa Paraíba 
2026. As equipes enfrentam-se 
hoje, às 16h, no Estádio Amigão, 
em Campina Grande, pela pri-
meira rodada da competição. O 
confronto coloca frente a frente 
o Galo da Borborema, campeão 
do torneio em 2009, e o Patinho 
Terror do Sertão, que busca uma 
conquista inédita.

O Treze chega à estreia após 
uma sequência de atividades 
preparatórias sob o comando do 
técnico Adriano Souza. Duran-
te a pré-temporada, o Alvine-
gro realizou amistosos contra o 
América-PE (perdeu por 4 a 2), o 
QFC-RN (venceu por 3 a 1) e a pró-
pria equipe do Galo sub-20 (ven-
ceu por 3 a 2), além de um amis-
toso diante do Campinense, que 
terminou empatado sem gols.

Apesar de enfrentar proble-
mas com algumas lesões de atle-
tas na pré-temporada, Adriano 
Souza avaliou positivamente o 
período de preparação. O trei-
nador destacou que os amisto-
sos foram importantes para im-
plementar sua proposta de jogo 
e afirmou que a equipe chega 
pronta para o início da competi-

ção, embora os conceitos táticos 
ainda devam ser aprimorados ao 
longo das rodadas.

Na última semana de treinos, 
a comissão técnica concentrou as 
atividades na organização ofen-
siva e defensiva, manutenção da 
posse de bola e compactação da 
equipe. O lateral-esquerdo Viní-
cius de Paiva, integrado ao elenco 
nesta última semana, passou a ser 
mais uma opção para o treinador. 

Do outro lado, o Esporte de 
Patos chega à estreia depois de 
uma preparação marcada por 
mudanças no comando técnico. 
Inicialmente anunciado para di-
rigir a equipe, Marcelinho Paraí-
ba desistiu do projeto por moti-
vos pessoais. Na sequência, Paulo 
Sales também deixou o cargo, 
e Marcel Santos assumiu a res-
ponsabilidade de comandar o Pa-
tinho do Sertão na competição.

O último teste da equipe ser-
taneja aconteceu diante do Atlé-
tico de Cajazeiras, no Estádio 
Perpetão, quando o Esporte foi 
derrotado por 1 a 0. Agora, o 
time busca superar as dificul-
dades da preparação e conquis-
tar os primeiros pontos longe 
de seus domínio na sua estreia 
no torneio.

Duelo entre Treze e Esporte 
de Patos abre a competição 

Fotos: Divulgação



A quarta rodada da fase 
classificatória do Campeonato 
Paraibano Feminino terá duas 
partidas hoje, ambos às 15h, na 
cidade de João Pessoa: no Al-
meidão, tem Fluminense e Mi-
xto; e, no Wilsão, jogam Spartax 
x Guará. A rodada será comple-
mentada amanhã, às 15h, tam-
bém no Wilsão, onde União e 
Marretinha se enfrentam. 

Depois de três rodadas, Mi-
xto e Fluminense têm 100% de 
aproveitamento. As onças es-
tão na liderança por marca-
ram dois gols a mais do que 
o rival. Nenhuma das equi-
pes foram vazadas, enquanto 
o atual campeão fez 23 gols, o 
Flu soma 21. União (3º) e Mar-
retinha (4º) fecham o grupo 
dos clubes que estariam clas-
sificados para as semifinais. 
Guará e Spartax estão nas úl-
timas duas posições, respecti-
vamente. 

Na quarta-feira (4), o tor-
neio feminino registrou a 
maior goleada em nove jogos 
realizados. No encerramen-
to da terceira rodada,  o Mix-
to ganhou por 15 a 0 do Guará. 
Comandas por Guilherme Pai-
va, as Onças lutam pelo tetra-

campeonato consecutivo. Hoje, 
diante do Fluminense encaram 
seu maior desafio no Campeo-
nato Paraibano, tendo a opor-
tunidade de se isolar na lide-
rança do certame. 

Ainda pela terceira rodada, 
o Estadual teve duas partidas: 
o União perdeu por 7 a 0 para 
Fluminense, e o Marretinha fez 
2 a 0 no Spartax. Ao todo, já fo-
ram marcados 56 gols no tor-
neio, que tem uma média de 
6,2 por partida. O pior ataque 
é do Spartax, que balançou as 
redes apenas uma vez. Por con-
sequência, é também a única 
equipe que ainda não venceu 
nem somou pontos, acumulan-
do três derrotas. 

Na primeira fase, os seis 
times duelam em turno úni-
co. Ao fim das cinco rodadas, 
os quatro melhores colocados 
passam para as semifinais, 
que têm o seguinte chavea-
mento: 1o x 4o e 2o x 3o. Todos 
os confrontos do mata-mata 
(semifinal e final) serão em jo-
gos só de ida. A melhor cam-
panha garante o direito de ser 
mandante nas fases seguintes. 
O campeão conquista vaga 
no Brasileirão Feminino A3 
e na Copa do Brasil Femini-
na de 2027. 

Atlético-MG e Grêmio vol-
tam a se reencontrar, hoje, às 
18h, na Arena MRV, pela se-
mifinal da Copa do Brasil. 
Com a vantagem após ven-
cer por 2 a 0, o Tricolor Imor-
tal pode até perder por um 
gol de diferença que garan-
te a vaga na final. Enquan-
to o Galo precisa ganhar por 
três ou mais gols de diferença 
para avançar. Empate no pla-
car agregado leva a decisão 
para as penalidades. 

As duas equipes vêm de 
derrota pelo Brasileirão. No 
Nilton Santos, o Botafogo 
aproveitou que encarou os 
reservas do Atlético e venceu 
por 1 a 0. Com o resultado do 
meio de semana, o clube mi-
neiro chega com retrospecto 
ruim para o confronto de hoje, 
já que acumula cinco derro-
tas consecutivas (Montevi-
deo City Torque, Flamengo, 
Cruzeiro, Grêmio e Botafogo). 

Já o Grêmio perdeu por 3 a 
1 para o Flamengo, no Mara-
canã. Com a derrota, os gaú-
chos voltaram para a zona de 
rebaixamento da Série A. O 
time de Renato Gaúcho soma 
37 pontos e ocupa, neste mo-
mento, a 18ª posição. O revés 
contra a equipe carioca que-
brou uma sequência de três 
vitórias seguidas do Tricolor. 

Primeiro jogo
O Grêmio fez valer o fator 

casa no jogo de ida para cons-
truir uma boa vantagem para 
voltar a final da Copa do Bra-
sil depois de seis anos. Em 
busca do hexacampeonato, 
o time gaúcho foi efetivo no 
ataque e marcou dois gols re-
lâmpagos, um em cada tem-
po, para superar o Atlético
-MG por 2 a 0. Aos 10 minutos 
da primeira etapa, apostou na 
bola longa e contou com o ar-
tilheiro Carlos Vinícius para 
abrir o placar. Depois, logo 

na volta do intervalo, em bela 
trama ofensiva, Noriega apa-
receu como elemento surpre-
sa na área para marcar. 

Após os gols, o time gaú-
cho controlou bem o duelo, 
fechou as entradas da área, 
gastou tempo e ainda contou 
com a sorte, com a bola de Vi-
tor Hugo parando no traves-
são, mantendo a vantagem 
intacta. Entretanto, perdeu 
o zagueiro Gustavo Martins 
para o segundo jogo, expul-
so nos acréscimos. 

Retrospecto
Contabilizando todas as 

competições, foram disputa-
dos 84 jogos entre os clubes, 

segundo o site ogol.com.br. 
No geral, há o registro de 28 
vitórias do Atlético, 21 empa-
tes e 35 triunfos do Grêmio. 
Em Belo Horizonte, com 44 jo-
gos realizados, o Galo tem 22 
vitórias; o Tricolor, 11 triun-
fos; e ainda houve 11 empates. 
No Sul, ocorreram 39 jogos, 
tendo 24 triunfos dos gaú-
chos, seis vitórias dos minei-
ros, além de 10 empates. 

Dinheiro na conta
Quem avançar de Atlético 

Mineiro e Grêmio pode ga-
nhar R$ 78 milhões, caso seja 
o campeão, e R$ 34 milhões, 
se for o vice. Além disso, o 
vencedor garante, pelo me-

nos, vaga na Pré-Libertadores, 
uma das novidades da atual 
edição do torneio nacional, 
Quem ficar em segundo lugar 
garante vaga na fase prelimi-
nar da competição continen-
tal e pode herdar a vaga di-
reta caso o campeão já esteja 
garantido na fase de grupos. 

Disputada desde 1989, a 
Copa do Brasil terá pela pri-
meira vez uma final realiza-
da em jogo único. O Mané 
Garrincha, em Brasília, será o 
palco do duelo marcado para 
o dia 6 de dezembro. O está-
dio da capital do país supe-
rou a concorrência de outras 
praças por não ter clubes nas 
semifinais. 
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Atlético-MG e Grêmio voltam a se encontrar às 18h, na Arena MRV, pela semifinal da competição nacional

Primeiro finalista será conhecido hoje
copa do brasil

E le nasceu no dia sete de setembro do ano 
de 1950, na próspera cidade de Mossoró-
RN. Foi batizado por seus pais com o nome 

de Damião Neves Oliveira, mas, para o mundo 
da bola, ficou conhecido como o atleta “Dedé 
Amarelo”. Seus pais vieram morar em João Pessoa-
PB e, para a sua felicidade, no bairro de Cruz das 
Armas, berço da Associação Atlética Portuguesa 
(AAP), tradicional equipe amadora da nossa 
capital.

Com quinze anos de idade, Dedé já mostrava 
a sua intimidade com a bola, tanto a de campo 
como a de quadra. Jogou futebol de salão pelo 
Colégio Professor Afonso Pereira, na época dos 
jogos escolares, e também pela loja Tecidos Motta, 
quando conquistou o disputado Campeonato dos 
Comerciários. Ele também foi campeão paraibano 
dos Jogos Industriais, defendendo as cores da 
Indestil, em uma acirrada decisão realizada na 
cidade de Campina Grande contra a boa equipe 
da Indústria Souza Cruz. Com a bola pesada, ele 
jogava de ala direita. Prendia muito bem a bola e 
chutava muito forte.

No futebol de campo, onde ficou bastante 
conhecido e disputado por várias equipes, Dedé 
Amarelo iniciou-se no antigo Canto do Rio e, 
logo em seguida, foi fazer história na Associação 
Atlética Portuguesa. Com a bonita camisa da Lusa 
de Cruz das Armas, o nosso homenageado jogou 
vários anos e conquistou o tricampeonato amador 
paraibano, sempre sendo observado pelos clubes 
profissionais. No início da década de 70, Dedé 
Amarelo, que jogava de volante, foi contratado 
pelo Auto Esporte Clube. Naquela época, o clube 
dos motoristas era treinado pelo senhor Américo, 
e a sua sede funcionava no bairro do Varjão. Ali, 
ele teve o prazer de jogar ao lado de Chico Alicate, 
Carneiro, Miltinho, Jerônimo, Toinho, China e 
tantos outros bons jogadores.

Depois de uma excelente temporada no 
alvirrubro da capital, ele foi contratado pelo 
Botafogo Futebol Clube, então presidido pelo 
saudoso Héder Henriques e com sede no antigo 
Estádio Olímpico José Américo de Almeida, o 
histórico campo do Boi Só, praça de esportes onde 
o Rei do Futebol marcou o gol de número 999. 
Com a camisa do Botafogo, ainda sem a estrela 
vermelha, Dedé Amarelo teve a companhia de 
Saulo Gaguinho, Walter Moreira, Odon, Chico 
Matemático, Leone, Zezito, Marco Antônio, Geraldo 
Chorão e tantos outros, comandados pelo treinador 
Manuel Veiga.

Seu último clube profissional foi o Santos 
Futebol Clube, de José Walter Marinho Marsicano, 
o popular desportista Tereré. Sim, ali, no alvinegro, 
as portas sempre estiveram abertas tanto para 
quem estava iniciando quanto para quem desejava 
encerrar a sua carreira dentro dos gramados. Na 
condição de atleta convidado, Dedé, por várias 
vezes, reforçou as equipes do nosso interior. Vestiu 
a camisa do Santos Futebol Clube, da cidade 
de Pilar; do Vila Nova Sport Club, da cidade de 
Itabaiana; do Vila Branca Sport Club, da cidade 
de Solânea; e do Confiança Esporte Clube, da 
cidade de Sapé. Hoje, aposentado, ele lembra com 
saudade de uma época em que não se ganhava 
dinheiro, mas o futebol era jogado para frente e era 
bonito de se ver.

Em uma bela tarde de domingo, por exemplo, o 
campinho da Graça estava totalmente lotado para 
assistir a Botafogo-PB e Clube Náutico Capibaribe, 
do Recife. A difícil missão de Dedé Amarelo foi 
marcar o craque em ascensão Jorge Mendonça. 
Ele cumpriu a missão dada pelo treinador com 
tanto esmero que, no outro dia, os dirigentes 
estavam à sua porta, querendo levá-lo para o 
plantel alvirrubro dos Aflitos. A família e a vida 
profissional impediram a sua transferência para o 
clube pernambucano.

Para nós, torcedores, cronistas e desportistas 
paraibanos, ficou a certeza de que o senhor 
Damião Neves Oliveira, o popular “Dedé Amarelo”, 
escreveu o seu nome com tintas douradas 
e perpétuas na brilhante história do futebol 
paraibano.

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | colaborador

Você se lembra  
de Dedé Amarelo?

Da Redação

Da Redação

Quarta rodada terá duas partidas neste sábado
paraibano feminino

Grêmio pode até perder por um gol de diferença que garante a vaga na final da competição
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Mixto encara o Fluminense no Estádio Almeidão, às 15h
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Após expulsão contra o São Paulo, atacante foi enquadrado em dois artigos do CBJD e pode não jogar mais neste ano

Yuri Alberto é denunciado no STJD
corinthians

O Corinthians pode per-
der Yuri Alberto para a reta 
final do Campeonato Bra-
sileiro. Ontem, o Superior 
Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD) denunciou 
o camisa 9 pela expulsão no 
clássico contra o São Paulo, 
ocorrido na noite de quar-
ta-feira (4), na Vila Belmi-
ro, e válido pela 34ª rodada.

Yuri Alberto foi enqua-
drado em dois artigos do 
Código Brasileiro de Justi-
ça Desportiva (CBJD): 254 
(qualquer ação cujo empre-
go da força seja incompa-
tível com o padrão razoa-
velmente esperado para a 
respectiva modalidade e a 
atuação temerária ou im-
prudente na disputa da jo-
gada, ainda que sem a in-
tenção de causar dano ao 
adversário) e 258 (Assumir 

qualquer conduta contrária 
à disciplina).

Em relação ao artigo 254, 
a punição mais grave prevê a 
suspensão de quatro a 12 par-
tidas, o que tiraria Yuri Alber-
to da reta final do Brasileirão.

O artilheiro já vai desfal-
car a equipe na partida contra 
o Botafogo, no próximo dia 18, 
em virtude da suspensão auto-
mática pelo cartão vermelho.

O Corinthians ainda en-
frenta Atlético-MG (fora de 

casa), Grêmio (Neo Química 
Arena) e Remo (fora de casa) 
na tentativa de se salvar do 
rebaixamento no Brasileirão.

Com o empate de quar-
ta-feira, o time não conse-
guiu sair da zona de des-
censo para a Série B. A 
equipe soma 37 pontos, um 
a menos do que o Interna-
cional, primeiro time que 
neste momento se salvaria 
da queda de divisão.feridas 
pela Justiça.

Curtas

Jorge Jesus diz que aceita 
decisão de Cristiano Ronaldo

Envolvido no episódio que culminou com 
o abandono de Cristiano Ronaldo da seleção 
portuguesa em setembro deste ano, o técnico Jorge 
Jesus comentou na quinta-feira (5) a decisão do 
astro de 41 anos de anunciar a sua aposentadoria 
da equipe nacional.

Em entrevista ao Canal 11, ele não escondeu 
que tentou “travar” o adeus do atacante, mas 
diante do desfecho concretizado, procurou encarar 
decisão com naturalidade.

“Tudo isto é uma decisão dele. Nós já tivemos 
a oportunidade de falar antes da primeira 
convocatória sobre isto. Eu pedi a ele para 
continuar, para continuar comigo porque precisava 
que ele estivesse ao pé de mim, mas tenho de 
aceitar a decisão dele”, revelou o treinador 
português.

Na entrevista, Jesus procurou exaltar a trajetória 
e a imagem que ele deixa no cenário esportivo 
citando-o como uma referência para as novas 
gerações tanto pelo futebol que exibia como pelas 
conquistas que teve na carreira.

“É uma referência mundial, uma referência de 
Portugal e uma referência na seleção. É um jogador 
que ao longo desses anos deu muito à seleção. É 
um símbolo para a juventude portuguesa”.

São Paulo paga dívida e 
aguarda fim de transfer ban

O São Paulo pagou na quinta-feira (5), os US$ 350 
mil (cerca de R$ 1,9 milhão) que devia a um agente 
que administrava a carreira do volante Giuliano 
Galoppo. Com o pagamento efetuado, a diretoria 
são-paulina aguarda a a Fifa oficializar a queda do 
transfer ban em vigor por causa da dívida em questão.

A punição foi aplicada no dia 3 de outubro, 
portanto já havia um mês que o clube do MorumBis 
estava impedido de registrar novos jogadores. Se a 
dívida não fosse quitada até o final do mês, havia os 
risco também de que seis pontos fossem subtraídos do 
time tricolor no Brasileirão.

Galoppo jogou no São Paulo entre 2022 e 2024, 
após ser contratado junto ao Banfield, da Argentina. 
Em 2025, foi emprestado ao River Plate, que passou 
a tê-lo de forma definitiva a partir de dezembro, 
por meio de um acordo com os são-paulinos em 
negociação que envolveu a permanência de Gonzalo 
Tapia e Enzo Díaz, então jogadores do time argentino, 
na equipe tricolor.

Na ocasião, ficou definido que os direitos 
econômicos do meio-campista seriam divididos entre 
River e São Paulo. Atualmente, ele atua na Major 
League Soccer, liga de futebol dos Estados Unidos, 
onde defende o Atlanta United.

Conmebol perde R$ 76 mi 
com a crise do Ueno Bank

A recente intervenção e colapso do Ueno 
Bank, uma das maiores instituições financeiras 
digitais do Paraguai, abalou a economia do país 
e impactou diretamente a Conmebol. A entidade 
máxima do futebol sul-americano, sediada em 
Luque, na região metropolitana de Assunção, teve 
cerca de US$ 14 milhões (aproximadamente R$ 76 
milhões) comprometidos.

Ao Estadão, a Conmebol garantiu que o 
valor representa uma pequena parcela das 
finanças da entidade, cuja receita em 2025 foi 
aproximadamente de R$ 600 milhões. Ou seja, 
apenas 2,3% da cifra alcançada na temporada 
anterior. Neste ano, a confederação planejou um 
orçamento recorde de distribuição de prêmios, 
estimando gastar cerca de US$ 312 milhões 
(aproximadamente R$ 1,5 bilhão) somando 
todas as suas competições de clubes, como a 
Libertadores e Copa Sul-Americana.

Nos últimos anos, o Ueno Bank utilizou o futebol 
como vitrine para expandir sua marca. A instituição 
mantinha um contrato de patrocínio de US$ 12 
milhões (cerca de R$ 66 milhões) com a Associação 
Paraguaia de Futebol (APF), que previa a exposição 
da marca nos uniformes da seleção e o naming 
rights da liga paraguaia de futebol.

Estadão Conteúdo

Estadão Conteúdo

José Edgar de Matos 

Agência Estado

Neymar teve a pena redu-
zida pelo STJD (Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva) e 
vai reforçar o Santos na parti-
da contra o Coritiba, marcada 
para o dia 18, às 19h30 (de Bra-
sília), no Estádio Couto Perei-
ra, e válida pela 35a rodada do 
Campeonato Brasileiro.

O tribunal aceitou o recur-
so apresentado pelo Santos e 
diminuiu o castigo do craque 
de dois para apenas um jogo, 
já cumprido na segunda-fei-
ra (1o), data da derrota por 2 
a 1 do time do litoral paulista 
para o Red Bull Bragantino.

O camisa 10 recebeu a pu-
nição do tribunal pela expul-
são na partida contra o Bahia, 
há quase duas semanas.

O cartão vermelho foi exi-
bido com base na Lei Vini Jr. 
Neymar levou a mão à boca 
em uma discussão com Ro-
drigo Nestor, no retorno do 
intervalo, e acabou flagrado 
pela arbitragem de vídeo

Neymar ficou fora dos úl-
timos dois jogos do Santos. 
Antes, no empate sem gols 
contra o Palmeiras, o meia-
-atacante cumpriu suspen-
são pelo acúmulo de cartões 
amarelos.

O retorno do craque é im-
portante para o Santos na bri-
ga por um lugar na próxima 
edição da Conmebol Liberta-
dores. O time ocupa a nona 
colocação do Brasileirão com 
47 pontos, sete a menos do 
que o Athletico-PR.

Neymar tem pena reduzida e reforça o Santos
campeonato brasileiro

A harmoniosa relação en-
tre o Barcelona e o brasilei-
ro Raphinha vai continuar 
dando frutos para alegria 
da torcida catalã. A direto-
ria do clube azul e grená ofi-
cializou na quinta-feira (5) a 
renovação do vínculo com o 
atacante até 2030.

Aos 29 anos, o atleta vive 
o auge de sua carreira e está 
em alta com o treinador ale-
mão Hansi Flick. Capitão 
do time e um dos pilares 
do elenco, ele concedeu en-
trevista coletiva e festejou o 
fato de seguir no Barça. “Por 
tudo que conquistei no clu-
be, tanto individualmente 
quanto coletivamente. Es-
pero ficar por muitos anos 
e, se minhas pernas permi-
tirem, continuar jogando. 

Faço tudo o que posso pelo 
clube”, disse o atleta.

Peça fundamental no es-
quema da equipe, este ano 
ele vem sendo escalado como 
falso nove e os números ates-
tam o seu bom momento. 
Decisivo no ataque, o atacan-
te marcou impressionantes 

19 gols até aqui na tempora-
da (15 pelo Campeonato Es-
panhol e quatro em jogos da 
Champions League).

“Mudei de posição e es-
tou tentando dar o meu 
melhor por todos. Tento me 
adaptar a tudo o que me pe-
dem. Estou gostando, e é 
mais fácil com a qualidade 
que temos neste time. Quero 
dar o meu melhor pelo clu-
be e conquistar um lugar no 
coração dos culés”.

Em sua quinta tempora-
da, o jogador já ostenta nú-
meros expressivos. O bra-
sileiro chegou ao Barça em 
2022 e disputou 190 partidas 
com 94 gols marcados. Neste 
período, ele ganhou três tí-
tulos da La Liga (2022–2023, 
2024–2025 e 2025–2026), uma 
Copa do Rei (2024–2025) e 
três Supercopas da Espa-

nha (2022–2023, 2024–2025 e 
2025–2026).

Na entrevista, ele falou 
ainda sobre sua condição fí-
sica atual, e procurou tran-
quilizar os torcedores: “Es-
tou muito bem, mas não 
estou a 100%. Cuido muito 
bem de mim, então os tor-
cedores do Culers não pre-
cisam se preocupar. Faço 
tudo o que posso para estar 
no meu melhor”.

Neste final de semana, o 
Barcelona tem uma difícil 
missão pela La Liga. Líder 
do Campeonato Espanhol 
com 30 pontos, a equipe azul 
e grená terá pela frente jus-
tamente o segundo colocado 
Atlético de Madri. Dois pon-
tos separam as duas equipes 
(30 a 28) O encontro, marcado 
para amanhã, será realiza-
do no estádio Metropolitano.

Barcelona anuncia a renovação com Raphinha 
até 2030

n 

No auge de 
sua carreira 
e decisivo 
no ataque, o 
brasileiro
marcou 
impressionantes 
19 gols até 
aqui na 
temporada

Neymar, que vai enfrentar o Coritiba, ficou fora dos últimos dois jogos do time paulista
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Todo mundo já ouviu falar dos grandes artistas 
renascentistas da Europa, sobretudo de 
Michelangelo, que pintou os afrescos da 

famosa Capela Sistina, mas pouca gente sabe 
que aqui, no interior da Paraíba, também tivemos 
nosso “Michelangelo”, ou “Michelguglielmo”, 
como queiram.  O nosso artista sacro, que nunca 
frequentou escolas de belas artes, se chamava 
Miguel Guilherme dos Santos e nasceu em 1907 nos 
arredores da antiga povoação de São Tomé, atual 
cidade de Sumé, no Cariri paraibano.

Miguel Guilherme estudou apenas três meses 
em escola formal, o suficiente para concluir a 
cartilha do ABC, e ainda aos 10 anos começou a se 
interessar por desenho. Na adolescência, veio do 
sítio para morar já no então distrito de São Tomé, 
que à época pertencia ao município de Alagoa 
de Monteiro, onde trabalhou como balconista na 
loja de tecido do major Bruno Ferreira de Freitas, 
e, nas horas vagas, rabiscava seus desenhos 
nos papéis de embrulho da loja. Com esses 
despretensiosos desenhos, ele foi ganhando 
notoriedade das pessoas que lhe encomendavam 
retratos e pinturas de cenários. Nessa fase, ele 
mesmo fazia suas tintas, com uma mistura de 
cal, água e óleo extraído de sementes, além de 
pigmentos naturais para adquirir as cores mais 
diversas. Os pincéis ele fazia de galhos com trapos 
enrolados à guisa de cerdas. Obviamente, esse 
material tosco não ajudava muito, mas ele tinha 
uma excelente coordenação motora e um apurado 
senso de proporção e simetria que davam um 
relativo realismo às suas produções, tanto que, em 
1932, o vigário de Alagoa de Monteiro (hoje, cidade 
de Monteiro) o desafiou para decorar o teto e as 
paredes internas da igreja matriz. 

O trabalho ficou extraordinário, o cristo 
crucificado, que é a imagem principal do 
forro, é um painel de grande vivacidade, muito 
proporcional e todo rodeado de molduras de 
uma simetria impressionante. Na mesma igreja, 
pintou a ressurreição de Cristo na nave central e 
nas paredes em arcos das naves laterais realizou 
painéis monocromáticos de diversas passagens do 
Evangelho, também de uma perfeição admirável 
para um autodidata.

Desse modo, aos 25 anos, Miguel Guilherme se 
consagrou como o maior pintor de obras sacras da 
região, sendo convidado em 1934 pelo vigário de 
Campina Grande, padre José Delgado, para pintar o 
forro da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição 
de Campina Grande. Essa obra ficou belíssima, 
retratando a Virgem da Conceição cercada de anjos. 
Como se tratava de uma cidade grande, para essa 
empreitada ele trouxe ajudantes, usou tintas e pincéis 
comprados em lojas de ferragens da cidade e ficou 
instalado em Campina Grande por um ano e seis 
meses para poder concluir o trabalho.

Depois disso vieram outras contratações de 
artes sacras, pintou a igreja matriz de Sumé, a 
capela da Fazenda Feijão, também em Sumé, a 
capela Coração de Jesus e a Matriz de Sertânia, 
Pernambuco, e outras mais, adquirindo fama de 
pintor sacro. Porém, em princípios dos anos de 1960, 
assumiu a diocese de toda a região o bispo Dom 
Manoel Pereira da Costa, que resolveu promover 
reformas progressistas nas igrejas da diocese, 
de modo que, em 1963, mandou cobrir de tinta as 
pinturas sacras de Miguel Guilherme na Catedral de 
Campina Grande, mandou demolir os altares, retirar 
os santos dos nichos e orientou os padres a deixarem 
de usar batina. Assim, com essa nova configuração 
da Igreja Católica local, Miguel Guilherme não mais 
foi chamado para executar pinturas sacras e se 
enveredou por outras formas de expressão artística, 
fundando um ateliê na cidade de Sumé e passou a 
pintar murais para o poder público, esculpir bustos, 
estátuas e fazer quadros paisagísticos. Mas, como 
todo bom artista, em 1975, ele registrou em tela uma 
crítica à Igreja Católica, com o quadro A expulsão 
dos santos do altar, onde retrata pessoas retirando os 
objetos sacros de uma igreja. 

Miguel Guilherme trabalhou até o fim de sua 
vida, falecendo em 14 de julho de 1995, e seu corpo 
jaz num simples mausoléu que ele próprio elaborou 
e ergueu no interior de seu ateliê, espaço que hoje 
abriga o Museu-Escola Miguel Guilherme, na 
cidade de Sumé.

Vanderley de 
	   Brito

vanderleydebrito@gmail.com | Colaborador

Vanderley de Brito é historiador, arqueólogo, 
pesquisador e presidente do Instituto Histórico 

de Campina Grande (IHCG)

7/11/2020 — Paulo Feitosa, radialista 
paraibano
9/11/1889 — Luís Ferreira Maciel Pinheiro, 
advogado e jornalista paraibano
9/11/1993 — Fernando Carneiro da Cunha 
Nóbrega, advogado, jornalista e político 
paraibano
9/11/1999 — José Fernandes de Lima, 
usineiro, advogado, professor, político, 
escritor e historiador paraibano
9/11/2018 — Zé Nilton, “o Barra Pesada”, 
radialista paraibano

Mortes na história

Obituário
Ciara Mageean
1o/11/2026 — Aos 34 anos, em 
decorrência de um câncer intestinal. 
A atleta irlandesa escreveu um livro 
sobre sua luta contra a doença, 
Minha maior corrida, publicado 
no verão europeu de 2026. Mageean foi campeã 
europeia dos 1.500 m, em 2024, em Roma, na 
Itália. Ela participou dos Jogos Olímpicos do Rio 
de Janeiro, em 2016, na prova de 1.500 metros. 
Conseguiu chegar até a semifinal, terminando com 
a 11ª colocação. Em 2021, na edição de Tóquio, 
ela parou nas eliminatórias dos 1.500 metros e se 
despediu precocemente. Dias antes da disputa, 
sofreu uma ruptura no músculo da panturrilha e 
chegou a competir com dores. Ciara Mageean 

Foto: S. Halank/Wikimedia

Arnaldo José de Lima
2/11/2026 — Aos 74 anos, em 
Cajazeiras, no Alto Sertão da 
Paraíba. O radialista e narrador 
desportivo, conhecido pelos amigos 
e ouvintes como “Bino”, travava 
por anos uma batalha contra o Mal de Alzheimer, 
diagnóstico que o tinha afastado dos microfones 
e da vida pública. Nascido em Cajazeiras, a sua 
caminhada na comunicação teve início na Difusora 
Rádio Cajazeiras. Curiosamente, Arnaldo Lima 
começou a sua carreira muito ligado à música e 
ao universo cultural, apresentando os programas 
Bom dia, Nordeste e Forró do varandão. A grande 
reviravolta da sua vida profissional aconteceu após 
seis anos na emissora, quando se transferiu para a 
Rádio Alto Piranhas. Foi lá que assumiu o desafio 
de narrar jogos de futebol. Além da Rádio Alto 
Piranhas, ele passou pelas várias emissoras, como 
a Rádio Jornal AM (Sousa), a Rádio Independente 
(Catolé do Rocha) e a Sanhauá (João Pessoa). 
Arnaldo Lima também atuou na esfera pública de 
Cajazeiras, tendo dirigido o Terminal Rodoviário da 
cidade durante vários anos.

Foto: Rep./Instagram

Em alguns recantos da in-
ternet, caso pesquise por “Ve-
rica”, vai encontrar algo como 
“um antigo rei britânico da 
tribo dos Atrebates. Sua ex-
pulsão do reino serviu de pre-
texto para o imperador Cláu-
dio iniciar a invasão romana 
à Bretanha em 43 d.C.”

Porém, no começo do 
mês, um novo estudo pode 
reescrever a história do iní-
cio da Grã-Bretanha: arqueó-
logos da Universidade de 
Bournemouth encontraram 
moedas de prata, das quais 
a gravura revelava que o go-
vernante da região durante a 
Idade do Ferro era, na verda-
de, uma mulher.

Verica era uma gover-
nante dos Atrebates, cujo 
território cobria gran-
de parte das regiões que, 
atualmente, são conhecidas 
como Hampshire e West 
Sussex. Por volta de 40 d.C., 
ela foi expulsa do poder e, 
então, fugiu da Grã-Breta-
nha para Roma. Três anos 
depois, Verica se tornou 
uma figura central na inva-
são do território anglo-sa-
xão pelos romanos.

Na época, o Império Ro-
mano era comandado por 
Cláudio, segundo o historia-
dor romano Cassius Dio, era 
bastante ineficaz. Essa falta 
de autoridade fez com que 
muitas das decisões políti-
cas daquela época tenham 
sido tomadas por mulhe-
res e escravizados libertos, 
como a própria Verica, que 
teria o convencido a atraves-
sar o Canal da Mancha para 
realizar o feito.

De acordo com o estudo 
publicado na revista cientí-
fica Current Archeology, há 
uma série de pistas que já 
indicavam que o governan-
te fosse uma mulher. Miles 
Russell, da Universidade de 
Bournemouth, apontou que 
a terminação do nome com 
a letra “a” já era significativa 
por ser um padrão bastante 
comum entre os nomes fe-
mininos do período.

Machismo
“Supõe-se que Verica te-

nha sido do sexo masculino 
por causa da mentalidade 
patriarcal dos historiado-
res clássicos do século 19”, 
justifica Miles Russel, num 
comunicado oficial sobre a 
nova pesquisa.

Uma outra possibilidade 
para as pessoas assumirem 
que ela era “ele” pode ser por 
causa do termo “rex” inscrito 
nas moedas de prata. Apesar 
de não se tratar de um título 
específico de gênero, essa ex-
pressão era utilizada tanto por 
reis masculinos quanto por lí-
deres femininas, a exemplo da 
rainha do Egito, Cleópatra.

Independentemente, a al-
cunha é mais uma prova de 
que Verica governou com ple-
na autorização do então impe-
rador Cláudio. “Ela era retra-
tada como uma figura esbelta, 
feminina, de peito nu andan-
do a cavalo”, observou Russell 
sobre as gravuras encontradas 
nas moedas de prata.

Na Idade do Ferro, o pa-
pel de Verica foi essencial 

para a expedição de invasão 
da Grã-Bretanha, sobretudo 
porque a ação foi o grande 
trunfo de Cláudio como um 
líder militar de sucesso. Ela, 
afinal de contas, foi quem 
forneceu informações táti-
cas e apoio sobre o terreno 
britânico.

“Devemos levar as evi-
dências arqueológicas pelo 
valor de face e lembrar de 
Verica como uma rainha e 
uma das primeiras e mais 
importantes líderes femi-
ninas britânicas”, esclare-
ce Miles Russell. “Se ela não 
tivesse sido deposta, fugin-
do para Cláudio para apoio 
militar, Roma poderia nun-
ca ter invadido a Grã-Breta-
nha em primeiro lugar”, afir-
mou o pesquisador.

Depois de ser expulsa do seu território, Verica foi uma das principais 
figuras políticas na invasão da Grã-Bretanha pelo Império Romano

Moedas revelam que rei da 
Inglaterra era uma mulher

Arqueologia
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Miguel 
Guilherme

também integrou a delegação irlandesa na 
Olimpíada de Paris, em 2024, também para a prova 
de 1.500 metros, mas teve uma lesão no tendão de 
Aquiles e não conseguiu se recuperar há tempo. O 
corte ocorreu poucas semanas após a conquista 
do Campeonato Europeu de Atletismo, em Roma. A 
Federação Irlandesa de Atletismo também lamentou 
a morte da atleta: “Estamos com o coração partido. 
Uma inspiração para tantos. Ciara será lembrada 
por sua coragem, bondade e espírito incrível”.

Moeda de ouro de Verica
com uma guerreira nua montada 
a cavalo, empunhando uma lança, e 
as iniciais “Vir” (de Verica) e “Rex”



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVOS

OBJETO: Contratação de Empresa especializada para execução dos serviços de montagem 
e desmontagem de estruturas com os seguintes equipamentos: som, palco, gerador, iluminação, 
painel de LED, disciplinador, grid camarim e tendas, destinados a realização dos eventos a serem 
realizados junto a Prefeitura Municipal de Alcantil - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00029/2025. ADITAMENTO: Realinhamento de preço contratado. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00128/2025 - P Wendell da Silva Producoes e Eventos - 2º 
Aditivo - acréscimo equivalente a R$ 10.661,99. O valor consolidado passa para R$ 373.826,99. 
CT Nº 00129/2025 - 41.143.743 Elivelton Tito da Silva - 2º Aditivo - acréscimo equivalente a R$ 
5.571,00. O valor consolidado passa para R$ 229.407,00. ASSINATURA: 06.11.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
EXTRATO DE ADITIVOS

OBJETO: Contratação de empresa especializada em implantação e suporte de sistemas 
informatizados para atender as demandas do município de Alcantil-PB(itens remanescentes). 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00038/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a 
execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT 
Nº 00153/2025 - Ricardo Guerra Informatica - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. CT 
Nº 00154/2025 - Elmar - Processamento de Dados Eireli - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 
12 meses. ASSINATURA: 05.11.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
REVOGAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00018/2026
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurí-

dica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00018/2026, que objetiva: Contratação de empresa para o 
fornecimento de kits escolares destinados aos alunos e professores, da rede municipal de ensino 
do município de Aroeiras – PB, referente ao ano letivo de 2027; REVOGO o correspondente procedi-
mento licitatório. Justificativa: Razões de interesse público - motivo de conveniência e oportunidade.

Aroeiras - PB, 06 de Novembro de 2026
DOMINGOS MARQUES BARBOSA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Gedeão de Souza Andrade, 01 - Centro - Aroeiras - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa 
para o fornecimento de kits escolares destinados aos alunos e professores, da rede municipal 
de ensino do município de Aroeiras – PB, referente ao ano letivo de 2027. Abertura da sessão 
pública: 09:00 horas do dia 19 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas 
do dia 19 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 007/23; Decreto Municipal nº 008/23; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3396–1020. E-mail: licitacaopmaroeiras@
gmail.com. Edital: https://www.aroeiras.pb.gov.br/home; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecom-
praspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Aroeiras - PB, 06 de Novembro de 2026
MAGNO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
AVISO DE LICITAÇÕES

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 005/2026. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
BÁSICA EM TEMPO INTEGRAL COM 05 (CINCO) SALAS DE AULA NO MUNICÍPIO DE BOA 
VENTURA, ESTADO DA PARAÍBA, COM ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA DE APROXIMADAMENTE 
1.083,09 M2, CONFORME PROJETO BÁSICO PADRONIZADO PELO FUNDO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE, TransfereGOV e 960754, operação CAIXA n.º 
1094589-78  ENDEREÇO ELETRÔNICO ONDE SERÁ REALIZADO O PREGÃO: WWW.POR-
TALDECOMPRASPUBLICAS.COM.BR.  RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: A PARTIR DO DIA 
06/11/2026, ÀS 16H00MIM; ENCERRAMENTO DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 15/12/2026, 
ÀS 08H59MIM; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/12/2026 ÀS 09H00MIM; INÍCIO DA SESSÃO 
DE DISPUTA DE PREÇOS: 15/12/2026 ÀS 09H10MIM. O EDITAL E SEUS ANEXOS PODERÃO 
SER OBTIDOS NOS SEGUINTES ENDEREÇOS: WWW.PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.
BR E http://conceicao.pb.gov.br/acesso-a-informacao/licitacoes. 

BOA VENTURA/PB, 06 DE NOVEMBRO DE 2026.
SANDRA MARIA NASCIMENTO FREITAS 

Secretária de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00008/2026, que objetiva: PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDOS NO PERÍMETRO URBANO DO MUNICÍPIO DO CONGO–PB, CONFORME 
CONVÊNIO FDE N.º 256/2026 – PROCESSO SEPLAG Nº SEG–PRC–2026/01230; ADJUDICO o 
objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponente vencedor: FERREIRA ALVES SERVICOS DE CONSTRUCOES 
LTDA - R$ 995.656,82.

Congo - PB, 27 de Outubro de 2026
FLÁVIA EMANOELA SOUSA PEREIRA QUIRINO

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS NO PERÍMETRO URBANO DO MUNI-
CÍPIO DO CONGO–PB, CONFORME CONVÊNIO FDE N.º 256/2026 – PROCESSO SEPLAG 
Nº SEG–PRC–2026/01230. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00008/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos CONFORME CONVÊNIO FDE N.º 256/2026 – PROCESSO SEPLAG Nº 
SEG–PRC–2026/01230, QUE ENTRE SI CELEBRAM O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, 
ATRAVÉS DA SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO, 
COM RECURSOS DO FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DA PARAIBA–FDE e não 
Vinculados de Impostos: 08.00 SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 15.451.2002.1021 CONS-
TRUIR E/OU RECUPERAR PAVIMENTAÇÃO DE VIAS, RUAS E AVENIDAS 701 Outras Transf. 
de Conv. ou Instrumentos Congêneres dos Estados 4.4.90.51.01 Obras e Instalações.. VIGÊNCIA: 
até 28/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Congo e: CT Nº 70801/2026 - 
28.10.26 - FERREIRA ALVES SERVICOS DE CONSTRUCOES LTDA - R$ 995.656,82.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00007/2026, que objetiva: CONSTRUÇÃO DO 
PARQUE DE EVENTOS – ETAPA 02 NO MUNICÍPIO DO CONGO/PB, CONFORME CONVÊ-
NIO FDE N.º 257/2026 – PROCESSO SEPLAG Nº SEG–PRC–2026/01197, QUE ENTRE SI 
CELEBRAM O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, ATRAVÉS DA SECRETARIA DE ESTADO 
DO PLANEJAMENTO, ORÇAME; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
AN PROJETOS, CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - R$ 1.028.031,00.

Congo - PB, 16 de Outubro de 2026
FLÁVIA EMANOELA SOUSA PEREIRA QUIRINO

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONSTRUÇÃO DO PARQUE DE EVENTOS – ETAPA 02 NO MUNICÍPIO DO CONGO/
PB, CONFORME CONVÊNIO FDE N.º 257/2026 – PROCESSO SEPLAG Nº SEG–PRC–2026/01197, 
QUE ENTRE SI CELEBRAM O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, ATRAVÉS DA SECRETARIA 
DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAME. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica 
nº 00007/2026. DOTAÇÃO: Recursos CONFORME CONVÊNIO FDE N.º 257/2026 – PROCESSO 
SEPLAG Nº SEG–PRC–2026/01197, QUE ENTRE SI CELEBRAM O GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA, ATRAVÉS DA SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E 
GESTÃO, COM RECURSOS DO FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DA PARAIBA–
FDE e não Vinculados de Impostos: DIGO DESCRIÇÃO ELEMENTO TOTAL 06.00 SECRETARIA 
DE CULTURA, TURISMO, DESPORTO E LAZER 13.122.2003.1042 CONSTRUIR PARQUE E 
EVENTOS 701 Outras Transf. de Conv. ou Instrumentos Congêneres dos Estados 4.4.90.51.01 
Obras e Instalações. VIGÊNCIA: até 20/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Congo e: CT Nº 70701/2026 - 20.10.26 - AN PROJETOS, CONSTRUCOES E SERVICOS 
LTDA - R$ 1.028.031,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua 

Senador Rui Carneiro, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site https://bll.org.br/, licitação 
modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: PAVIMENTAÇÃO EM PARA-
LELEPÍPEDOS NO PERÍMETRO URBANO DO MUNICÍPIO DO CONGO–PB, CONFORME 
PLANO DE AÇÃO Nº 09032026–096015. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 26 
de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 26 de Novembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 
SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 3359–1100. E-mail: congolicitacao@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; 
https://bll.org.br/; www.gov.br/pncp.  

Congo - PB, 06 de Novembro de 2026
JUÇARA QUINTANS DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua José Araujo Dantas, 229 - Centro - Cubatí.. - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO PARCELADO DE 
PRODUTOS DE PADARIA (Pães, Bolos e Tortas Diversas, e Salgados), DESTINADOS AO 
ATENDIMENTO DOS PROGRAMAS E ATIVIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DO 
MUNICIPIO DE CUBATÍ/PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 19 de Novembro 
de 2026. Início da fase de lances: 10:00 horas do dia 19 de Novembro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 33851110. E-mail: licitacaocubati@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portal-
decompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Cubatí.. - PB, 06 de Novembro de 2026
MARTA IANE DE ARAÚJO SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

dos Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, por meio do site www.bll.org.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: Aquisição de materiais de limpeza e higiene pessoal para 
atender às necessidades das diversas Secretarias do Município de Cruz do Espírito Santo – PB. 
Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 19 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.462/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 2021– 0012. 

E-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.br. 
Edital: www.cruzdoespiritosanto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.bll.org.br/. 

Cruz do Espírito Santo - PB, 06 de novembro de 2026
JOYCE REGINA CRISTOVÃO DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Praça dos Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, por meio do site www.bll.
org.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de materiais de 
expediente destinados ao atendimento das necessidades administrativas e operacionais das 
diversas Secretarias do Município de Cruz do Espírito Santo/PB. Abertura da sessão pública: 
14:00 horas do dia 19 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
11.462/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
2021– 0012. E-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.br. Edital: www.cruzdoespiritosanto.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.bll.org.br/. 

Cruz do Espírito Santo - PB, 06 de novembro de 2026
JOYCE REGINA CRISTOVÃO DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
NOTEBOOK PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS ESCOLAS DA REDE DE ENSINO DESTE 
MUNICÍPIO DE DAMIÃO-PB. Abertura da sessão pública: 14:30 horas do dia 19 de Novembro de 
2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3635–1013. E-mail: licitacao@damiao.pb.gov.br. 

Edital: www.damiao.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.
gov.br/pncp.  

Damião - PB,  06 de Novembro de 2026
JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00013/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Quebra 

Quilos, S/N - Centro - Fagundes - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/,, licitação modalidade 
Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS. 
Abertura da sessão pública: 12:00 horas do dia 25 de novembro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3393–1779. E-mail: licitacao.pmfagundes@gmail.com. Edital: https://
www.fagundes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/,; www.gov.br/pncp. 

Fagundes - PB, 04 de novembro de 2026
RAI SOUZA TAVEIRA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00012/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Quebra Quilos, 

S/N - Centro - Fagundes - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/,, licitação modalidade Concorrência 
Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE ATENDIMENTO INTEGRADO 
PARA NEURODIVERGENTES. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 25 de novembro de 
2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Bra-
sília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, conside-
radas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3393–1779. E-mail: licitacao.pmfagundes@gmail.com. 
Edital: https://www.fagundes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/,; www.gov.br/pncp. 

Fagundes - PB, 04 de novembro de 2026
RAI SOUZA TAVEIRA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Quebra Quilos, S/N - Centro - Fagundes - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS. Abertura da sessão 
pública: 15:00 horas do dia 25 de novembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa 
mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3393–1779. E-mail: licitacao.pmfagundes@gmail.com. 
Edital: https://www.fagundes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Fagundes - PB, 05 de novembro de 2026
JONATAS SILVA DOURADO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Que-

bra Quilos, S/N - Centro - Fagundes - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando 
contratações futuras, para: LOCAÇÃO DE VEÍCULO AUTOMOTIVO TIPO SUV/CAMINHONETE. 
Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 26 de novembro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3393–1779. E-mail: licitacao.pmfagundes@gmail.com. 
Edital: https://www.fagundes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Fagundes - PB, 05 de novembro de 2026
JONATAS SILVA DOURADO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Vicente Borges Gurjão, 158 - Centro - Gurjao - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE LENTES E ARMAÇOES. Abertura da sessão 
pública: 10:00 horas do dia 25 de novembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa 
mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3386–1085. E-mail: cplgurjaopb@gmail.com. Edital: http://
www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Gurjao - PB, 06 de novembro de 2026
RAYSSA EUTÁLIA GURJÃO COUTINHO BORGES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00022/2026, para o dia 24 de Novembro de 2026 às 10:00 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 24 de Novembro de 2026 às 10:02 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Praça Vila do Imperador, 160 - Centro - Ingá - PB. 
E-mail: licitacao@inga.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Ingá - PB, 06 de Novembro de 2026

DIOCLECIO GOMES DA SILVA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Carlos Alberto Fernandes Cordeiro, 55 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.licitanet.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor por lote, para: CONTRATAÇÃO DE EM-
PRESA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAIS DESTINADOS À CONSTRUÇÃO DE 20 (VINTE) 
UNIDADES HABITACIONAIS, DIANTE DO FRACASSO DOS LOTES 01, 02, 03, 04, 07 DO PREGÃO 
ELETRÔNICO 00021/2026, CUJO PROCESSO INTERNO É 112/2026.TERMO DE COOPERAÇÃO 
E COMPROMISSO COM A CEHAP - COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR A E 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO-PB, PROCESSO Nº CHP-PRC-2025/02617/PBDOC. 
Abertura da sessão pública: 10:00 HORAS DO DIA 23 DE NOVEMBRO DE 2026. Início da fase de 
lances: 10:01 HORAS DO DIA 23 DE NOVEMBRO DE 2026.Referência: horário de Brasília - DF. Re-
cursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 
12:00 horas dos dias úteis. E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: www.juazeirinho.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado - 

Juazeirinho - PB, 06 de Novembro de 2026
SIDNEI SOARES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE INSTITUIÇÃO PRIVADA, SEM FINS LUCRATIVOS, PARA A EXE-
CUÇÃO DE CURSOS DIGITAIS E MÍDIAS VOLTADOS PARA A ÁREA DE TECNOLOGIA, COM FOCO 
AS PESSOAS ASSISTIDAS EM VULNERABILIDADE SOCIAL PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL. FUNDAMENTO LEGAL: artigo 75, inciso XV, proveniente a procedimento de con-
tratação direta por dispensa de licitação sob o nº DP 00024/2026 de acordo com a Lei Federal 14.133/2021. 
DOTAÇÃO: Órgão: 02.090 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL. Função/Programa: 08 244 
0002 2179; 08 244 0002 2180. Ação: MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL ESPECIAL (M. 
A. COMPLEX. - PAEF); MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV ETC). 
Objetivo: GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. 
SOCIAL ESPECIAL (M. A. COMPLEX. - PAEF); GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM 
MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV ETC). Fontes de Recursos: 
1.500.0000 Recursos não Vinculados de Impostos; 1.660.0000 Transferência de Recursos do Fundo 
Nacional de Assistência Social – FNAS; 1.660.3110 Transferência de Recursos do Fundo Nacional de 
Assistência Social - FNAS - Transferências da União decorrentes de emenda. Elemento de Despesa: 
3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 06/05/2027. PAR-
TES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: CT Nº 12501/2026 - 06.11.26 – CENTRO 
TECNOLOGICO LYNALDO CAVALCANTI - R$ 300.000,00 (TREZENTOS MIL REAIS).

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Carlos Alberto Fernandes Cordeiro, 55 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.licitanet.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor por item, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESAS COM ESPECIALIDADES EM SERVIÇOS DE MARCENARIA ARTÍSTICA, SERVIÇOS 
ELÉTRICOS DE NÍVEL II E PINTURAS E DESENHOS ARTÍSTICOS, PARA ATENDER AS DE-
MANDAS DE EVENTOS PROMOVIDOS PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO-PB, 
ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E JUVENTUDE. Abertura da sessão pública: 
09:00 HORAS DO DIA 24 DE NOVEMBRO DE 2026. Início da fase de lances: 09:01 HORAS DO DIA 
24 DE NOVEMBRO DE 2026.Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis. 
E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: www.juazeirinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.licitanet.com.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado - 

Juazeirinho - PB, 06 de Novembro de 2026
SIDNEI SOARES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DP 00024/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP 00024/2026, que 
objetiva: CONTRATAÇÃO DE INSTITUIÇÃO PRIVADA, SEM FINS LUCRATIVOS, PARA A EXECU-
ÇÃO DE CURSOS DIGITAIS E MÍDIAS VOLTADOS PARA A ÁREA DE TECNOLOGIA, COM FOCO 
AS PESSOAS ASSISTIDAS EM VULNERABILIDADE SOCIAL PELA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL.RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto 
a CENTRO TECNOLOGICO LYNALDO CAVALCANTI - R$ 300.000,00 (TREZENTOS MIL REAIS).

Juazeirinho - PB, 06 de novembro de 2026
ANNA VIRGÍNA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 00002/2026
OBJETO: contratação de empresa especializada de engenharia para recuperação, manutenção 

e ampliação de 08 escolas na Zona Rural do município de Manaíra-PB. O prefeito constitucional do 
munícipio de Manaíra/PB, no uso de suas atribuições legais que foram conferidas através pela lei 
federal nº 14.133/2021, RESOLVE: ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Concorrência, 
na forma Eletrônica, nº 00002/2026, com base nos elementos constantes do processo correspon-
dente, a: CONSTRUTORA J L LTDA – CNPJ Nº 03.534.767/0001-99 – VALOR: R$ 341.458,78 
(trezentos e quarenta e um mil, quatrocentos e cinquenta e oito reais e setenta e oito centavos).

Manaíra - PB, 06 de novembro de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO 

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 00002/2026

O Prefeito do Município de Manaíra/PB, no uso de suas atribuições legais, R E S O L V E: 
HOMOLOGAR, com base na Lei 14.133/2021, o resultado da licitação, modalidade Concorrência, 
na forma Eletrônica, nº 00002/2026, que objetiva: contratação de empresa especializada de enge-
nharia para recuperação, manutenção e ampliação de 08 escolas na Zona Rural do município de 
Manaíra-PB; com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente(s) vencedor(es): CONSTRUTORA J L LTDA – CNPJ Nº 03.534.767/0001-99 – 
VALOR: R$ 341.458,78 (trezentos e quarenta e um mil, quatrocentos e cinquenta e oito reais e 
setenta e oito centavos).

Manaíra - PB, 06 de novembro de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO 

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 00004/2026
OBJETO: Contratação de empresa especializada de engenharia para execução de obras de 

pavimentação urbana em vias públicas do Município de Manaíra/PB, conforme CONTRATO DE 
REPASSE Nº 983288/2025/MCIDADES/CAIXA. O prefeito constitucional do munícipio de Manaíra/
PB, no uso de suas atribuições legais que foram conferidas através pela Lei Federal nº 14.133/2021, 
RESOLVE: ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Concorrência, na forma Eletrônica, 
nº 00004/2026, com base nos elementos constantes do processo correspondente, a: JMS PAJEU 
CONSTRUCOES LOCACOES E SERVICOS LTDA – CNPJ Nº 45.791.193/0001-84 – VALOR: R$ 
1.149.689,00 (um milhão cento e quarenta e nove mil, seiscentos e oitenta e nove reais).

Manaíra - PB, 06 de novembro de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO 

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 00004/2026

O Prefeito do Município de Manaíra/PB, no uso de suas atribuições legais, R E S O L V E: HO-
MOLOGAR, com base na Lei 14.133/2021, o resultado da licitação, modalidade Concorrência, na 
forma Eletrônica, nº 00004/2026, que objetiva: Contratação de empresa especializada de engenharia 
para execução de obras de pavimentação urbana em vias públicas do Município de Manaíra/PB, 
conforme CONTRATO DE REPASSE Nº 983288/2025/MCIDADES/CAIXA; com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente(s) vencedor(es): JMS 
PAJEU CONSTRUCOES LOCACOES E SERVICOS LTDA – CNPJ Nº 45.791.193/0001-84 – VA-
LOR: R$ 1.149.689,00 (um milhão cento e quarenta e nove mil, seiscentos e oitenta e nove reais).

Manaíra - PB, 06 de novembro de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO 

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTATO

CREDENCIAMENTO Nº 00006/2026
OBJETO: Credenciamento para contratação de empresas ou profissionais Médicos Planto-

nistas, para
atender as necessidades da Secretaria de Saúde do Município de Manaíra/PB. 
PARTES - PREFEITURA MUNI9CIPAL DE MANAÍRA/PB CNPJ: 09.148.131/0001-95 e CT nº 

80601/2026 - POLICLINICA MÉDICA DE DIAGNOSTICOS CALDAS SOCIEDADE LTDA CNPJ: 
36.500.420/0001-84 - Valor: R$ 164.500,00; CT nº 80603/2026 - DORNELAS SERVICOS DE 
SAUDE LTDA CNPJ: 42.435.382/0001-26 - Valor: R$ 164.500,00; CT nº 80604/2026 - MAISMED 
SERVICOS MEDICOS DISTRIBUIDORA E COMERCIO DE ARTIGOS MEDICOS LTDA CNPJ: 
37.465.981/0001-52 - Valor: R$ 164.500,00.

Manaíra - PB, 05 de novembro de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 011/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU, torna público para conhecimento dos interessados 

nos termos da LEI Nº 14.133/2021, DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006 e alterações e Decreto 
Municipal nº 012/2025, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico do tipo menor preço. Objeto Aquisição parcelada de materiais elétricos destinados 
as secretarias municipais, iluminação pública, Fundo de saúde e Fundo de Ação Social para o período 
de 12 meses, conforme descrito e especificado no edital e seus anexos. Endereço eletrônico onde 
será realizado o pregão: www.portaldecompraspublicas.com.br. Abertura das propostas e sessão 
pública: 19/11/2026 às 10h01mim. O edital, seus anexos e informações poderão ser obtidos nos 
seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.com.br ou https://mulungu.pb.gov.br/.

Mulungu, 06 de novembro de 2026.
ROBERTO CARLOS DE OLIVEIRA BORGES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para acompanhamento e gerenciamento de convênios 
e contratos de repasse, junto aos órgãos dos governos federal e/ou estadual e subsidiárias e, opera-
cionalização dos convênios e contratos de repasse, cadastrados nos sistemas Plataforma Mais Brasil, 
SOSMOB, FUNASA, SIMEC, entre outros. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa nº DV00013/2024. 
ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00144/2024 - Assp Assessoria e Planejamento Ltda - 2º 
Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 04.11.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa para implantação de 02 letreiros, passeios e iluminação no 
Município de Natuba/PB, conforme projeto básico. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica 
nº 00002/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00137/2025 - W Galdino Empreendimentos 
e Servicos Ltda - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 04.11.26

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº 0006/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade Con-

corrência Pública, do tipo Menor Preço por item. Objeto: Conservação da Unidade Mista Raimunda 
Mendes Pedrosa do município de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura 
das propostas: dia 26/11/2026, às 09h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital 
disponível: www.tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 06/11/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00040/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade Pregão 

Eletrônico, do tipo menor preço por item. Objeto: Aquisição de jaquetas personalizadas destinadas 
aos alunos regularmente matriculados na Rede Municipal de Ensino, vinculada à Secretaria Municipal 
de Educação de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 
26/11/2026, às 10h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.
tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 06/11/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna dos processos

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
AVISO DE RESULTADO DE HABILITAÇÃO 

CONCORRENCIA N° 0002/2026
A Comissão de Licitação torna público a O RESULTADO DE HABILITAÇÃO da licitação na 

modalidade CONCORRENCIA N° 0002/2026, para EXECUÇÃO DE OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO 
URBANA EM VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA-PB, ATENDENDO AO CON-
TRATO DE REPASSE 983282/2025, OPERAÇÃO 1102144-30. As empresas RFA CONSTRUÇOES, 
LOCAÇÕES E EMPREENDIMENTOS, descumpri ao item- 8.1.3 letra d e 8.1.4 letra b; TURMALINA 
EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA, descumpri ao item- 8.1.3 letra E (1,2,3,4 f, g) e ao item 
8.1.4 letra a, c; MF NOBRE SERVIÇOS EM GERAL, descumpre ao item- 8.1.3 letra d; JRD CONS-
TRUTORA LTDA, descumpri ao item- descumpri ao item 8.1.3 letra d, 8.1.4 letra b e letra c; JMS 
PEJEU CONSTRUÇOES LOCAÇOES E SERVIÇOS LTDA, descumpri ao item- 8.1.3 letra a e letra 
d, item 8.1.4 letra b e letra c; TA FRANÇA SERVIÇOS E EMPREENDIMENTOS LTDA, descumpri 
ao item- 8.1.3 letra a; PRINCESA DO VALE LTDA, descumpri ao item- 8.1.3 letra a,b,c e letra d e ao 
item 8.1.4 letra b e letra c, ficam desclassificadas do processo. Já as empresas: RF CONSTRUTORA 
CONSTRUÇOES E PROJETOS; MENDES E FERREIRA CONSTRUÇOES LTDA; CONSTRUTORA 
ANDRADE LTDA; COVALE CONSTRUÇOES E SERVIÇOS EIRELI; ECC EMPREENDIMENTOS 
CONSTRUÇOES E COMERCIO DA CONSTRUÇÃO LTDA; GKM ENGENHARIA CONSTRUÇOES; 
DELL ENGENHARIA LTDA e PROJEMAQ CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-ME atendem ao 
edital e estão habilitadas e classificadas para próxima fase. Abre passo até dia 12/11/2026 as 08:30 
horas. Não havendo recursos ficam convocadas para abertura dos envelopes de propostas e fase 
de lances verbal para dia 12/11/2026 as 09:00 horas a rua Pres. João Pessoa, 391-centro-Pedra 
Branca-PB. e demais informações pelo e-mail pedrabrancacpl@gmail.com.

Pedra Branca – PB, 06 de novembro de 2026
Severino Luiz de Caldas
Agente de Contratação

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
AVISO DE INTERPOSIÇÃO RECURSAL HABILITAÇÃO

CONCORRENCIA N° 0006/2026
A Comissão de Licitação torna público A INTERPOSIÇÃO RECURSAL pela CONSTRUTORA 

GUABIRABA LTDA a licitação na modalidade CONCORRENCIA N° 0006/2026, para CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DA REFORMA E AMPLIAÇÃO DO 
CAMPO DE FUTEBOL NO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA-PB, CONVÊNIO FDE N.º 230/2026 
PROCESSO SEPLAG Nº SEG-PRC-2025/00278. Diante de todo o exposto, considerando as 
disposições da Lei Federal nº 14.133/2021, especialmente os arts. 5º, 64, 67 e 165, e observadas 
as exigências constantes do item 9.3 do edital, fica dado CONHECIMENTO DO RECURSO 
ADMINISTRATIVO E, NO MÉRITO, PELO SEU NÃO PROVIMENTO. Consequentemente, pela 
MANUTENÇÃO DA DECISÃO QUE INABILITOU A EMPRESA CONSTRUTORA GUABIRABA 
LTDA., CNPJ Nº 45.990.624/0001-31, em razão da insuficiência de comprovação da capacidade 
técnica exigida para as parcelas de maior relevância previstas nas alíneas “a”, “b” e “d” do item 
9.3 do instrumento convocatório. Diante do não provimento a interposição recursal, ficam todos 
convocados para sessão de abertura dos envelopes de prpostas de preços e fase de lances no 
dia 13/11/2026 as 08:30 horas a rua Pres. João Pessoa, 391-centro-Pedra Branca-PB. O edital 
corrigido encontra-se: www.pedrabranca.pb.gov.br, www.tce.pb.gov.br e demais informações 
pelo e-mail pedrabrancacpl@gmail.com.

Pedra Branca – PB, 06 de novembro de 2026
Severino Luiz de Caldas
Agente de Contratação
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Prefeitura Municipal de Pedra Branca
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRENCIA N° 0007/2026
A Comissão de Licitação torna público o aviso da licitação na modalidade CONCORRENCIA N° 

0007/2026, OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução das obras de reforma 
do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) e de reforma e construção de 02 (duas) salas 
no Centro de Especialidades Odontológicas (CEO), localizados no Município de Pedra Branca – PB. 
Abertura dia 23.11.2026 as 08:30 horas a rua Pres. João Pessoa, 391-centro-Pedra Branca-PB. 
O edital encontra-se: www.pedrabranca.pb.gov.br, www.tce.pb.gov.br e demais informações pelo 
e-mail pedrabrancacpl@gmail.com.

Pedra Branca – PB, 06 de novembro de 2026
Severino Luiz de Caldas
Agente de Contratação

Prefeitura municipal de Piancó
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

Pregão Eletrônico Nº 00038/2026
Objeto: Aquisição de biblioteca escolar contendo coleção de 2.200 livros infantis, infantojuvenil, juvenil, 

braile e baixa visão, para atender as necessidades da rede municipal de ensino de Piancó/PB.
Vencedora: MARIA DO CARMEM LEITE DE SOUZA COMERCIO DE LIVROS - ME – CNPJ: 

60.342.833/0001-62, com o valor global R$ 779.500,00 (setecentos e setenta e nove mil, quinhentos reais). 
 Resolve, com fundamento no inciso IV do art. 71 da Lei n° 14.133/2021, Adjudicar o objeto e Homologar 

a licitação. Desde já fica convocada para assinatura do contrato.
Piancó – PB, 05 de novembro de 2026.

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
ADJUDICAÇÃO CONCORRÊNCIA N.º 0013/2026

A PREFEITA CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE PITIMBU-PB, NO USO DE SUAS ATRI-
BUIÇÕES LEGAIS.

RESOLVE:
ADJUDICAR CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE ENGENHA-

RIA PARA EXECUTAR OBRA CIVIL PÚBLICA DE PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS, PROJETA 04 TRE-
CHOS 01 E 02 E RUA PROJETA 06 NA VILA JOSÉ MARIA RIBEIRO NO MUNICÍPIO DE PITIMBU

CONSTRUTORA LAJEDO LTDA
CNPJ Nº 63.336.846/0001-17
VALOR TOTAL: R$ 258.079,88 (DUZENTOS E CINQUENTA E OITO MIL SETENTA E NOVE 

REAIS E OITENTA E OITO CENTAVOS).
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE, 

PITIMBU/PB, 21 DE OUTUBRO DE 2026
ADELMA CRISTOVAM DOS PASSOS

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
HOMOLOGAÇÃO CONCORRÊNCIA N.º 0013/2026

A PREFEITA CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE PITIMBU-PB, NO USO DE SUAS ATRI-
BUIÇÕES LEGAIS.

RESOLVE:
HOMOLOGAR O RESULTADO DA LICITAÇÃO, MODALIDADE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 

N.º 0013/2026: QUE OBJETIVA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA PARA EXECUTAR OBRA CIVIL PÚBLICA DE PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS, PRO-
JETA 04 TRECHOS 01 E 02 E RUA PROJETA 06 NA VILA JOSÉ MARIA RIBEIRO NO MUNICÍPIO DE 
PITIMBU COM BASE NOS ELEMENTOS CONSTANTES DO PROCESSO CORRESPONDENTE, 
OS QUAIS APONTAM COMO PROPONENTE E VENCEDOR;

 CONSTRUTORA LAJEDO LTDA
CNPJ Nº 63.336.846/0001-17
VALOR TOTAL: R$ 258.079,88 (DUZENTOS E CINQUENTA E OITO MIL SETENTA E NOVE 

REAIS E OITENTA E OITO CENTAVOS).
PUBLIQUI-SE E CUMPRA-SE, 

PITIMBU/PB, 21 DE OUTUBRO DE 2026
ADELMA CRISTOVAM DOS PASSOS

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
EXTRATO DO CONTRATO N° 0096/2026

CONCORRÊNCIA N° 0013/2026
PITIMBU-PB, 21 DE OUTUBRO DE 2026

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE ENGENHARIA 
PARA EXECUTAR OBRA CIVIL PÚBLICA DE PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS, PROJETA 04 TRE-
CHOS 01 E 02 E RUA PROJETA 06 NA VILA JOSÉ MARIA RIBEIRO NO MUNICÍPIO DE PITIMBU

CONTRATADA:
EMPRESA: CONSTRUTORA LAJEDO LTDA
CNPJ: 63.336.846/0001-17
VALOR TOTAL: DE R$ 258.079,88 (DUZENTOS E CINQUENTA E OITO MIL SETENTA E NOVE 

REAIS E OITENTA E OITO CENTAVOS).
ONERANDO A DOTAÇÃO/2026
Gestão/Unidade:  
Secretaria - Órgão	 2330       SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERV URB
Dotação Orçamentária	 2330.15.451.2018.1186 	 IMPLANT.DE MEIO-FIO, LINHA 

D ÁGUA, CALÇAD.ESCADARIAS
Dotação Orçamentária	 2330.15.451.2018.1187 	 IMPLANT.E REPOSIÇÃO DE 

PAVIM.EM PARALELEPIPEDOS
Dotação Orçamentária	 2330.15.451.2018.1188 	 IMPL.E RECUPERAÇÃO DE 

GALERIAS E BUEIROS PLUVIAIS
Elemento de Despesa	 4.4.90.51.00.00	 OBRAS E INSTALAÇÕES.
Programa de Trabalho:  		
Programa Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano, com objetivo Apoio à Política Nacional 

de Desenvolvimento Urbano Voltado à Implantação e Qualificação Viária. Contrato de repasse 
912747/2021 Ministério das cidades.

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DE JOSÉ DE MOURA
AVISO DE ERRATA DE PUBLICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026

A Prefeitura Municipal de Poço de José de Moura/PB torna pública a presente ERRATA referente 
ao Aviso de Licitação do Pregão Eletrônico nº 00025/2026, cujo objeto é a aquisição parcelada de 
materiais de limpeza, higiene, conservação e produtos correlatos, destinados ao atendimento das 
necessidades das diversas Secretarias e órgãos municipais, publicado no Jornal A União, edição nº 
239, de 05 de novembro de 2026, para correção da data de abertura da sessão pública, conforme 
segue: ONDE SE LÊ: “Abertura da sessão pública: 09:30 horas do dia 20 de novembro de 2026.” 
LEIA-SE: “Abertura da sessão pública: 09:30 horas do dia 23 de novembro de 2026.” Permanecem 
inalteradas as demais disposições do aviso originalmente publicado, inclusive o horário de Brasília-
-DF e o endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br.

POÇO DE JOSÉ DE MOURA-PB, 05 DE NOVEMBRO DE 2026.
PATRÍCIA BATISTA DUARTE.

Pregoeira Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE APOIO ESCOLAR DA REDE MUNICIPAL DE 
ENSINO, COM CARGA HORÁRIA DE 180 HORAS, CONFORME ITEM, PARA A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00052/2026, nos 
termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2050 
– Secretaria de Educação 12.361.1001.2010 – Manutenção das atividades do Ensino Fundamental 
12.361.1001.2012 – Manutenção do Ensino Fundamental – Fundeb – 30% 3.3.90.39.00.00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA Fonte de Recursos: 500, 540, 550. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Remígio e: CT Nº 00199/2026 - 23.10.26 - L G DE SOUZA CONSULTORIA LTDA - R$ 56.700,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 00001/2026

SELEÇÃO DE ENTIDADE FECHADA DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR - EFPC
O MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA/PB, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará 

CHAMAMENTO PÚBLICO para seleção de Entidade Fechada de Previdência Complementar - EFPC.
OBJETO: Seleção de Entidade Fechada de Previdência Complementar (EFPC) para administrar 

e executar plano de benefícios previdenciários destinado aos servidores públicos titulares de cargo 
efetivo da Administração Direta, Autárquica e Fundacional do Município de Santa Luzia/PB, nos termos 
da Lei Municipal nº 1.272/2023. 

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS E DOCUMENTAÇÃO: de 09 de novembro de 2026 até 26 de 
novembro de 2026, às 10h00min. SESSÃO DE ABERTURA E JULGAMENTO: 26 de novembro de 2026, 
às 10h00min, na Prefeitura Municipal sediada na Praça Estanislau de Medeiros, s/nº, Bairro Antônio 
Bento de Morais - CEP nº 58.600-000 conduzida pela Comissão Especial de Seleção designada. O edital 
e seus anexos estarão disponíveis no sítio eletrônico oficial do Município de Santa Luzia/PB, no ende-
reço https://santaluzia.pb.gov.br/, e poderão ser solicitados pelo e-mail licitacao@santaluzia.pb.gov.br.

Santa Luzia/PB, 06 de novembro de 2026.
FLÁVIO ROBSON DE MORAIS MARINHO

Prefeito em Exercício

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

TERMO ADITIVO Nº 01/2026
CONTRATO Nº 91503/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2025
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/0001-

36 CONTRATADA: FRANCISCO DE SOUSA FERRAZ - CNPJ nº 46.695.319/0001-80 OBJETO: 
O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula segunda do contrato. VIGÊNCIA: O 
presente Termo Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: A alteração 
contratual de que trata este instrumento é baseada nos art. 105 e art. 107 da Lei nº 14.133/21. E 
com previsão no contrato original em sua cláusula segunda ““CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÊNCIA 
E PRORROGAÇÃO: 2.1. O prazo de vigência da contratação é de 12 (doze) meses contados do(a) 
assinatura do contrato, prorrogável por até 10 anos, na forma dos artigos 106 e 107 da Lei n° 14.133, 
de 2021. DA RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condições anteriormente 
avençadas, não alteradas pelo presente termo aditivo. E por estarem de acordo, depois de lido e 
achado conforme o presente termo lavrado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, assinaram as 
partes e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 03 de novembro de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

TERMO ADITIVO Nº 01/2026
CONTRATO Nº 91502/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2025
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/0001-

36 CONTRATADA: RENAN LUIS RAMALHO DA SILVA - CNPJ nº 62.688.233/0001-86 OBJETO: 
O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula segunda do contrato. VIGÊNCIA: O 
presente Termo Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: A alteração 
contratual de que trata este instrumento é baseada nos art. 105 e art. 107 da Lei nº 14.133/21. E 
com previsão no contrato original em sua cláusula segunda ““CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÊNCIA 
E PRORROGAÇÃO: 2.1. O prazo de vigência da contratação é de 12 (doze) meses contados do(a) 
assinatura do contrato, prorrogável por até 10 anos, na forma dos artigos 106 e 107 da Lei n° 14.133, 
de 2021. DA RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condições anteriormente 
avençadas, não alteradas pelo presente termo aditivo. E por estarem de acordo, depois de lido e 
achado conforme o presente termo lavrado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, assinaram as 
partes e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 03 de novembro de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00028/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00028/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21, que objetiva: Aquisição de livros, obras literárias, 
didáticas, técnicas, pedagógicas e de referência, destinados ao atendimento das necessidades da 
Secretaria Municipal de Educação/ Rede Municipal de Ensino, visando à ampliação, atualização 
e diversificação do acervo bibliográfico, bem como ao incentivo à leitura, à pesquisa, à formação 
cultural e ao desenvolvimento educacional dos alunos, professores e demais usuários da rede 
pública municipal; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: EDITORA E DISTRIBUIDORA DIVERTOTECA LTDA - R$ 134.980,00.

São Vicente do Seridó - PB, 06 de Novembro de 2026
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 015/2026

O Prefeito Constitucional do Município de Várzea – PB torna pública a convocação da candidata 
ANGÉLICA DE SANTANA DA SILVA, aprovada em 4º lugar para o cargo de Professor de ducação 
Básica I, no Concurso Público regido pelo Edital nº 001/2024, para apresentação da documentação 
exigida e realização dos procedimentos necessários à nomeação e posse. A candidata deverá 
comparecer à Secretaria Municipal de Administração, no período de 06 a 13 de novembro de 2026, 
das 07h às 13h, conforme as disposições do Edital nº 015/2026.

Várzea – PB, 05 de novembro de 2026.
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito Constitucional

ATA DOS TRABALHOS ELEITORAIS DAS ELEIÇÕES DE 2026 DO SINSIASS/PB

Na presente data, 31 de outubro de 2026, na scde da Associação dos Plantadores de Cana 
da Paraiba - ASPLAN, localizada na Rua Rodrigues de Aquino, 267, Centro, Município de Joao 
Pessoa-PB, CEP:58013-030, a Mesa Apuradora de Votos das Eleiçðes de 2026 do SINSIASS/PB, 
nos moldes do artigo 31, § 7°, do Estatuto do SINSIASS/PB, declara as seguintes informações 
relativas aos Trabalhos Eleitorais das Eleições de 2026 do SINSIASS/PB:

Local, dia e hora, da abertura e encerramento dos trabalhos eleitorais:

JOÃO PESSOA
Dia: 31/10/2026
Hora de abertura: 08:00 horas
- Hora de Encerramento: 17:00 horas

CAMPINA GRANDE
- Dia: 31/10/2026
Hora de abertura: 08:00 horas
Hora de Encerramento: 17:00 horas

GUARABIRA
Dia: 31/10/2026
Hora de abertura: 08:00 horas
- Hora de Encerramento: 17:00 horas

PATOS
Dia: 31/10/2026
- Hora de abertura: 08:00 horas
- Hora de Encerramento: 17:00 horas

CAJAZEIRAS
Dia: 31/10/2026
Hora de abertura: 08:00 horas
- Hora de Encerramento: 17:00 horas

MAMANGUAPЕ
- Dia: 31/10/2026
Hora de abertura: 08:00 horas
- Hora de Encerramento: 17:00 horas

Resultado das Urnas apuradas

JOÃO PESSOA
- Numero de Votantes: 94
- Cedulas apuradas: 94
- Votos atribuidos a Chapa unica UNIDOS VENCEREMOS: 94
Votos em branco: 0
Votos nulos: 0

CAMPINA GRANDE
- Numero de Votantes: 31
Cedulas apuradas: 31
Votos atribuidos a Chapa unica UNIDOS VENCEREMOS: 31
Votos em branco: 0
Votos nulos: 0

GUARABIRA
- Numero de Votantes: 13
Cedulas apuradas: 13
Votos atribuidos a Chapa unica UNIDOS VENCEREMOS: 13
Votos em branco: 0
Votos nulos: 0

PATOS
Numero de Votantes: 08
- Cedulas apuradas: 08
Votos atribuidos a Chapa unica UNIDOS VENCEREMOS: 08
- Votos em branco: 0
Votos nulos: 0

CAJAZEIRAS
Numero de Votantes: (09
Cedulas apuradas: 06
- Votos atribuidos a Chapa unica UNIDOS VENCEREMOS: 09
- Votos em brancо: 0
Votos nulos: 0

MAMANGUAPE
- Numero de Votantes: 03
- Cedulas apuradas: 03
Votos atribuidos a Chapa unica UNIDOS VENCEREMOS: 03
- Votos em branco: 0
Votos nulos: 0

Resultado gcral da apuração:
Numero Total de Votos: 158
-Total de Cédulas Apuradas: 158
-Total de Votos atribuídos a Chapa única UNIDOS VENCEREMOS: 158
- Total de Votos em branco: 0
- Total de Votos Nulos: 0

Proclamação dos Eleitos: CHAPA ÚNICA UNIDOS VENCEREMOS

Encerrando os trabalhos, eu, VERONICA QUIRINO PINHO DA SILVA, presidente da Mesa 
Apuradora, assino a presente ata, junto aos demais membros da Mesa Apuradora, Carlos Antonio 
da Silva e Francisca Itamiram Franco Ribeiro, que também subscrevem esta.

Membro da Mesa Apuradora das Eleiçdes de 2026 do SINSIASS/PB
Matrlcula: 611.961-1

AEA/PB – ASSOCIAÇÃO DOS ECONOMIÁRIOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA 
PARAÍBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA VOTAÇÃO 
DA REFORMA DO ESTATUTO AEA/PB.

A Presidente da Associação dos Economiários Aposentados e Pensionistas da Paraíba – AEA/
PB, no uso de suas atribuições estatutárias, especialmente as previstas no art. 15º, do Estatuto 
Social, convoca os associados, em pleno gozo de seus direitos, para participarem da Assembleia 
Geral Extraordinária para a votação da Minuta da Reforma do Estatuto da AEA/PB.

ORDEM DO DIA:
I – Votação da Minuta da Reforma do Estatuto da AEA, no período de 23/11 a 02/12/2026 de 

forma virtual.
Esclarecimentos:
a) Durante o período de votação, a AEA/PB manterá em sua sede social plantão para auxiliar 

os associados no processo de votação.
b) A apuração se dará no dia 03/12 na Sede da AEA/PB.

João Pessoa (PB), 06 de novembro de 2026.
TERESINHA LEANDRO DA SILVA SOUZA.

Presidente da AEA

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 030/2026

O Ministério Público Estadual, através da sua Diretoria de Licitações, torna público, para 
conhecimento dos interessados, que se encontra aberto o processo licitatório, modalidade 
Pregão Eletrônico nº 030/2026, através de Sistema de Registro de Preços, tipo MENOR 
PREÇO PARA O LOTE OFERTADO, tendo como objeto: REGISTRO DE PREÇOS, objetivando 
a aquisição, eventual e futura, de fardamento para motoristas e servidores da Assessoria 
Militar do MPPB  para atender às necessidades do Ministério Público da Paraíba, conforme 
quantitativo e especificações constantes do Anexo do Edital.O Pregão será realizado no dia 
25/11/2026, às 08:00 horas, em sessão pública on line por meio de recursos de tecnologia da 
informação – INTERNET, através do site da plataforma eletrônica do Banco do Brasil https://
licitacoes-e2.bb.com.br. Os interessados terão, ainda, acesso ao Edital pela internet no site 
www.mppb.mp.br ou no Portal Nacional de Contratação Pública-PNCP, ou na sede do Ministério 
Público da Paraíba, localizado na Rua Rodrigues de Aquino, S/N, Centro, nesta Capital, de 
segunda a quinta-feira, no horário das 07:00 às 17:00 horas e, na sexta-feira das 07:00 às 
13:00 horas. Outras informações pelo fone: (83) 2107 6073/2107 6064.

João Pessoa, 06/novembro/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 033/2026

O Ministério Público Estadual, através da sua Diretoria de Licitações, torna público, para co-
nhecimento dos interessados, que se encontra aberto o processo licitatório, modalidade Pregão 
Eletrônico nº 033/2026, através de Contrato, tipo MENOR PREÇO PARA O LOTE OFERTADO, tendo 
como objeto: Contratação de pessoa(s) jurídica(s) do ramo pertinente especializada na prestação 
de Serviço Móvel Pessoal (SMP), na modalidade pós-paga, incluindo serviços de voz ilimitada 
(VC1, VC2 e VC3), plano de dados, mensagens, portal corporativo de gestão, cobertura nacional 
e portabilidade numérica, incluindo o fornecimento de equipamentos (smartphones e roteadores 
Wi-Fi) em regime de comodato, destinados ao atendimento da demanda institucional do Ministério 
Público da Paraíba, observadas as especificações do Termo de Referência. O Pregão será realizado 
no dia 26/11/2026, às 08:00 horas, em sessão pública on line por meio de recursos de tecnologia 
da informação – INTERNET, através do site da plataforma eletrônica do Banco do Brasil https://
licitacoes-e2.bb.com.br. Os interessados terão, ainda, acesso ao Edital pela internet no site www.
mppb.mp.br ou no Portal Nacional de Contratação Pública-PNCP, ou na sede do Ministério Público 
da Paraíba, localizado na Rua Rodrigues de Aquino, S/N, Centro, nesta Capital, de segunda a 
quinta-feira, no horário das 07:00 às 17:00 horas e, na sexta-feira das 07:00 às 13:00 horas. Outras 
informações pelo fone: (83) 2107 6073/2107 6064.

João Pessoa, 06/novembro/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-LAO-OBRAS CIVIS-LAO= LOA Nº 0831/2025=PROC. Nº 2025-000432 
NA LO Nº 3910/2024 Processo Nº 2023-005434= ALTERAÇÃO DO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO 
DE ÁGUA=COD.56.68.143 =VAZÃO: 936M³/H=EXTRA/GRANDE =L/AT: SISTEMA DE ABASTECI-
MENTO DE ÁGUA DA CIDADE - ,VÁRIOS BAIRROS - CAJAZEIRAS/PB. Processo: 2026-013977/
TEC/LAO-0106.

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR – CEHAP – CNPJ Nº 09.111.618/0001-01 
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, EMITIU A 
LICENÇA DE INSTALAÇÃO Nº 3312/2026 em João Pessoa, 06 de novembro de 2026 – Prazo: 
1095 dias. Para a atividade de: construção do empreendimento Habitacional Popular – Programa 
Parceiros da Habitação - PPH, com 30 unidades habitacionais, abastecimento sob responsabilidade 
da CAGEPA – CISTERNA (águas pluviais) e esgotamento sanitário - TEWETLANDS. Município: 
POÇO DANTAS - UF: PB. Processo: 2026-011728/TEC/LI-0276.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 98/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 168/2026 PROCESSO Nº 20.203.000003.2026
OBJETO/ÓRGÃO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA PATRIMONIAL ARMADA, 

destinado à LOTERIA DO ESTADO DA PARAÍBA - LOTEP, conforme edital e anexos.
DATA E HORÁRIO: 25/11/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic07@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-02204-9

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 101/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 178/2026 PROCESSO Nº 19.000.000075.2026
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE LOCA-

ÇÃO DE ÔNIBUS, MICRO-ÔNIBUS E VANS, destinado à Secretaria de Estado do Planejamento, 
Orçamento e Gestão – SEPLAG, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 26/11/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic07@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-02224-7

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 87/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 175/2026 PROCESSO Nº 19.000.000074.2026
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE LIMPEZA, 

HIGIENE E CONSERVAÇÃO PREDIAL, destinado a SEE, FUNAD, PCPB E SUPLAN, conforme 
edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 24/11/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-02237-1

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR – CEHAP – CNPJ Nº 09.111.618/0001-01 
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, EMITIU A 
AUTORIZAÇÃO PARA USO ALTERNATIVO DO SOLO Nº 2025.5.2026.14436 em João Pessoa, 
06 de novembro de 2026 – Prazo: 365 dias. Para a construção do empreendimento Habitacional 
Popular – Programa Parceiros da Habitação - PPH, com 30 unidades habitacionais. Município: 
POÇO DANTAS - UF: PB.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 7 de novembro de 2026 Publicidades
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